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h u m a n í t à l ;
EL TEM PS. —  A Catalunya: Domina rèaim da ool nuvoldt. as rasis- 

tran pluges i alguna tempesta par gran part del país. Els vents sdn llu i- 
xos amb predominaoió dels del Nord-ast. Durant les darreres 24 hores 
s’han registrat ruixats I tempestes per tot Catalunya amb pedregades a 
la Cerdanya. La màxima quantitat de pluja recollida a Pobla de Segur ha 
estat de 36 litres per metre quadrat. —  Temperatura màxima: 32 graus 
a Lleida. Minima: 1 grau a Ransoll.
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E L S  G O V E R N A N T S  D A V A N T  E L  P O B L E
L’acte  d ’E. R. C. a l Price, constituí una for­
m id a b le  a firm a c ió  p a triò tica  i so c ia l

Amb la presa de Siétamo per les nostres forces 
es fa per moments insostenible la situació d’Osca
GOVERN I POBLE

H e m  d e m a n a t  r e i te r a d a m e n t  d e s in te rè s  e n tre  e ls  s e c to rs  p o ­
lítics i so c ia ls  a lia ts  en  la  llu ita  c o n tr a  e l fe ix ism e. H o  h e m  d e ­
m anat i d e s  d e  le s  n o s tre s  p o s ic io n s  d e  p e r io d is m e  p o lít ic  so m  
els p rim ers  a  a te n ir -n o s  a  la  c o n s ig n a . P e r  a ix ò , e n  c o n s ta ta r  e l 
fet c o n c re t d e  l’a c te  p ú b lic  c e le b ra t  p e r  “ E s q u e rra  R e p u b lic a n a  
de C a ta lu n y a ” e l p a s s a t  d iu m e n g e , v o ld r íe m  d e s p u lla r  le s  n o s ­
tres p a ra u le s  d e  to t  a c c e n t o fic ió s  i d e ix a r - le s  e n  la  p u ra  o b s e r ­
vació o b je c t iv a  d ’u n  su ccés  tr a n s c e n d e n t  e n  la  v id a  d e l n o s tre  
poble, q u e  e v id e n tm e n t a s s e n y a la  u n  so lc  p ro fu n d  en  e l c a m í 
dolorós i g lo rió s  d ’a q u e s te s  h o re s  h is tò riq u e s .

U n a  fo rç a  p o lít ic a  c o n s id e ra b le — sín te s i i in s tru m e n t d e  la  
gran d e m o c rà c ia  n a c io n a lis ta  i so c ia l d e  C a ta lu n y a — i u n s  h o ­
mes a m b  la  t re m e n d a  re s p o n s a b il i ta t  d e  g o v e rn , e s  p re s e n ta re n  
d ium enge d a v a n t  el co m ic i p o p u la r  p e r  a  d o n a r - l i  c o m p te  d e l 
seu p e n sa m e n t, p e r  a  p re s e n ta r - l i  l ’in v e n ta r i  d e  la  fe in a  fe ta  i 
per a  m o s tra r- li  la  m a rx a  d e l  p re s e n t  i l’acc ió  d e l  fu tu r . E n  el 
trasbals d ra m à tic  d e  la  g u e r ra  p ro v o c a d a  p e r  la  v e l la  E sp a n y a  r e ­
accionària , l ’a c c e n t d e ls  t re s  g o v e rn a n ts  c a ta la n s  te n ia  u n a  e m o ti­
va v ib ra c ió  d e  p a tr io te s , d e  c o m b a te n ts ,  d e  c o n d u c to rs . E l m illo r  
elogi q u e  p o d e m  fe r  d e ls  t re s  g ra n s  d iscu rso s , e s  re c o m a n a r-n e  
l’a ten ta  le c tu ra . U n a  m a ssa  d e  p ú b lic  im p re s s io n a n t e ls  e sc o ltà , 
els a v a là  i e ls  a p la u d í .  1 a q u e s ta  m assa , e n tra n y a  i s ín te s i d e  
vastíssim s s e c to rs  d ’o p in ió  d e l n o s tre  p o b le , m a i n o  s u p e ra ts  en  
nom bre  n i en  p ro f u n d i ta t  p e r  c a p  fo rç a  p o lít ic a  c a ta la n a , e s  u n  
letf c» u n a  r e a l i ta t  d e f in it iv a  c n  la  V ida  d e -G tr ta ltin y a . P e r  e lla  
onejà  a  B a rce lo n a , e l 14 d ’A b ril ,  la  p r im e ra  b a n d e r a  d e  la . 
R ep ú b lica  i a  tra v é s  d ’e lla  e l G o v e rn  d e  C a ta lu n y a  c o n s ti tu ïa , 
el 19 d e  ju lio l, e l c a p  n a tu ra l  d e  d ire c c ió  i la  b a s e  e fe c tiv a  d ’a c ­
c ió  c o n tra  la  su b lev a c ió  fe ix is ta  q u e  e s  d is p o sa v a  a  e sc la fa r , 
a m b  les l l ib e r ta ts  d e  C a ta lu n y a , le s  a sp ira c io n s  so c ia ls  d e l p r o ­
le ta r ia t.

C o m  d e ia^  e x a c ta m e n t C a sa n o v e s , “ E s q u e rra  R e p u b lic a n a  
d e  C a ta lu n y a  " -^ -G o v e rn  î  p o b le , a lh o ra , s e n tim e n t p a tr iò tic  i 
a fany  so c ia l c o n s titu e ix  1 e ix  d e  1 o p o s ic ió  c o n tr a  e l fe ix ism e. 
N osaltres a feg in i q u e  E . R . C ., a  1 h o ra  d e  c o n s o lid a r  la  v ic tò -  
ria î  c o n tin u a r  la  m a rx a , c o n s ti tu irà  e l p u n t  d ’eq u ilib ri im p re s ­
cindib le en  u n  p o b le  c o n sc ie n t q u e  es  d isp o sa , sen se  s a l ta r  en  
el buit, a  d o n a r -s e  u n a  e s tru c tu ra  e co n ò m ic a , so c ia l i p o lí t ic a  
e n q u a d ra d a  en  la  n o v a  ju s tíc ia  d e  la  R e v o lu c ió  i d e  la  l l ib e r ta t  
hum ana.

S o b re  la  m a rx a  i s o b re  la  g u e rra , s’h a n  c o n s tru ï t  j a  e ls  fo ­
nam ents d e l n o u  o rd re . L e s  m a sse s  s in d ica ls , le s  o rg a n itz a c io n s  
y p w íf ic a m e n t  p ro le tà r ie s , a c tu e n  i c o o p e re n  a m b  e l G o v e rn  
de C a ta lu n y a  en  la  re s p o n s a b il i ta t  d e  c a n a li tz a r  el fu tu r. A r a

^  h u ita  i d e sp re s  en  la  p a u  1 o b ra  h a u rà  d  é sse r c o n ju n ta  i 
abnegada , a m b  a q u e s t p a tr io tis m e  q u e  in v o c a v a  G asso l, a m b  
aquesta re s p o n sa b ili ta t  q u e  d e m a n a  P i í S u n y e r, a m b  a q u e s ta  
audacia se re n a  i c o n s tru c tiv a  i o r d e n a d a  q u e  p ro p u g n a v a  C a ­
sanoves,^ d e s  d e l seu  a l t  llo c  d e  g o v e rn a n t.

E n re d if ic a c ió  d e  la  n o v a  C a ta lu n y a  c o m  e n  l’o rg a n itz a c ió  
ue la g u e rra  d  av u i, la  p r im e ra  re s p o n sa b ili ta t  d e  le s  q u a ls  és 

e o v e rn , n o  p o d e n  n i h a n  d  h a v e r -h i c o m p e tè n c ie s  p a r tid is -  
es n i eg o ism es  d e  g ru p . S en se  g e n e ro s ita t, sen se  a b n e g a c ió  i 

sense d isc ip lin a  p e rd r íe m  la  g u e r ra  o  p e rd r íe m  la  p a u . E s ig u a l, 
n u n  o  a l tr e  cas, le s  c o n se q ü è n c ie s  se r ien  c a ta s trò f iq u e s . P e r

DIU EL GAP DEL GOVERN...

1
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interessants detalls de Id 
presa de Siétamo

«...im provisar tot el que oal perquè Catalunya constitueixi la reraguar­
da fecunda I impulsora d ’aquest front on lluiten amb tant d’heroisme 

i amb tant de braó les nostres miiicies»
(Foto  Centelles.)

a tots.

D E L  F R O N T  

O E  G U E R R A

ELS BONS SON 
ELS DOLENTS

(Crònica de ia columna 
Macià -  Companys.)
Fer Lluis Capdevila

Quetel re c o r d o  m é s  s ó n
m o sq u e s . L e s  

l'Mnic q u e  h a n  d e ix a t  
íes l la s u m a  q u e  n ò  se

enduies.
ble íí**'*2í VO-
Vlaca d i t  i  s 'o b re  a  u n a

que q u a n te s  a c à c ie s
rtioit t is iq u e s , v é n e n  d e
Posat II p e r q u è  f a n  u n
f í a  E n  a q u e s td  p la ç a
no h p n í l’e s ta c ió , u n a  c a sa  q u e  

p e rq u è  c a lia  tr a v e s -  
n a ssa  sn P   ̂ m o sq u e s , i
í Una n?t ^ ^ ^ v r é s  h i  h a  u n a  fo n d a

d'elles - s e r -  
so/» d ’e sq u e rra —  
v o t  c o n tr o l  d e l C o m itè  i  n o  

Pol — ** e l C o m itè  n o  h o  
^dvient h P  ^ d ^ . e n s  s e m b la  p e r fe c -  
di cerupçto p o d e n  b e u re  lico rs ,
i^drai ver g a so se s , n i  ta n  so ls  

r e s d ’a irA  ^ \d z ü la  ra ó  q u e  n o  h i  
drnb ^ ^ m é s  h i  h a  a ig u a , i
cixò e s te m  r e n y i ts ,  l
dolenta dew é s s e r  g a ire  m é s
fe lo n a  b e u  a  B a r -

^̂ 0 H o d r i j ! ^ ^ ° ’ - ^ V i a j e r o s  A n to -  
^ e m a d ^  a b a n d o n a d a , l

vttan e ls  f e i x i s t e s  entrar-

r e ti  a l - p o j . j ,  e l  s e n y o r  R o d r íg u e z ,  
a m b  u n s  g r a n s  a le g ro is , e ls  f é u  d ir  
q u e  e s  s e n t ir ia  m o l t  h o n o r a t  s i a - 
n e s s in  a  c a sa  s e v a . q u e  n o  p a t is s in ,  
p o b r e ts , p e rq u è  a  c a sa  s e v a  h i  h a ­
v ia  m e n ja r  i b e g u d a  p e r  a  to ts . A v u i ,  
q u a n  e ls  f e ix i s te s  — a c i e n  a q u e s te s  
te r r e s  d  A ra g ó  e ls  d iu e n  u fa se is - 1 
tas)>—  j a  q u i  s a p  o n  p a r e n , e l p o b le  ■ 
s e n y o r  R o d r íg u e z  s ’h a  q u e d a t  s e n s e  
fo n d a  i s e n s e  p a r ro q u ia n s . H a  d e s ­
a p a r e g u t  d e l  p o b le  i n in g ú  n o  s a p  
o n  és. Q u i s a p , p o ts e r  h a  a n a t  a  
d u r  le s  p o s tr e s  a ls  s e u s  a m ic s .

A  m é s  a  m é s  d ’a q u e s te s  c o n s tr u c ­
c io n s ,  m o l t  b a ix e s , d ’u n  o  d o s  p iso s , 
i q u e  s e m b le n  m é s  b a ix e s  e n  la  im ­
m e n s i ta t  d e  la  p la ç a , h i  h a  u n a  m e ­
n a  d e  b a rra c a , u n a  m e n a  d e  n ín x o l ,  
u n a  m e n a  d e  c a v a d o r a :  l ’a m b u là n ­
c ia  d e  C o rr e u s , a te s a  p e r  u n s  x ic o ts  
s im p a tiq u ís s im s .

U n  c a m í,  o  c a r r e te r a , c o n d u e ix  a l  
p o b le , q u e  e s  v e u  a l  l lu n y .

D e sp r é s , res . S o l. P o ls . M o s q u e s ;  
u n e s  m o s q u e s  q u e  d e u e n  e s ta r  a l  
s e r v e i  d e ls  f e ix i s te s ,  q u e  d e u e n  é sse r  
d e  f i l ia c ió  f e i x i s ta ,  p e r q u è  t e n e n  
m o l ta  a fic ió  a l  v i  i  v o le n  d e s e s p e r a ­
d e s , ir r i ta d e s ,  e n  v e u r e  q u e  d e  v i  
g a ir e b é  n o  e n  q u e d a .

A  P u e b la  d e  H i ja r  n o  h i  h a v ie m  
d e  f e r  m é s  q u e  u n a  b r e u  e s ta d a . P a r t  
d e  la  c o lu m n a , a m b  e l  c o m a n d a n t  
P é r e z  S a la s , h a  p a r t i t  j a  v e r s  A lc a -  
n y iç . S ó n  fo r a  ta m b é  M o le s , A r te m i  
A ig u a d e r . A c í  h e m  q u e d a t  e l t i n e n t  
c o r o n e l  B o s c h , a l t r e s  o fic ia ls . C a n -  
tu r r i ,  jo . C o m  q u e  l’e s ta d a  s ’a lla rg a ,  
s ’h a  d e m a n a t  a  C a s p  r a n x o  p e r  a  la  
t r o p a  q u e  h a  q u e d a t  a m b  n o s a ltr e s .  
M e n tr e s ta n t ,  a  la  fo n d a  h a n  p r e p a ­
r a t  d in a r  p e r  d e u  o  d o tz e :  e ls  o f i ­
c ia ls , C a n tu r r i ,  i  jo .

E n  v e u r e  q u e  n o  a r r ib a v a  e l r a n ­
x o  s ’im p r o z i ts à  u n  d in a r  f r e d ,  a  b a se

(Passa a la pàgina 5.)

El triangle català
¿Haveu vist els mapes amb què la revista francesa V u  dóna idea I 

del descabdellament de la lluita a la Península, des del dia 19 al 22 
de juliol? Si els haveu vist, us haureu fixat sens dubte en el fet im- : 
pressionant que al cap de tres dies d’esclat subversiu, damunt el 
mapa corresponent, en assenyalar els territoris nets de facciosos, 
apareix una figura geogràfica que és l’única figura definida i com­
pleta que hi veiem: el triangle nord-est. el triangle català.

Heus ací un fet que, en ésser representat gràficament, pren un 
relleu fortissim. Després de submergides les terres de la República 
per la revolta militar (moment representat per la total negror del i 
mapa hispànic) la primera clapa de reconquesta, la primera c.apa i 
blanca, dibuixa el territori triangular del Principat de Catalunya.

Catalunya és la primera. La primera a adreçar-se en el caos ' 
produït pel cap reaccionari. L’actual reconquesta peninsular con­
tra el feixisme agressor, per Catalunya va començar; per aquest 
triangle muntanyós, aspre i lliure, que Releva com una torxa de lli­
bertat entre Espanya i Europa.

• •  •
Fixeu-vos-hi bé, amics: en el mapa del dia 22 de juliol, hi ha 

múltiples clapes blanques que foraden la negror. Unes petites cla­
pes al nord, cap a Astúries i cap al Pais basc; una clapa aproxi­
madament circular entorn de Madrid, i el triangle nostre.

Aquest triangie, de configuració ben precisa, evoca la reaiitat i 
el nom del nostre poble. Aquell qui guaita el mapa, exclama imme­
diatament: «Es Catalunya!^

En el mapa no hi ha encara cap altra unitat geogràfica. Miques 
al nord; un boci rodó al centre. Però al nord-est hom veu m olt més 
que miques i bocins. Hom veu la Catalunya estricta, sencera, viva, 
victoriosa.

1 el redreçament del triangle català va fer possible que en els
dies posteriors s’anés eixamplant l’àrea del territori redimit.

• • «

Avui ho podem dir'en  veu alta, perquè en tenim la certesa. 
Aquest triangle, tot sol com a figura geogràfica en els primers dies 
de la reconquesta, propulsa el recobrament integral del quadrilàter 
ibèric per part de la democràcia republicana i obrera, que avança a 
la Península entre el soroll de la guerra que els enemics han pro­
vocat.

Petit és, materialment, aquest triangle. Ell, però, pot fer i pot 
desfer el mapa polític i social de la Península. Tal és la glòria i la 
responsabilitat històrica dels catalans.

A. ROVIRA I VIRGILI

Siétamo, 14. A  les 7 tarda.— (C rò ­
nica del nostre enviat especial al 
front de guerra aragonès, J . A ym a - 
m í Serra).

Oficialm ent quedà presa aquesta 
població a darreres hores del dissab­
te. No obstant, no era possible en­
tra r-h i sense perill. A  causa del bom­
bardeig de la neutra aviació i arti­
lleria el poble cremava pels quatre 
costats.

E ra  negra n it  quan aconseguirem 
arribar amb el cotxe a Siétamo. E ra  
veritablement dantesc el panorama 
que s’oferia als nostres ulls. E l poble 
es trobava sense electricitat. A  les 
poques cases que h i havia llum  era 
a base d ’espelmes. Pels carrers es to­
pava amb bestiar, m ort de fam  o 
a causa dels trets. A l bell m ig de la 
plaça veiérem estès boca terrosa un  
sergent de la G uàrdia C ivil. Més 
avall topàrem am b un  infant de dos 
anys que plorant cercava endebades 
els seus pares. Per arreu ensopegà­
vem amb fogueres enceses al m ig 
del carrer. A  l ’entrada d ’una casa un  
grup entonava el cant d ’un  him pe 
improvisat. E l  nostre intent de re­
córrer la població quedà iru s tra t. No 
es podia passar de la  plaça M ajor. 
E ra  perillós continuar endavant^ D e­
cidirem to m a r fins a L a  Casilla, on, 
fins hores abans, tenia l ’Estat M ajo r 
facciós establerta la seva caserna 
general. Per to m a r fou precís que 
amb el cotxe travesséssim el riu  amb 
aigua fins a dalt de les rodes. Els 
facciosos havien volat el pont de la 
carretera.

A  trenc d’alba recorríem  nova­
m ent la població. N o  resta una so­
la casa sencera. E l  campanar de 
l ’ e s g l é s i a ,  des. del qual cs 
m etrallava les nostres milícies, ha 
quedat m ig destruït pels nostres im ­
pactes. Les campanes estan cribilla- 
des de trets. E i casteii del comte 
Aranda es ple d ’esvorancs pertot 
arreu. Aquest fou el darrer lloc on 
pernoctaren del dissabte al dium en­
ge, els vuitanta o noranta faccio­
sos que resistien.

L a  conquesta de Siétamo es féu 
guanyant el poble pam  a pam. E l 
capità Medrano, els cent guàrdies na­
cional republicans, una cinquanta de 
carrabiners i els milicians de la sec­
ció denominada Portaíerrisa, guanya­
ren la població per la part de l ’Es­
cola. E ls  homes de Ruano, especial­
m ent la Secció Internacional, entra­
ren prim eram ent per l’altra part del 
poble després d ’haver envoltat to­
tes les seves muntanyes. Per a en­
trar als primers reductes fou pre­
cís que un tanc oruga arrabassés els 
filferros espinosos que els facciosos 
tenien posats i que guanyés les trin ­
xeres. O ins del tanc hi anaven sis 
valents homes proveïts de fusells me­
tralladores. Després a trets i amb 
bombes de mà, s’anà guanyant el 
terreny fins poder arribar a la pla­
ça. Els facciosos ja  tenien abando­
nada l ’església. E l capellà i quatre o 
cinc carlins que havien estat tiro ­
tejant-nos des d ’alü havien ja  m ar­
xat. L a  resta dels facciosos estava 
tancada al castell, des d ’on s’hosti- 
litzava contínuament amb m etralla­
dora.

E n  fer-se de dia les nostres forces 
avançaren amb precaució. Coopera­
ren aficaçment en l’atac diversos 
batallons de Barbastre, entre els ofi­
cials dels quals h i havia el capità 
D íaz M erry, el qual es comportà 

valentment. Des del castell ja  no 
se’ls hostilitzava. E n  entrar-hi cs 
comprovà que els darrers feixistes 
havien aconseguit sortir i escapar 
per la banda que dóna al camp.

Ens apoderàrem de dos canons 
del deu i mig, un d ’ells inutilitzat, 1 
vuit metralladores que tenien em­
plaçades a les torres i  muntanyetes 
pròximes i que havien aljindonat en 
la fugida. Am b prou feina els que­
daven municions.

R E T IN G U E R E N  LE S  P ER ­
S O N E S  D E L  P O B L E

A l poble encara h i quedaven unes 
quantes persones de la població civil 
que havien esta^ tancades pels fei­
xistes a les coves del castell i u tilit­
zades per a tota mena de serveis.

Per a avançar les nostres colum­
nes fins a dins dei poble calia que 
guanyéssim prunerament la fàbrica 
de farines i darrera d ’ella travessar 
els perillosos barrancs i guanyar el 
riu, car, com hem dit, el pont ha­
via estat volat amb dinam ita.

Avui, al m atí, el capità Estelles, 
que comandava el segon batalló de 
Barbastre, ha realitzat diverses ba­
tudes pel camp i ha assolit fer pre­
goners una dotzena de soldats que 
havien fugit del poble. To ts  ells 
han estat portats a  la caserna de 
Siétamo.

De bon m atí, el general Villalba 
estigué a Siétamo i inspeccionà ia 
població i es féu càrrec de la  ma­
nera com es desenrotllà la lluita. L i 
fou explicat detalladament la  dar­
rera resistència del capità facciós 
G arcia  Ribas 1 les seves forces. O b - 
esrvà detingudament el lloc per on 
segurament s’escaparen els faccio- 

I sos. Després es reuni am b ei capità 
! Medrano, 1 amb els caps m ilitars que 
i ha n  actuat en la  presa de la  po­

blació.
I E ls serveis sanitaris actuen inten­

sament a Sigtam o durant tot el dia.
, H a n  desallotjat de morts el poble 

A h ir, tan sols retiraren cinc cadà­
vers, però avui, en començar a treu­
re les runes de les cases, üan apa­
regut els cadàvers dels elements fei­
xistes i alguna veïns de Siétamo. A  

i l ’hora en què comuniquem han estat 
; trets un gran nombre de cadàvers.

D ’alguns veïns amb els quals he 
; pogut parlar n ’he tret de tots ells 

una impresfíó tràgica dels dies que 
h a n  viscut ju n t amb els seus íjUets 
sota el foc d ’artilleria i  aviació d’una 

, banda 1 l ’altra. H a n  passat sed 1 
fam  per no haver-los estat permefa 
pels facciosos la sortida de la po­
blació. «A  cada moment — ens deia 
una dona vella—  ens vèiem la m ort 
a sobre». A ra  deploren tots l’estat 
en què han quedat les cases i protes­
ten indignats contra els feixistes 
per la misèria a què els ha aportat 
la seva crim inal resistència.

Am b la presa de Siétamo, s’ha 
clavat als rebels una punyalada al 
bell m ig del cor. Aquest im portant 
reducte que deturava l’avançada cap 
a Estrecho Quinto, acaba d ’ésser ba­
tut. Queda via lliure a les milícies 
per a prosseguir les seves conquistes. 
D uran t tot avui, l ’artilleria ha  ca- 
nonejat intensament Estrecho Quin­
to.

Villalba ha seguit avui la seva vi­
sita pels diversos fronts snbre Osca. 
A h ir  estigué a Lecinyena, on revis- 
tà  les forces del P. O. U . M .. Des­
prés conferencià amb el comandant 
Reyes, cap del campament «Ales Ro- 
jes». E n  aquest campamenr s’organit­
zà una simpàtica festa d’aviació a  
profit dels hospitals de sang

C O M U N IC A T  O F IC IA L :
A  darrera hora del vespre ens ha 

estat facilitat el següent comunicat 
oficial:

«Fro nt aragonès, sector Nord. Ca­
serna general. Comunicat de la i.it 
del 14 del 36. En el dia d'avui les 
nostres avançadetes del sector d’Os­
ca, han estat hostilítzades per too 
de -fusell i artilleria. Les nostres for­
ces han contestat fins fer callar 
renemic.

La nostra aviació ha pe·'seguit un 
aparell «Breguet» de bombardeig i 
l’ha obligat a aterrar a Azalda, on 
s’ha fet presonera ia dotació comple­
ta.

A la rseta del front, sense nove­
tat.»

PORTUGAL NO RESPON A LES 
GESTIONS ANGLESES

Londres, 14. —  No s’ha rebut en­
cara cap contestació de Portugai p 
les gestions fetes el passat divendres 
a  Lisboa per l’ambaixador de Ia 
G ra n  Bretanya,

Aquesta personalitat féu novament 
pressió prop del (Govern dictatorial 
portuguès, per tal que s’adheris a la 
Comissió de no intervenció en els 
afers d ’Espanya.

ELS TREBALLADORS DE LA 
U. R. S . S . HOMENATGEN 

HENRY BARBUSSE
Inauguració del monument al 

famós autor d\<EI Foc»
Paris, 13. —  A vu i ha tingut Uoc ai 

cementiri de Père Lachaise la inau­
guració del monument ofert pels tre­
balladors de la U . R . S. s. per tal de 
perpetuar Ia memòria del gran es­
criptor Henry Barbusse.

U na imposant mxiltitud ha desfi­
lat davant el sepulcre de l ’autor 
d ’« E l  Poc», des de la una a dos quarts 
de sis de la tarda.

To ta  la mamfestació s’ha desen­
rotllat en perfecta calma, 1 no s’ha 
registrat cap Incident.

Gassol, Pi i Su­
nyer i Casanoves 
pronunciaren tres 
grans discursos, 
síntesi de les res­
ponsabilitats de 
l ’hora present
A  ningú no pogué sorprendre l ’è- 

x lt esclatant assolit per aquesta 
magna mobilització civil de la demo­
cràcia republicana. Sabut és com les 
crispacions del destí í  les seves esco­
meses brutals, han enfortit sempre, 
en lloo d ’afeblír-la, aquesta formida­
ble força política que enquadra, com 
cap altra, els sentiments de lliber­
tat, de republicanisme i  d ’am or a 
Catalunya, professats per la immen­
sa m ajoria dels ciutadans.

A ixí, la presència del poble a l 
Price, va subratllar una vegada més 
la  compenetració que manté el po­
ble amb els seus dirigents la  veu 
diels quals va oir fervorosament i va  
Interrompre sovint amb xardoroses 
ovacions. M algrat la  defallença o 
l ’escepticisme d ’algú, Esquerra Re­
publicana de Catalunya, mantó les 
seves posicions i  encarna com m al 
els sentiments i les aspiracions d ’un 
enorme sector de masses ciutadanes.

Homes i  dones, en quantitat in­
calculable, emplenaren de gom a  
gom la vastíssima sala, i  suportaren 
estòicament l ’atmosfera densissima, 
la xafogor asfixiant. I  pel dam unt 
de tot, va planar dium enge,, en o - 
qqest descomunal comici, l ’entusiaa- 
me de les grans ddades i  aquella vi­
bració que la presència Invisible de 
l ’ànim a de Macià, la  brillantor .dels 
ulls ho oblidats de Macià, im prim ei­
xen al poble per a menar-lo a Ia 
segura victòria.

A  les onze en punt feren acte de 
presència els oradors, senyors Gas* 
sol. P i i  Sunyer i  Casanoves. La  
m ultitud, amb el puny enlaire, .sa­
ludà els homes d ’E . R . O. amb In­
acabables visques a Catalunya, a| 
President Companys 1 a  la Repú­
blica. A ix í mateix se sentiren crits 

(Passa a ia pàgina 4) •

Corto d'un conon- 
ge 0  D. Angel 

Ossorío
« N u e s tr o  q u e r id o  a m ig o  d o n  Até* 

g e n  O sso r io  h a  re c ib id o , c o n  m o t iv o  
d e  s u  ú l t im o  d is c u r s o , in n u m e r a b le s  
p r u e b a s  d e  a d h e s ió n  y  s im p a t ia  a  s u  
d o c tr in a . D e  e n tr e  la s  c a r ta s  e n  q u e  
se  le  te s t im o n ia b a  e sa  a d h e s ió n  c a b e  
e le g ir , p a r a  s u  d iv u lg a c ió n , la  d e  u n  
c a n ó n ig o , c u y o  jio n íb re  d e b e m o s  re- 
se r  v a m o s :

« S e ñ o r  d o n  A n g e l  O sso r io  y  G a ­
lla rd o . —  M i d is t in g u id o  a m ig o :  A- 
c a b o  d e  le e r  e n  « E l M u n d o  O b r e r o s  
s u  d is c u r s o  in te g r o , y  n o  s é  q u é  a d ­
m ir a r  m á s , s i la  g a lla r d ía  y  la  in te ^  
l ig e n c ia  c o n  q u e  u s te d  d e f ie n d e  s u s  
o p in io n e s  d e  s ie m p r e , o  la  g e n e r o ­
s id a d  y  n o b le za  c o n  q u e  lo s  c o m u n is ­
ta s  le  b r in d a r o n  s u  t r ib u n a  y  s e  hat­
e e n  p o r ta v o c e s  d e  u n a s  id e a s  q u e ,  
a u n q u e  n o  s o n  la s  s u y a s ,  c o m p r e n ­
d e n , p o r  lo  v is to ,  q u e  ta m b ié n  h a n  
d e  te n e r s e  e n  c u e n ta .  ¡ M a r a v il lo s o  
e s te  p u e b lo  e sp a ñ o l, q u e  e n  e s ta s  h o ­
r a s  e s  lo  ú n ic o  q u e  p u e d e  ey iorqn -  
l le c e r n o s !

N o  m e  a tr e v o  a  a le n ta r le  p a r a  q u e  
c o n t in ú e  s u  o p o r tu n ís im a  c a m p a ñ a ,  
p o r q u e  e s to y  ta n  d o lo r id o  y  a b o c h o r ‘ 
n a d o  c o n  la  la m e n ta b le  a c t i tu d  
q u e  Se h a  c o lo ca d o  la  I n m e n s a  m o r  
y o r ia  d e l  c le r o  e s p a ñ o l, q u e  m e  e n  
c u e n t r o  s in  a l ie n to s  y  s in  fu e r z a  
m o r a l  p a r a  n a d a . C o m p r e n d o  q u e ,  
d e s g r a c ia d a m e n te ,  la s  m e n g u a d a s  
e x c e p c io n e s  de lo s  q u e  d is c r e p á b a ­
m o s  d e  la s  o r ie n ta c io n e s  o f ic ia le s  n o  
p u e d e n  d e s v ir tu a r  e l te r r ib le  h e c h o  
q u e  la s  c ir c u n s ta n c ia s  a c tu a le s  h a n  
s u b r a y a d o  c o n  ta n  t r e m e n d o  r e l ie v e :  
e n  lo s  p a la c io s  e p isc o p a le s , m il lo n e s  
y  m il ló n e s ;  e n  la s  f i la s  fa s c i s ta s ,  cub­
r a s  y  fr a i le s  e n t r e  lo s  m o r o s  y  leglo^' 
n a v io s . . . ¿ C ó m o  m e  h a  d e  e x t r a ñ a r  
q u e  e l p u e b lo  n o s  r e p u d ie  y  s e  n ie ­
g u e  a  v e r  e n  n o s o tr o s  lo s  le g i ih n ó s  
r e p r e s e n ta n te s  d e  C r is to ?

V n  c o rd ia l s a lu d o  d e  s u  a fe c t is U  
m o .n

¿ S e  d e c id e  e l P a p a  a  ir  

e n  s o c o rro  d e  F r a n c o  c u a n ­

d o  le  fa lle n  lo s  m o r o s ?  S e ­

r í a  e d ific a n te  q u e  A q u ile s  

R a t t i  actuase d e  e s q u iro l 

d e  M a h o m a .”

( D e  “ P o lít ic a ” )

T o t  p e r  a l  f r o a t !  T o t  p e r  a l  f r o n t !

Ayuntamiento de Madrid
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«D IO S . —  Escucha Pedro: aquí no 
entra ni m i chico, si no trae «car­
net» de la U. G. T .  o de la C. N. T . »

(D e «C . N . T . » )

CEL M IS M O  « ID E A L »  L O S  U N E  
L O S  F A C C IO S O S . —  ¡Acudamos 

todos al combate con los ojos pues­
tos en el «ideal» com ún!»

(D e  «Heraldo de M ad rid».)

«C O N F E S O R E S  EN  E L  A L C A Z A R  
D E T O L E D O

E L  C O N F E S O R . —  No te preocu­
pes. Te  pintaré en un cantar la rue­
da de la existencia. Pecar, hacer pe­
nitencia, y  luego, vuelta a empezar.»

(D e «E l  Sol».)

«E N  O V IE D O  H A Y  T I F U S
Estos son los bacilos»

(D e  «E l Liberal».)

■ « — Només m ’hi faltava aquesta 
«O se a »!»

(D e «L a  Publicitat».)

/
AQUI vAceELCOBíCOnO 
ÂCÍjA PftiETü

«A N IV E R S A R IO
E L  F A C C IO S O . —  ¡Qué tiempos 

Aquéllos!»
(D e  «L a  Libertad».)

EL T R E B A L L
El Sindicat Unic de Serveis Públics 

a tots els funcionaris municipals
— E l Sindicat U nic de Serveis Pú­

blic ens tram et la següent nota per 
a la seva publicació:

«Salut companys:
L a  Comissió Tècnica del Departa­

m ent d ’Empleats M unicipals d ’a­
quest S. U . de Serveis Públics, fi­
delment complidora dels seus pos­
tulats confederáis, i  acatant la vo­
luntat de les diferents Comissions 
de Seccions que integren d it De­
partament, entén que en el que 
guarda relació amb les cessanties, 
no ha prevalescut una estricta jus­
tícia per pa rt de la Comissió depu- 
dora, a l ’efecte anomenada, ja  que 
es dóna el cas concret, que existei­
xen acomiadaments motivats per 
venjanças personals i polítiques, a- 
cordà, i així el féu, d ’entrevistar-se 
amb el ciutadà Alcalde i (Ztomisiló 
de Govern d ’aquest Ajuntam ent de­
m anant a comptar d ’aleshores la 
suspensió immediata de tota cessan- 
tia, i amb la mateixa que es portés 
a terme una revisió total i detalla­
da de tots els acomiadaments.

En  procedir així aquesta Comis­
sió, és perquè entén que s’allunya 
dels principis humans, el que es tin - 
.gui en constant sobresalt no sol a 
homes que no cometeren altre delic­
te que l ’haver nascut desheretats, 
sinó a familiars que es troben en

absolut al marge de tais m anio­
bres.

No és que amb això, el Departa­
m ent de Funcionaris M unicipals dei 
S. U . de Serveis Públics, pretengui 
evitar una depuració, m olt al con­
trari, som els primers intereissats 
a sancionar de ple el qui se n ’hagi 
fet creditor, per la qual cosa mai 
no podrem consentir i esperem que 
es tingui en compte que el que no 
consentirem és que paguin justos per 
pecadors.

Es que sols ha d ’im perar la tal 
depuració en els que podríem d ir 
hum ils empleats?

Es que ignora aquesta Comissió 
depuradora, que alts empleats, desa­
près de deixar-se’ls cessants han es­
tat reintegrats a llurs llocs?

Per què es dóna el cas concret 
que uns quedin cessants com a ele­
ments facciosos i  en canvi a d ’al­
tres se’ls concedeix el privilegi de 
la jubilació?

(jompanys Funcionaris, l ’esmenta­
da Ctomissió Tècnica us posa de m a­
nifest a tots els funcionaris, siguin 
o no d ’aquesta Confederació, que 
sortí satisfeta de dita entrevista, ja 
el ciutadà Alcalde ens donà la seva 
paraula i  així la trametem, que 
no hi hauria més cessanties pel mo­
m ent i  que la revisió per nosaltres 
sol·licitada seria portada a cap.

ASSEMBLEA DEL SINDICAT DE TEGNIGS DE LA U. G. T.
A  la Casa de Carles M arx fou ce­

lebrada diumenge la ja  anunciada 
assemblea de tècnics convocada pel 
comitè corresponent del Sindicat de 
Professions Liberals U . G . T .

L ’acte va tenir excepcional im por­
tància, no tan sols pel nombre d ’as­
sistents, sinó ensems i particular­
m ent per la missió que en la nova 
estructuració de la indústria deuran 
exercir els elements tècnics.

L ’acte va ésser inaugurat pel Pre­
sident de la Secció Central del .Sin­
dicat de Professions Liberals, tel qual, 
en breu i eloqüent parlament, va 
glossar l ’actuació que escau a la clas­
se tècnica dins de l ’actual moment 
revolucionari.

Per diferents components del C»> 
mitè del Sindicat de Pèrits i Tècnics 
varen ésser exposades les principals 
directrius que hom haurà de seguir 
en l ’esdevenidor i que són les se­
güents :

La  secció tècnica del Sindicat de 
Professions Liberals ha quedat sub­
dividida en les diverses especialitats, 
la relació de la qual fou donada ja 
a la premsa, i els comitès respectius 
dels quals seran responsables del 
control i agrupació dels companys 
de professió.

U n  cop totalm ent agrupats els tèc­
nics de la U . G . T .  dins de les res­
pectives especialitats, passaran a

constituir-se en sindicats autònoms' 
sempre dins de la U . G . T . ,  del con­
ju n t dels quals podrà néixer, per 
llurs delegacions, un comitè de con­
trol que portarà la relació dels tèc­
nics disponibles, i a aquest comitè 
hauran d ’ésser dirigides les coman­
des d ’especialistes que la indústria 
necessiti. Tam bé hom parlà de la 
conveniència que, per al m illor des­
envolupament del pla anterior, pas­
sin a agrupar-se els tècnics, avui en­
quadrats dins dels diferents sindi­
cats d ’indústria de la U . G . T .  als 
nous de professionals que per llu r 
especialitat els pertoqui.

V an  merèixer especial atenció de 
l ’assemblea les suggestions respecte 
a la missió que podran exercir dins 
de l ’economia de la nació els ele­
ments tècnics que posseeixin perfec­
te coneixement de la indústria i ca­
pacitat en matèries primes i puguin 
exercir una actuació controlant el 
comerç exterior, la intensificació de 
les indústries existents i la im plan­
tació d ’altres de nova planta.

L ’acte va transcórrer en un  am­
bient de gran entusiasme i els nom­
brosos* conciurrents varen poder apre­
ciar l ’encertada orientació que l er 
al desenvolupament de la futura eco­
nomia tenen les sindicals afectes a 
la U . G . T .

EL SINDIGAT UNIG DE GAM- 
PEROLS GELEBRA UNA 

ASSEMBLEA
A l Cinem a Trio m f, completair.ent 

ple, es celebrà ahir, al matí, una as­
semblea del Sindicat U nic de Cam ­
perols de Barcelona i el seu radi.

Després de llegida i aprovada l’ac­
ta anterior, la mesa nform a els 
reunits de la tasca realitzada pel 
Congrés celebrat darrerament, la 
qual fou aprovada pels assembleis- 
tes. A  continuació fou nomenat el 
Comitè de Control, el ijual queda 
constituït pels companys Francesc 
M arín, Joan Miralles, Pere Pujol, R a­
mon Paulino, Josep Farré, H ilari 
T o r t  i Joan Castillo.

E l delegat a l ’assemblea de la Fe­
deració Local dirigí la paraula als 
reunits per tal que sigui nomenat un 
nou representant dels Camperols al 
Ei de la Confederació, ja  que el que 
fins ara ho era m algrat que no hi 
hagi res a d ir d ’ell, fa poc temps 
que és a  l ’organització 1 és neces­
sari que se’n  nomeni un de més co­
negut i més bregat en els assump­
tes que han de debatre’s. L ’al·ludit 
justificà la seva actuació, i, a con­
tinuació, és elegit per a substituir­
lo el company M im deja.

E n  parlar de rintrusisme .a la pio - 
fessió, el company M undeja féu un 
abrandat discurs. Defensà la tesi oue 
tot el que m lgui guanyar-se la vida 
treballant la terra ha d ’ésser ad­
mès com a germà, iniciant-lo cn l ’o­
fici, sense altra exigència que la 
bona voluntat. L ’assemblea accllí a- 
questes manifestacions molt agra- 
dosament, i com que no iii havia al­
tres assumptes a tractar, s’aixecà 
la sessió.

GONVOGATORIES
—  E l Sindicat U n ic  de Sanitat 

(Secció Llevadores), convoca totes 
les companyes de la  C. N . T .  i 
totes les col·legiades en general a 
l ’assemblea que celebrarà avui, a les 
sis de la tarda, a l ’Ateneu Popular, 
Carme, 30, principal.

—  L a  Secció d ’Arts i Oficis de 
l ’Associació de Funcionaris de l ’A ­
juntam ent convida tots els delegats 
de l’esmentada Secció a la reunió 
que tindrà lloc avui, dimarts, a les 
sis de la tarda, al local social Jonque­
res, 2ç prim er, per a tractar d’un 
assumpte m olt interessant.

—  Es convoca tots els dibuixants., 
pintors i escultors, afiliats al S in ­
dicat Unic de Professions Liberals, 
C. N. T . -A . I  T ., Passeig de G rà ­
cia, 36 demà, dimarts, a  l ’assemblea 
general, a les sis de la  tarda.

—  E l dia 19 del mes que som tin ­
drà lloc u n  Ple Regional dels Sindi­
cats de la indústria de la calç, guix 
1 ciment a la Casa de la Confedera­
ció Nacional del Treb all (V ia  Lele- 
tana).

L’ ASSEMBLEA DEL SINDIGAT 
REGIONAL DE LA INDUSTRIA 

TEXTIL
E l proppassat diumenge, dia 13 

del coiTent, tingué lloc l ’assemblea 
general extraordinària del Sindicat 
Regional de la Indústria Tè xtil, ,x- 
nunciada al Principal Palace. E l lo­
cal oferí un  magnífic aspecte, ja  
que h i acudiren la m ajoria dels afi­
liats a aquest Sindicat.

L ’assemblea tenia com a objectiu 
prim ordial, tractar a quina central 
havia d ’anar el Sindicat Regional

Després de la informació de la 
Junta, que fou aprovada per unani­
m itat i d ’una manera entusiasta, es 
deliberà quina central incloïa m i­
llors disjxjsicions per a iiagressar-hi. 
H i hagué diverses opinions en pro 
i  en contra d ’inp-essar a la U . G . T .  
i  alguns mantingueren la ix>sició 
de restar autònoms, després d ’una 
àmplia discussió es decidí, per m a­
joria, l ’adhesió a la U . G . T . ,  re­
m arcant al mateix temps, que una 
vegada fet l ’ingrés, sigui intentada 
la unió amb la C. N. T .  per anar 
a la creació d ’una s<ola central sin­
dical i  d ’aquesta manera fer la veri­
table unitat.

NOTIGIARI
C L A S S E S  D E  F R A N C E S

E l Sindicat de Cambrers de la 
F . O. S. I. G . (U . G . T . )  posa a 
coneixement de tots els seus asso­
ciats que, a partir d ’avui, dimarts, 
començaran novament les classes de 
francès, a càrrec del nostre profes­
sor echarles Croux, de dos quarts de 
cinc a dos quarts de sis de la  tarda. 
D e moment, la classe de n it  resta 
tancada.

i ï LA M U S IC A
GRtN TEATRE DEL LICEU

Amb el President Companys i 
el Govern de la Generalitat, el 
poble ha pres possessió del 
Teatre Nacional de Catalunya

Comitè Central de Milícies
Antifeixistes

Relació dels donatius rebuts 
per aquest Comitè Central

Soler, 5; G ru p  casa «Torrens r -- 
C .N .T .. 46; Pere Esteve, 50; o h 'H  
de la  casa «Mestres», C .N t  
M ercè Pi, 10; P rim itiu  Vidal 2 - r • 
centa Rochera, 5; Francesc’ pó

Si tot feia preveure una data 
transcendental per a l ’acte d ’incau- 
tació popular del seu prim er teatre, 
totes les previsions restaren fallides 
davant l ’allau imponent de ciutadans 
i més ciutadans que incontinguda- 
m ent s’acoblaren d irs  el recinte de 
l ’ex-teatre de les aristocràcies. Les 
cues no eren llargues perquè depas- 
saven allò inacabable, i l ’expectació 
i l ’entusiasme fou verament desbor­
dant des d ’abans de començar fins 
a la li de la vetllada.

L ’aspecte imponent de la sala im­
posava un  respecte insospitat. N i la 
cridòria n i el desordre no pertorbaren 
u n  sol m inut el respecte i la sereni­
tat i l ’arribada de les masses a llurs 
localitats era impressionant. Impres­
sionant la presència de més de dos- 
cents ferits, molts d ’ells acompa.- 
nyats per la Creu Roja, alguns d ’ells 
amb crosses i avançant entre la m ul­
titud amb visible dificultat. No cal 
d ir que tothom els obria pas i eren 
acomodats curosament a diversos 
dels primers rengles de sillons del 
pati. Ju n t amb el poble anaven en­
trant personalitats, sense diferències, 
ara l ’alcalde, ara regidors i diputats 
i cadascú al seu lloc fins a vessar, 
fins a no poder t cabir-hi n i un  à- 
nima.

L ’escenari presenta un  aspecte 
m agnífic; una m ultitud de banderes 
h i havien estat col·locades de banda 
a banda. Banderes catalanes, repu­
blicanes, federals, d ’Estat Català, cle 
la U . G . T . ,  de la C. N . T . ,  de la 
F . A . I., del P. O. U . M ., del P. S. 
U . C. i encara de moltes altres enti­
tats. Com  a cobricel dues m agnífi­
ques banderes barrades cobrien l ’es­
cenari on havia d ’encabir-se l ’O r ­
questra Pau Casals.

A l moment de començar arribà el 
Govern de Catalunya i  l ’alcalde. 
L ’Orquestra Pau Casals a l ’hemici­
cle sota la direcció del seu insigne 
mestre executà el nostre H im ne Na­
cional, aplaudit dempeus frenètica- 
m ent per tota la sala. I  començà el 
concert amb l ’homenatge pòstum a,ls 
caiguts en la lluita per la llibertat. 
L ’Orquestra Pau Casals interpretà 
la «M arxa fúnebre de La  Posta dels 
Déus», de R icard  W agner, amb una 
precisió impressionant. Aquesta part 
fou closa amb l ’obertura d ’«Egm o nt» 
de Beethoven, que motivà també 
tempestes d ’aplaudiments per a l ’O r ­
questra i per al mestre Pau Casals.

A  l ’intermedi de la prim era a la 
segona part, féu la seva aparició 
S. E. el President de la Generalitat 
senyor Lluís Companys. E l  president 
anava acompanyat pels consellers 
senyors Ventura Gassol, Espanya i 
Rouret, l ’alcalde senyor P i i Sunyer, 
el general de la Divisió senyor A ra n - 
guren, el tinent coronel G avarrl, el 
capità Hervàs, els senyors Eduard 
Prieto, conservador delegat del G o­
vern de la Generalitat al gran tea­
tre, i els senyors Pont, Gelabert, 
Pontbem at, Josep M aria  Pi i Sunyer, 
Coromines, Andreu i  altres. L a  pre­
sència del President fou acollida amb 
un  entusiasme no igualat. «Sega­

dors», puny enlaire, aplaudiments 
tempestuosos difícils d ’acallar. A - 
quests es reprodueixen diverses vega­
des, fins que el mestre Casals apare­
gué de nou amb el violoncel a les 
mans.

Continua el concert amb el de Boc- 
cherini, en si bemoll, per a violoncel 
i orquestra. Pau Casals té una nit 
de les millors que es registren al seu 
gloriós historial. Aquella massa in­
forme de poble, de poble de lluita, de 
poble en c a m , poc avesat a aquest 
art màgic de Pau Casals, escolta a- 
vida, amb imponent silenci i esclata 
a la fi amb una ovació delirant. 
L ’Orquestra, sota la direcció d ’E n ric  
Casals, col·laborà magníficament a Ja 
tasca sublim del mestre, que encara 
interpretà acompanyat al piano l ’a- 
dagio de la «Tocata  en fa» de J . S. 
Bach 1 l ’intermedi de «Goyescas» del 
nostre Granados. Les ovacions indes­
criptibles que aquesta darrera c’ora 
provocà, obligaren al gran artista a 
la repetició íntegra que fou aclama­
da entusiàsticament una altra vega­
da. E l pianista B la i Net acompanyà 
Pau Casals amb la seva competència 
acostumada.

E l concert acabà amb la «Tercera 
Sim fonia» (Heroica), de Beethoven, 
que l ’Orquestra executà admirable­
m ent sota la direcció del mateix mes­
tre Pau Casals i  que fou igaialment 
aplaudidíssima en tots els temps i 
formidablement en acabaria.

Abaias d ’acomiadar-se el President 
Companys i  les autoritats, l ’Orques­
tra  interpretà «E ls  Segadors» l ’«H im - 
ne de Riego», «F ills  del Poble» l «L a  
Internacional», que foren aplaudidís- 
sims i victorejat afectuosament él 
President de la Generalitat.

Pel que es refereix en aquesta part 
cal reconèixer que després de la «H e ­
roica», que ja  és tot un  himne, potser 
els altres eren massa. D ’himnes un, 
el nacional, i  cap altre. E n  un  con­
cert com aquest, aquesta col·lecció 
d ’himnes, la vàlua artística dels 
quals no és del tot recomanable, re­
sulta potser u n  excés que cal reser­
var per a altres actes de carrer d ’un 
catre més adequat. Respecte això que 
diem i de certes composicions que 
ara es posen als programes musicals, 
compartim aquesta mateixa opinió 
manifestada pel conseller senyor 
(5assol que la revolució es fa m illor 
amb bona música, sense davallar tan 
avall.

Remarcarem abans d ’acabar, l ’en­
tusiasme delirant dels milicians ferits 
que s’agombolaren a prop de l ’esce­
n ari allargant les mans al mestre 
Pau Casals i la gesta magnifica d ’u­
na bona ciutadana que lliurà al mes­
tre un valuós anell, única joia de 
valor que disposava, per tal que la 
fes arribar al Comitè de G uerra  a 
benefici de les Milícies Antiieixistes 
que lluiten per la lilbertat.

L a  sortida del G ra n  Teatre, ja  res­
catat pel poble, produí a les ram ­
bles imponents riuades humanes, en­
cara posseïdes de fervorós entu­
siasme.

C A M IL  O L IV E R A S

AL TEATRE OLYMPIA

Presentació de f’Orquestra de les Emis­
sores de la Generalitat de Catalunya, sota 
la direcció del mestre Josep Fontbernat

E L  L O C A L  D E L  S IN D IC A T  
D ’ O B R E S  D E L  T R A N S ­
P O R T  M E C À N IC  (U . G . T . )

E l  Sindicat Unic General d ’Obrers 
del Transport Mecànic de Barcelona 
i  el seu R adi (U . G . T . ) ,  posa a 
coneixement de tots els afiliats i 
obrers del transport en general que 
la seva secretaria restarà installada, 
a partir d ’avui, dimarts, dia 15, al 
Passeig de Gràcia, 78, principal. E l 
número del telèfon és el 70.328 i les 
hores de despatx les de costum.

E L  R A M  D E L  V E S T íR
Es convoca a les Juntes o Delega­

cions de totes les entitats mercantils 
i del ram  del vestir que pertanyen 
a la  U . G . T .  a una reunió que tin ­
drà lloc al carrer Diputació, 27*7, 
avui, dim arts a les fis de la tarda, 
sota la presidència del secretari d ’or­
ganització per tal de tractar d ’una 
qüestió de capital interès per a dits 
Sindicats.

S IN D IC A T  U N IC  D E  S A N I­
T A T  D E  B A R C E L O N A  (C . 
N . T . -A . I .  T . )

Es convoca a totes les companyes 
i simpatitzantes de la C, T .  T .  a 
l ’assemblea que es celebrarà avui, di­
marts, a les sis de la  tarda, a  l ’A ­
teneu Popular, Carm en, 30, prin ­
cipa l

O B R E R S  F L E Q U E R S  « L ’ES ­
P IG A »

Són convocats tots els focis d ’a­
questa entitat a l ’assemblea extra­
ordinària que tindrà lloc avui, di­
marts, a les cinc de la tarda al seu 
local social, Prim er de Maig, 7 (Ca­
sa del Poble). Per l ’extraordinari 
interès dels assumptes a tractar no 
h i manqueu.

F E D E R A d lO  D E  T R E B A ­
L L A D O R S  D E  L ’E N S E ­
N Y A N Ç A

Aquest Sindicat posa a coneixe­
ment de tots els seus socis i simpa­
titzants que no estiguin inscrits a 
la Borsa del Treball que passin, com 
més aviat m illor, ja  que per la  pro­
pera obertura de curs és necessari 
que tothom es trobi sindicat 1 al 
mateix temps Inscrit a la Borsa del 
Treball, installada al Passeig de G rà ­
cia, 80.

Tam bé ha tingut Hoc al Teatre 
O lym pia el gran concert de presen­
tació de la G ra n  Orquestra Sim fò­
nica de les emissores de la Gene­
ralitat de Catalunya, que dirigeix el 
comissari de Radiodifussió, mestre 
Josep Fontbernat.

L ’Orquestra, constituïda per més 
de vuitanta professors, classificats 
entre els m illors del nostre professo­
rat músic, donà la sensació d ’una 
corporació ben constituïda i  que as­
soleix plenament la tasca que li és 
encomanada. E l  mestre Fontbernat 
l ’aconduí amb fogositat i entusiasme, 
i aconseguí pel que es desprenia de 
la  seva tasca, un  conjunt ben precís 
i d ’alta qualitat. Difícilm ent, però, 
es pot judicar el resultat pràctic del 
concert, ja  que les condicions extre­
madament deficients del local no per­
meteren que arribés al públic el m ag­
nífic program a amb tota la degu­
da integritat. E n  aquest oírem amb 
enorme dificultat l ’obertura de «Les 
Noces de Fígaro» i la «Serenata en 
sol», de M ozart; la «Sim fonia inaca­
bada», de Schubert, i l ’obertura de 
«Els mestres cantaires», de W agner. 
E n  totes aquestes obres, l’Orquestra 
i el mestre Fontbernat, foren aplau- 
didíssims. To tho m  lamentà que la 
circumstància apuntada hagués des­
llu ït l ’esforç realitzat per mestre i 
executants.

E l mateix succeí en la part encar­

regada a la gran cantatriu Concep­
ció Badia d ’Agustí, que fou acom­
panyada per Rosaura Com a al pia­
no. Fou, però, aplaudidíssima en les 
diverses obres que interpretà de 
Schubert i de Schumann, en la  «Se­
renata» de Schubert, «Rosa de bar­
dissa» del mateix autor, «N o  et duc 
rancor» i «E ls  dos granaders» de 
Schum ann, algunes de les quals fou 
precís bisar-les. Concepció Badia i 
Rosaura Com a foren aplaudidíssimes 
a la fi del seu bell programa.

Honorà el concert l ’honorable con­
seller de Cultura de la Generalitat, 
senyor Ventura Gassol, des de la 
llotja principal del teatre.

C . O,

ELS D IR E C T O R S  D E  L E S  
O R Q U E S T R E S  DE R A D IO  
B A R C E L O N A  I R A D IO  AS­
S O C IA C IÓ  DE C A T A L U N Y A

Per la Comissaria de Radiodifu­
sió de la Generalitat de Catalunya, 
han estat designats els mestres Fe r­
ra n  J . Obradors i Antoni Català, di­
rectors d ’orquestra de les emissores 
Ràdio Barcelona 1 Ràdio Associació, 
respectivament.

Les orquestres, compostes de 40 
professors, començaran a actuar d a ­
vant el micròfon el proper dilluns a 
la tarda amb programes interessan- 
tíssims.

LA CULTURA
Notes del C. E. N. U.

E l Consell de l ’Escola Nova U n i­
ficada és l ’única autoritat en matè­
ria  d ’ensenyament a Catalunya, i 
cap de les Associacions i  organitza­
cions particulars no podrà resoldre as­
sumptes de cultura sense que no 
hagi passat abans per l ’aval del ple 
del Consell, que és, en definitiva, 
l ’úiiic organisme que té autoritat 
per a resoldre.

♦ ♦ *

Es comunica a totes les Delega­
cions de Comarques del C. E. N. U . 
que tram etin una relació de Mes­
tres que necessitin a tota la co­
marca.

Preguem a les Sub-delegacions que 
facilitin les dades esmentades a les 
Delegacions de les respectives co­
marques. L a  petició s’ha de fer cal­
culant 50 alunmes com a màxim.

A q u ^ t  Comitè manifesta a tots 
aquells als quals els interessi que 
les Escoles particulars, existents &r

bans del 19 de juliol podran conti­
nuar llu r funcionament sota el r i ­
gorós control del Consell de l ’Escola 
Nova Unificada, però no podrà cap 
particular obrir-ne cap més, per tal 
d ’evitar la  infiltració d ’elements que 
podrien destorbar el desenvolupa­
m ent de la nostra Revolució.

Preguem a totes les Sub-delega­
cions de les Ck>marques i Comitès 
locals que, per qualsevol assumpte, 
es dirigeixin a la Delegació comar­
cal on se’ls assabentarà del que cal 
fer.

• * ♦
Aquest Comitè es plau a manifes­

ta r que han estat començades les 
obres d ’habilitació dels edificis con­
fessionals incautats pel Consell de 
l ’Escola Unificada, per a ésser de­
dicats a l ’ensenyament.

Posa també a coneixement dels 
Directors d ’Escoles que funcionessin 
el passat curs, que tenen el deure 
inel·ludible d ’enviar en aquest Co­
m itè una nota, en la qual facin cons­
ta r dades i nombre dels alumnes 
matriculats en aquella data.

Es fa present que els que negli­
geixin aquesta obligació, cauran d in - 
ü e  d ’una sanció pertinent.

Suma anterior: 2.114.445’60.
Josep M artín , 10; Honorat Costa, 

120; Obrers de la casa M artí L lo ­
part i  Tre n ch  (U .G .T .) ,  84’15; Jo ­
sep Vicenç, 5; Casa Tè x til «M a rtí 
Llopart Trench, treballadors, 67; 
Carm e Maresma, 2; Obrers i E m ­
pleats «Ta lle rs  Indústries Sanità­
ries» S.A., (segon lliuram ent), resta 
de la contribució Ag., 1.112’25; Co­
mitè M . S. A., estació Barcelona, Sa- 
grera, C .N .T . i  U .G .T ., 783’10; Co ­
mitè M . S. A., Estació Mataró, C. 
N . T .  i U . G . T . ,  379’05; Comitè M .
S. A., Premià, C .N .T . i U .G .T ., 58; 
Comitè M . S. A., Riudellots, C .N .T . 1 
U .G .T ., 106’30; Comitè M . S. A., Pa­
lautordera, C .N .T . l U .G .T ., 94’75; 
Comitè M . S. A., Sils, C .N .T . i U .G .T . 
154’55; Comitè M . S. A., Cornellà, O.
N . T .  i  U .G .T ., 89’25; Comitè M . S.
A . , Estació Barcelona, Can Tu nis, 
C .N .T . 1 U .G .T ., 289’95; Josep i JVü- 
quel Gómez, dos vells que estan a 
m itja  ració, (sisè lliuram ent), 10; 
M ilicians d ’Iru n , 5; U n  milicià, 5; 
U n  milicià, 5; U n  milicià, 5; Obrers 
de la Cia. H .F .C . de Borgonyà, 2.000; 
Treballadors de la casa Meyer H .
O . F., C .N .T . i U .G .T ., 416; Joan 
M artínez, 4; Valentí Herrero, 5; M a­
riana Giménez, 2; U n  milicià, 2; 
Dolors Romero, 2; Rafael Moltó, 5; 
Obrers fàbrica «L a  Campana», sec­
ció Cotons, 797’50; Obrers de la casa 
«Sobrinos Batlló», 1.129; Francesc 
García, 5; Magdalena Aneto, 5; Leo­
nor Mas, 5; Francesca Albacín, 2; 
Jaum e Rodó, 5; Felisa Andreu, 2; 
Obrers i Direcció de la casa «M o r­
ros, S. A .»  (cinquè lliuram ent), 
656’50; Obrers casa Isidro Rubio, 
quart lliurament, 40; Escocesa, U . 
G . T . ,  244; Sert, S. A., C .N .T ., 498’30; 
Giménez, C .N .T . i U .G .T ., 1.505’95; 
V ídua R , Pujol, C .N .T . i U .G .T ., 
736’65; Casa Batlló, C .N .T ., 869; 
Successor F . Vilà, C .N .T . i U .G .T . ; 
5.302’95; Ponsa Germans, C .N .T ., 
878’25; Carles Francolí, C .N .T .; 
381’60; Sista, C .N .T . i U .G .T ., 2.271; 
Paretus, C .N .T . i U .G .T ., 1.492’45; 
Capellà, C .N .T . i U .G .T ., 352’35; Es­
tampats Costa, C .N .T ., 193’50; Casa 
Gum à, C .N .T ., 746’50; Ninyoreta, C, 
N . T . ,  636’30; Barnusell i Aguila, 
C .N .T ., 1.281’30; Tè x til Torres, C. N .
T .  , 915’95; R . Pere Jordana, C .N .T ., 
37; Digne Canti, C .N .T ., 668’60; 
Juanico Germ ans, C. N . T ., 279’90;
B . T .  A.. S. A., C .N .T . i U .G .T ., 
1.998’60; S. A . Pàmies, C. N . T . ,  
1250’80; «Perchas y  Aprestos», C. N.
T .  i U .G .T ., 1.729’50; Manufactures 
«Quera», C .N .T ., 771’05; S. A . Im - 
bert, C .N .T ., 105’60; Casa Bolert, C . 
N . T . ,  140’70; J . Vinyes, C. N. T . ,  
478’80; Chalaux, C .N .T ., 65; Merca­
der, C .N .T ., 866’75; Cïambús i R us- 
ca, C J í .T .  1 U .G .T ., 892; Serra i  B a - 
let, C .N .T . 1 U .G .T ., 2.047’15; Obrers 
1 Direcció Fàbregues, C .N .T ., 612’20; 
Manufactures Auxiliar Tè x til C .N .T ., 
31’80; Espanya Industrial R . Aigua,
C . N .T . i U .G .T .;  4.224’95; Espanya 
Industrial, Tallers 1 Germans, C. 
N . T . ,  627’20; Casa Rafael G . Puntí, 
C .N .T . i U .G .T ., 1.385’25; Casa Serra, 
C .N .T ., 890; M a rtí Rius, C .N .T . I
U . G .T ., 2.888’65; J ,  Buhigas, C .N .T ., 
1.038’80; Cooperativa Popular Clara- 
só, S. R . A., C .N .T ., 414’10; C. Po­
pular Clarasó, C .N .T ., 118’75; Obrers 
Vídua J . T iró , U .G .T . i C .N .T ., sec­
ció Metal·lúrgia (cinquè lliuram ent), 
125’50; Gerard Ambrós, 6; Obrers 
casa Antoni Tom às, 55; Em ília  A n ­
drés, 5; Casa Bruno Sm ith, 241; 
«Josep Oostelltà» 29  ̂ ITrttiiuesc
ro, 5; Giménez, 5; X . X . U n  m ili- 
c:.:, 1; Cooperativa Obrera Tè x til i 
Jutera Industrial Fokoil, secció ju - 
tera, 303; Cooperativa Agrupació V i­
driera, 866; J . R a m b al 2; Delegació 
Rabassaires Sentmenat, 635; Comis­
sió Pestes carrer, dei Mas, 619’30'; 
Fabricació Nacional de Bombetes 
(cinquè lliuram ent), 111; Obrers i 
Obreres casa Perrero i Cia., C .N .T . 1 
U .G .T . (cinquè lliuram ent), 353; J .

5; U n  milicià, 10; Miquel 
rer i  Joan Masferrer, d ’Osca 
Francesc Colomer, 10; Pura
10; A ntoni Herrero, 10; Salvan • 
Paisa, 10; Baptista Bayessi, lo- 
Vilà, 5; Casa V ídua J . Amat 
Lluís Recasens, 10; Obrers de ?• 
casa R . Roc (tercer lliurament)
U n  grup d ’Aprestos Nebots d» v 
Batlló (segon lliuram ent), 236'i]í’ 
U n  milicià, 5; Obrers casa Parà.”' 
Massana, 147; Obrers casa Joanm ' 
Valls, U .G .T . i  C .N .T ., (quart B  
m ent), 210; Josep Puig, 5; Joan ^  
ya, 5; Josep M olina, 6; Fèlix 
10; Rafaela Fuentes, 6; Josep 
guer, 25; Llu ís Carreres, lo- 
nias, 6; Caterina Montblanc b 
X .  X ., 2o’89a; oorers i Ooreres de ^
casa Corbera i Espinalt S. a  
lüuram ent), 470; Obrers IndústriSi
Comerços inglada, S. A., 0  N t  
( quart lliu ram ent), 820’50; TrpC' 
lladors i Patró Casa Perics, (te r^ ’ 
lliuram ent) 60; G ru p  Treballad^ 
de Molinería, 33; Obrers de 
Joana, Sant M artí, 162’80; Antí^ 
Mestres Vilaró, 13’50; U n  m ili^  
10; Obrers tallers fill J . Pont (W  
cer lliuram ent), 69; Obrers d e T  
caca M anuel Fàbregues, U . G  
(cmquè lliuram ent), 415’50'; ObrpT! 

d3 la casa Sim o Ramos, (cinoi^ 
lliuram ent) U .u .'r ., 2b4; Grup T  
tal·lúrgic U .G .T . setmana 48, 20̂ n.Comitft rpvnlnr'in’nari

na, 206’75; Casa Safes,” 65; 
Casaaesús, 10; Eduard  Prat, 5; 
nitat Herrero, 2; Francesc SerarS’ 
5; S. irtn-nández, 5; F ills  S. Benvi 
des fàbrica 3, 151; Obrers Ca^ 
Mas Baga, 64810; Obrers Casa 
neral Motors Peninsular, C N T  i 
U .G .T ., 1.150’60; X .  X ., 2 :2 ^ 1  
Obrers Sindicats de Comunicacionc' 
Correus i Telègrafs, 14.969’60; PedS 
Club bisbalenc de L a  Bisbal, 2671  ̂
Comitè d ’Esquerra Republicana di 
Figueres, 400; U n  company, 25; Jt! 
sep Batlle Pallarès, 100; Segell fto 
Infància Sant Andreu, 55; x  x 

Agrupació Artlstà 
M a ri Espai, 924’20; Auxiliar TèxS 
Cotonera, C .N .T ., 576’05; Company 

lO’SO; Ribes i Greu 
C .N .T ., 60’30; Casa Castells, U .G T 
148; M artí Llopart, C .N .T ., 274’bs. 
Direcció M a rtí Llopart, 25; Joañ 
Pont C N .T . ,  188’70; Cask B e n g S  
C ^ . T . ,  1.494’10; Tre s  companys casa 
ï^ n c e s c  Mesa, C .N .T ., 24’30; Ca^ 
Figueres, C .N .T ., 648’05; M artí 
res, C .N .T . i U .G .T ., 1.801’50; Quatre 
companys S. Sabater, C .N .T ., 8- le. 
nasi Sala. C .N .T ., 1.531’20; Secció 
R am  Aigua (Sala) C .N .T ., 671'60' 
Casa Piquer Rovira, C .N .T ., 320’3G· 
J .  R ie r^  C .N .T ., 77’90; Trin ita t c í  
ment, 5; Josep Manzanares, 25- 
Eiies Ramos, 5; Treballadors de là 
casa Angel Romero, 90; Treballa­
dores de la casa Bernadó i  Serra, U. 
G , T .  (quart lliuram ent), 88; Mag­
dalena Moreno, 1 0 ; Manufactura 
Barcelonesa de Làmpares Elèctri­
ques, 118; Filom ena Martínez, 5; 
.jperaris casa Josep Comet, 48’50; 
Jesús Palet, 5; Obrers Metal·lúrgica 
Vive 1 Casals, S. A., U .G .T . i C N T  
450’50; Miquel Vergas, 10; Marü 
d u n  milicià, 2; U n  milicià, 5; Ra>

Vilo>y 10; Oa.tczdrm. Ox'«>u
5; Carme Rodríguez, 5; Rueda, Ué- 
bamos i Vinyals, C .N .T ., 75; Marea* 
rida Sófilo, 1; M aria  Pérez, 10; Eu­
lalia Urgell, 3; Mare d ’un milicià, 10; 
Angel M arti, 2; Francesc Monienten, 
2; Lleonard Hermoso, 5; Jú lia  Her­
nández, 5; M argarida Morers, 5; 
Francesca Sánchez, 2; Josefina Gul- 
merà, 10; V ina rio  Bueso, 5; Maria 
López, 5.

Suma I segueix: 2.228.547*85.

L’Associació de Trebaliadors de la Univer­
sitat de Catalunya i la manifestació al mo­

nument de Rafael Casanova
Hem  rebut la següent nota:

L ’Associació de Treballadors de la 
Universitat de Catalunya (U . G . T . )  
ha de fer constar, per aclarir algu­
nes informacions involuntàriament 
equivocades, que va assistir corpo- 
rativam ent a la grandiosa manifes­
tació antifeixista celebrada el dia 11 
d ’aquest mes.

L ’Associació de Trebaliadors de la 
Universitat de Catalunya porià a la  
manifestació prim er, i després dei­
xà al peu del monument a Rafael 
Casanovas, dues banderes, la sindi­
cal vermella, i  la  nacional de Cata­
lunya.

Tam bé ha de fer constar l ’Asso­
ciació de Treballadors de la Univer­
sitat de Catalunya, que amb la Ju n ­
ta Directiva i la resta dels com­

panys, assistiren a la manifestad^ 
presidint el compacte grup de Tre­
balladors Universitaris el doctor 
Bosch i  Gim pera, rector-Comissarl 
d ’Ensenyament i  el doctor Ambrod 
Carrión, secretari del Districte Uni­
versitari.

Després de la desfilada, TAssocla- 
ció de Treballadors de la Universl- 
tat de Catalunya va lliu rar a la Co­
missió corresponent la quantitat d» 
432 pessetes, im port de la improvi­
sada recapta oberta entre els com­
panys i destinada a la subscripció » 
favor dels germans víctimes del fei­
xisme.

L ’Associació de Treballadors de 1» 
Universitat de Catalunya vol íd 
constar aquests extrems amb el 
desig de puntualitzar l ’actuació di 
cadascú.

DIUMENGE FOU ENTERRAT A 
GAVA, RARTOMEU FARRÉS

Diumenge a  les 10 del matí, va te­
n ir  lloc a Gavà, l ’enterrament 
del company Bartomeu Fabrés A n ­
glada, fervorós republicà i catala­
nista que caigué víctim a de les cri­

m inals mans d ’elements facciosos, el 
proppassat divendres dia 11 del cor­
rent mes.

L a  comitiva d ’acompanyament es 
formà a l’hora esmentada al local 
del Fom ent Català Republicà, de 
la  qual entitat el caigut era Presi­
dent. Fo u  portat el fèretre per socis 
de l ’entitat i ferén guàrdia d ’honor 
milicians de la localitat.

L a  presidència fou feta sota el se­
güent ordre: Representació de la 
Federació de Barcelona-ciutat d ’Es­
querra Republicana de Milícies A n ­
tifeixistes: Representació de les M i­
lícies Antifeixistes foranes de la Co- 
m arcal d ’Esquerra; Comitè Local de 
Milícies Antifeixistes; Fam iliars del 
traspassat; A juntam ent de G avà; 
Consell Directiu dei Foment Català 
Republicà; Comarcal del Baix Llo ­
bregat; Ajuntam ents de Sant Boi, 
Hospitalet i  Santa Coloma de Cer­
velló; Entitats locals; Representació 
d ’Esquerra del Baix Llobregat, i gran 
nombre d ’adhesions foranes.

Seguien després els socis del Fo ­
m ent en la seva totalitat, 1 una Uar- 
guíssima filera de ciutadans que vol­
gueren també acompanyar l ’amic 
fins a la seva darrera estada.

Els plecs que foren posats a l ’en­

titat en el dia d ’ahir, han estat eio- 
plenats per milers de signatures, !«• 
quals certifiquen el concepte de quA 
el traspassat era creditor.

FERRAN SOLER CUENCA, DE 
LEGAT DE LA GENERALITAT m 
COL·LEGI D’ADVOCATS DE 

GRANOLLERS
Acaba d ’ésser nomenat delegat d» 

la Generalitat de Catalunya al 
legi d ’Advocats de Granollers, el nos­
tre volgut amic i  intel·ligent H et^ 
d ’aquell partit judicial Ferran Sol«‘ 
i  Cuenca.

E n  prendre possessió del seu càr­
rec, el company Soler Cuenca, 
rebut moltes felicitacions i  entre 
quals h i afegim la nostra més afec­
tuosa.

TROBAEJiÜ
G O L - L O G A C I O  F A G I l
si apreneu d ’escriure correctanjeijj 
pn p.atAià. No Oblideu que elen català 
D A L M A U US n ’assegura el 
ràpid, qualsevol que sigui el *rapia, quaisevoi que sigui '-‘ yrfi 
on viviu. No feu tard  a preparar-v  ̂
per a les noves circumstàncies. ^  
maneu informació gratis al 
D A L M A U , carrer València, 245. ' 
lòfort 78352.

V I S C A  L A  R L P I J B L I C A

pl^

Al

Ayuntamiento de Madrid
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e s p e c ta c le s  p ú b l ic s I

PRONTO TXIKI -  ALAI
Avui, tarda, a les 4; LU M I - 

ANGELITA contra SAGR ARIO - 

AtíRORA. ^  Detalls per cartells.

PRONTO NOVETATS
Avul, tarda, a les 4. A pala: 

quintana  n  - IZAGUIRRE I 
contra AZURMENDI - CHIQUITO 
0ALLARTA. ^  Detalls per car- 
teUs.

frontó Principal Palace

Avul, tarda, a les 4: G U IL LE R - 
IAIN -  RAMOS n  contra ALLEN* 
PE » ANSOLA. Detalls per 
cartells.

e s p e c t a c l e s
P E R  A A V U I

T E A T R E S
(A tots els teatres oomenoarà ia fun< 
•Ió a les 6’30 de la tarda. 1 «  ia nit. a 

les 1 0  en punt)

aPOL·LO.—Companyia de drames su> 
^  clals. — Direcció: Salvador Sierra. 

Primera actriu: B, Torres. — Tar­
da «LA ESTRELLA ROJA», Nit, 
bvrtaques a l ’60: «AGUILAS NE- 
ORÍ^». PCï' to ta la companyia. 

■ARCELONA. — Companyia ae co­
mèdia castellana. — Direcció: Ma­
nuel París. Primera actriu : E. Ortiz. 
Tarda 1 n it: El gran éxlt de Quin­
tero 1 GulUén. tLA BOLA DE PLA­
TA». per Esperança Ortiz, Maria 
Francés, Manuel Paris. Guillem 
Grasses, Robert Samsó 1 Ricard 
Fuentes. Nit, butaques a 2 ptes. 

COMiC.—Companyia ce revistes Mar­
garida Carbajal - Mapy Cortés. —- 
Direcció: Joaquim Valle. Mestres 
directors: J . O. de Zàrate, C. A. 
Vendrell 1 F . Montserrat. — Tarda 
1 nit: El grandiós èxit de la revis­
ta  «BESAME, QUE TE CONVIENE». 
Aviat, la revista «LAS LEANDRAS» 
I>er M. Carbajal, Mapy Cortés, Jua­
nita Barceló, Joaquim Valle, Angel 
Carasa, Ramon Cebrià, Vicenç Apa- 
rici i Ferran Cortés. Nit, butaques 
a 2 pessetes.

CIRC BARCELONES. — Extraordinari 
programa de varietats pels anome­
nats artistes «VIANOR», «RONDA­
LLA ZARAGOZA», Orquestra DE- 
MON S JAZZ 1 celebradlsslm artis- 
tes

ESPANYOL. — Companyia ue vode­
vil. — Direcció; Josep Santpere. 
Primera actriu: Pepta Fornés. — 
Tarda: «VIDETA MEVA». Nit. bu­
taques, 1-50Í «EL ea MUNTAT». 

POLIORAMA. ~ oompauyiu uc dra­
ma català. — Enric Borràs. Pri­
mera actriu: Assumpció Casals. — 
Tarda: «MAR I CEL». Nit, buta­
ques, 2 ptes.: «CATACLISME», per 
to ta la companyia.

PRINü íPaL KMi-Aiit:.—Comyaii\^a^ djo- pereta dirigida per jvuquei Tejada. 
Mestres directors: Ramon Gorgé, 
Rafael Pou 1 Jaume Pagès.—^Tarda, 
«LA DUQUESA DEL TABARIN». 
Nit. butaques, 2 ptes.: «LA PRIN­
CESA DEL DOLAR».

NOVETATS.—Companyia lírica Marc 
Redondo - Antoni Palacios. Mes­
tres directors: Clvera, Espelta 1 
O. de Zàrate. — Tarda, «EL BAR- 
BERILLO DEL AVAPLES». Nit,.bu- 
taques a 2 ptes.: «EL CONDE DE 
LUXEMBURGO», per to ta la com­
panyia.

NOU, — Companyia Urica catalana. 
— Direcció; Josep Llimona. Pri­
mera figura: Emili Vendrell. Mes­
tres directors; RosseUó, Font 1 
Blay. — Tarda i nit: «TOTS AL 
FRONT», per tota la companyia. 
Nit, butaques a l ’50. 

romea.—Companyia de comèdies ca­
talanes Maria Vila - Pius Daví. — 
Tarda 1 n it: «BARRAQUES DE 
MONTJUÏC», per to ta la compa­
nyia. Nit, butaques, 2 pessetes. 

TIVOLI. — Companyia d’òpera. Jarda: 
«La Traviata». Nit, no bi na 1 un­
ció,

VICTORIA. — Companyia Urica cas­
tellana. — Direcció: Pere Segura. 
Mestres directors: P. Palos, G To­
màs i J. Parera.—^Tarda, «LA COR­
TE FARAON» i «LOS FAROLES», 
per tota la companyia. Nit, buta­
ques a 1’50: «LA VERBENA DE LA 
PALOMA» 1 «LA ALEGRIA DE LA 
HUERTA».

N O T E S . -  En tots eis 'teatres 
tots els serveis estan controlats per 
la ü. N. T. — Tots els serveis sóu 
gratuïts. — Resta suprimida ia re­
venda 1 la comptaduria 1 la claca. 
- -  Tots els teatres funcionen en rè­
gim socialitzat 1, per aquest motiu, 
no ni ha entrades de favor.

C I N E M E S
(A tots els cinemes i’esnectacle serà 
oontinu, des de les 4 fins a les 11 de 

la nit)
ACTUALITATS.—«Qui porta els pan­

talons?», Gimnàstica, Danses a tra­
vés del món. Companys de coUe- 
gl, Fals Noticiari núm, 9, «El po­
ble en armes», quart reportatge. 

AMERICA. — Dibuixos Micicey, «El 
 ̂ pueblo en armas» (Ir, documental), 

«Bajo presión», «Un par de detec- 
tives» i «Charlie CUan en París». 

ARENES. — «Marineros en tierra», «El 
incorregible», «El arrabal» Dlbul- 

 ̂ pueblo en armas», 
ARNAU. — «La tragedia de una ma­

dre», «Cuando el diablo soma» 1 
«Viva Villa»,

a sto ria . — «El pueblo en armas», 
edad indiscreta», «Marieta la tra- 

»,T~̂ \esa» i Orquestra Astória. 
ATLANTIC CINEMA.—«La vida en el 

fondo del mar», «Elegancias exó­
ticas». «Un viaje a la luna», «Es­
cuela de campeones», «La Mara- 
tnon del baile», «La marcha del 
tiempo» i «El pueblo en armas», 

to.^^ítfero 4.
BARCELONA.—«En alas de la muer- 

«Doble Intriga» i «Ojo por ojo».
~  «Así es Hollywood», 

■Compañeros do viaje». «Bosambo»
'-'REME. — «El mundo cambia», «Un 

en las nubes», «Pasaporte a la 
lama». Dibuixos i «El pueblo eu ar. mas».

use. — «xe quiero y no se quien 
®res», «Muñeca fingida», «Amor y 

npC^^aval» i Dibuixos.
^9^U W A y . — «El pueblo en armas» 

íí^ f"  «Viva Villa», «La tra-
sf^ia de una madre» 1 «Cuando el 

asoma».
™ ¿UNYA.—«La viuda negra». «La 

m acara de carne», «El pueblo en 
CAPiri^f*' reportatge.

«t'l - • — ®l viejo Kentuchy», j^ggJ'Hnante» l «El pueblo en ar-
— Revista Paramount, CÒ- 

^ g ^ jJ^ P o rts  emocionants 1 «Cie-
domador», «Qulére- 

pueblo en ar- 
1 Márquez», bailarina
1 Pregollno, cómic,
i  Orquestra Coliseum.

COLISEU POMPELA. — «Cuando el 
amor muere», «Mia serás», «Imita­
ción de la vida» 1 Dibuixos.

COLOM. — «El vengador de la fron­
tera», «Ahora y siempre», «Un par 
de detectives», «El pueblo en ar­
mas», Revista 1 Dibuixos.

COMEDIA. — «13 mujeres», «Por unos 
ojos negros», «El rio escarlata» Re­
portatge revolucionan 1 Dibuixos.

COMTAL,—«Moviment revolucionan», 
(Ei gondolero de Broadway», «Los 
caballeros nacen» 1 «La nlja del 
barrio».

DELICIES. — «Valses del Neva», «Es 
hombre», «Os presento a mi es­

posa» i Dibuixos.
DIANA. — «Caravana de bellezas», 

«Una semana de felicidad» 1 Dibui­
xos.

DIORAMA. — «Es mi hombre», «El 
relicario», «£1 rayo de sol» 1 Di­
buixos i Successos revolucionaris.

EDEN.—Dibuixos, «Contra el imperio 
del crimen», «Nadando en seco», 
«Hombres sin miedo» 1 «El pueblo 
en armas» (segon reportatge).

ENTENÇA. — «Maria Luisa», «En alas 
de la muerte», «Alias, tu», El pue­
blo en armas» 1 Dibuixos,

ESPLAI. — Noticiari Fox. «El túnel 
transatlántico», «La reina del ba­
rrio» 1 «Torero a la fuerza».

EXCELSIOR.—«Un millón de gracias», 
Dibuixos, «Intriga china», «Los 
aguiluchos de la FA.I. en el fren­
te de Zaragoza», «Un soldado pro­
fesional español».

FANTASIO. — «Samoa» .(documen­
tal), «Terrores micrblónicos», in ­
termedi musical, «Alma Ge bai­
larina» i «La reina Cristina de 
Suecia». — Avui, matinal a les 10’3ü.

PEMINA. — «Calendario del pedal», 
dibuixos color. Esports. «Sucesos re­
volucionarios núm. 2» 1 «Titanes 
del cielo»,

FLORIDA. — «La tragedia de vn.a ma- 
dr», «Cuando el diablo asoma» 1 
«Viva Villa».

FREGOLI.—«Mercaderes de la muer­
te», «Asegure a su mujer» 1 «Los 
diablos del aire».

FOC NOU, — «Hombres en blanco», 
«Asi ama la mujer», «Busco un 
millonario». Dibuixos Popeye 1 «El 
pueblo en armas».

GALVANX. — «uesoanqué Montecar­
lo», «La pequeña coronela», «Una 
miijer de su casa» 1 Dibuixos.

GAYARRE, — «El mundo cambia», 
«Un as en las nubes», 'rPasaporte 
a la fama». Dibuixos 1 j£l pueblo 
en armas».

GOYA.—Dibuixos, Còmica, «El arra­
bal», «El conde de Montecristo».

IBERIO. — «Ojos cariñosos», «Nuestra 
bljlta», «No me mates» 1 Olbulzos.

INTIM. — Revista, Dibuixos, «Masa­
cre», «Que pague el diablo», Succes­
sos revolucionaris núm. 2 i «Capri­
chos».

IRIS PARK. — «Seamos optimistas», 
«La viuda romàntica», «Angelina 
o el honor de un brigadier». Di­
buixos 1 «El Pueblo en armas» (do- 
cum ental).

KURSAAL. — «Vidas íntimas», «Ju­
guetes animados», «De frente mar­
chen», «Las cuatro bermanltas», «El 
pueblo en armas» (Fox).

LAIETANA. — «El hijo oel cuatreio», 
«La legión blanca» 1 «La üombra 
de la duda».

LICEU. — «Marineros en tierra». «El 
incorregible», «El arrabal», Dibui­
xos i «El pueblo en armas».

MAJESTIC. — «Es mi hombre», «El 
relicario», «El rayo de sol» 1 Di­
buixos 1 Successos revolucionaris.

MANON. — «Desbanqué Montecarlo», 
«La pequeña coronela», «Una mu­
jer de su casa» 1 Dibuixos.

MARINA—«Los millones de Brews- 
ter». Dibuixos, «Sangre eu la nie­
ve» i «El paraíso recobrado».

MARYLAND. — «Marieta la traviesa», 
«Sangre de circo», «Temeridad so­
bre ruedas» i «El pueblo en ar­
mas» (tercer reportatge).

METROPOL.—^Dibuixos. Esportiva. «El 
pueblo en armas» (segon reportat­
ge), «20.000 años en Sing-Sing» 1 
«Gloria y hambre».

MTRTA. — «Te quiero y no se quien 
eres», «Idolos de Buenos Aires», «El 
collar de esmeraldas» 1 «El moví-nrricn-bo re^olxxcioncsxio ii<uxi,

MISTRAL.—Dibuixos, «Madame But- 
teríly», «Busco un millonario» 1 
«Arsenio Lupin».

MONUMENTAL.—«Las mujeres del rey 
Sol», «Donde la ley no existe», 
«Nobleza de corazón» 1 Dibuixos.

MUNDIAL. — «El secreto de Chang», 
«Brindis de la muerte», (Si\eño de 
una noche de Invierno». Dlbuixos, 
Not. Fox.

NEW YORK. — «La dama del Bou- 
levard», «Te quiero y no se quien 
eres» i Dltaulxos.

NOU. — «Estrella de media noche», 
«La alegre mentira», «La pradera 
roja», «Renegados del Oeste» 1 «El 
pueblo en armas».

NURIA. — «Las manos de Orlak», «Re­
cordemos aquellas horas», «Ya se 
tu  número» i «Movimiento revolu­
cionario».

PARIS. — «Los sucesos de Zaragoza, 
Los Aguiluchos de la F. A. I.». «El 
pueblo en armas, núm. 3», «El abue­
lo de la criatura», «La magia de la 
música», «Cruces de madera» — 
Dijous vinent: «Nuestra bljlta».

PATHE PALACE. — «El valle del In­
fierno», «La venganza del mar», 
«El octavo mandamiento» l notl- 
clai'lo Fox.

PRINCIPAL. — «Diablos celestiales», 
«Pañuelo indio», Dibuixos, Revista, 
«Sucesos revolucionarios núm. 2».

PUBLI CINEMA. — Varietats Para­
mount, «Bebés acuáticos», «Bo- 
logne-sur-mer». El poble en armes 
(4rt. rep.). Documental.

ROSSO. — «En alas de la muerte», 
«Alias, tu», «Aventura en el Sud- 
exprés» i Dibuixos.

ROVIRA. — «Asi es Hollywood». «Com­
pañeros de viaje», «Bosambo» 1 Di­
buixos.

ROYAL. — «De tren a tren, dos bo­
das», «Otra primavera», «La ale­
gre mentira», «El pueblo en armas, 
moviminto revolucionario».

SAVOY.—«Aunque parezca mentira», 
Documentals, Varietats Vitaphone, 
«Les ai’mades del món», «Reina 
subterránea» i «El pueblo en ar­
mas» (quart reportatge).

SELECT. — «Colón traicionado», «Los 
tres cerditos», «El pañuelo bidlo» 1 
«Diablos celestiales».

BMART. — «La lotería del r.mor», 
«Sueño de una noche de invierno», 
«Brindis de la muerte», Dibuixos- 
Not. Fox.

SPLENDID. — «Reina del caudillo», 
«Princesita», «En donde la ley no 
existe» 1 Documental de la revolu­
ció.

SPRING. — «La calentm-a del oro», 
«La voz que acusa», «La melodía 
del Broadway» 1 Dibuixos.

TALIA.—«Marieta la traviesa», «Byrd 
en el Antártico», «La hiena». Re­
vista i dibuixos.

TETUAN.—«Las siete llaves», «Motín 
en alta mar», «Gran atracción» 1 
Dibuixos.

TRIOMF.—«Los millones de Brewster», 
Dibuixos, «Sangre en la nieve» 1 
«El paraíso recobrado».

TRIANON.—«Mercaderes de la muer­
te», «Asegure a su mujer» 1 «Los 
diablos del aire».

URQUINAONA.—«La feria de la vani­
dad», «La cucaracha», «El pueblo 
en armas» número 3; Tony Cost, 
la meravella del segle XX, amb «La 
Rondeña», gran bailarina.

VALLESPIR. — «Un as en las nubes», 
«El mundo cambia», «Pasaporte a 
la fama», Dibuixos i Revista.

VERDI. — «Una mujer de su casa», 
«Valses del Neva», «Broadway por 
dentro» 1 Dibuixos.

VICTORIA. — «El misterioso Sr. X», 
«La isla del tesoro». Cómica 1 Di­
buixos.

VOLGA. — «Vivamos de nuevo». Di­
buixos, «El chico millonario», «MI 
vida para ti» 1 Reportatge revolu­
cionari.

Xn.K. — «El hijo del cuatrero», «Cuan­
do una mujer quiere», «Oran atrac­
ción».

E L S  E S P O R T S
Lo gran manifestació esportiva 
d'ahir, va constituir uno demostra­
ció de la fe i entusiasme del poble 
per la causa de ia llibertat i del dret

Manta vegada hem dit des d’aquestes columnes, que Vesport 
podia ésser un element de gran vàlua en moments en qué la Pàtria 
necessités dels qui en ell militen. La Pàtria ara els necessita, i els 
esportius li han ofert de seguida llur suport.

Magnífica jornada la d'ahir per Vesport català! Magnifica i 
demostrativa jornada, que els nostres governants hauran sabut 
recollir com a exemple alliçonador per al futur.

Feia bonic de veure reunida en una manifestació del més pur 
civisme, tota la joventut esportiva de Barcelona, desfilant amb el 
pit enfora i els muscles tensos pels carrers de la ciutat, era em o· 
donant veure’ls després reunits al centre de VEstadi. tremolant 
llurs banderes en senyal de salutació al President Companys.

A VEstadi hi eren tots, nois i noies. Hi eren tots, per a fer pú­
blica manifestació d'adhesió a la causa que Catalunya defensa, hi 
eren tots per tal de demostrar que la reserva de joventut que 
Catalunya, està completament identificada amb els qui porten el 
comandament del país.

l  el poble va contribuir, amb llur concurrència, al major éxit 
de la festa. Milers i milers de persones situades al llarg del recor­
regut per veure passar els manifestants, i a VEstadi una gernació 
immensa, vibrant d'entusiasme, aplaudint a desdir les autoritats, 
i sobretot al President Companys tant en entrar com al final del 
seu breu parlament i en acomiadar-se.

El de menys era, ahir, l'espectacle esportiu; el de més era el que 
la manifestació i l'acte significaven.

Jornada gloriosa la d'ahir per a Vesport català! Jornada mag­
nifica en els moments en què vivim, perquè ella ha demostrat fins 
a quin grau Catalunya pot comptar amb la seva joventut.

Els esportius de Catalunya res­
pongueren com un  sol home a la 
crida que els íou feta en anunciar-se 
la manifestació que navla de clau­
surar les festes celebrades am b mo­
tiu  de r i l  de Setembre.

M ilers i  milers d'esportius for­
m aren al Parc de la Ciutadella, i  
el seu pas pels carrers de la ciutat 
fou saludat amb manifestacions de 
simpatia pel nombrós públic repar­
tit  al llarg del recorregut.

A  dos quarts de tres, hora en què 
havien de reunir-se tots fls  qi*e ha­
vien de form ar la manifestació al 
Parc de la Ciutadella, prop del m o­
num ent a Prim , h i havia alli una 
gran activitat. Esportius de totes 
menes, anaven l venien tot coilocant- 
se en els llocs que Torganització 
havia prèviament assignat.

Desfilaren, entre altres, els se­
güents: les motos dei Departament 
de Circulació, que iniciafen la m ar­
xa; seguia una nodrida representa­
ció dels Boy Scouts i una banda de 
música. A  continuació, cl Comitè 
Català Pro Esport Popular, amb 
im a pancarta que deia: «E l  Comitè 
Català Pro Esport Popular lluita 1 
lluitarà contra el feixisme i la guer­
ra». E l  seguien totes les entitats 
ciclistes de la nostra terra. Recor­
dem, entre altres, lA .  C . Santboia-
na; l ’A . C . Barooloncta; <¡1 O. O. Po­
ble Nou; la Penya Ciclista Monteys, 
de Sabadell; l ’A . O. lo r d ;  l ’Esport 
Ciclista Català; el O. C . Sant M a r­
tí, amb Canyardo al m ig; la Pe.>iya 
Ciclons; la ü .  S. de Sants; l ’A . C . 
M ontjuïc, amb im a pancarta que 
deia «P er la  llibertat i ia dignitat 
de la  raça hum ana».

Els ciclistes anaven seguits dels 
gimnastes, i  entre ells, l’Ateneu O - 
brer M artinenc; l ’Ateneu ilnciclopè- 
dic Popular: el Centre O im u i^ tlc  
Barcelonès, amb una pancarta que 
deia «Necessitem gimnasos»; la  F , 
A . E. K  T . ;  la U n ió  Gracienca F o r­
m iga; el Gim nàs M ontinyó; l ’A . E . 
'Tram vies; l’A t e n e u  Enciclopèdic 
Sempre A va nt; la Secció d ’Esports 
del C A JD .C .I. (ü .  G . T . ) ; una secció 
de tenis, seguits dels Júniors, L a  
rsima, el U . E . O., el J .  E . P., el 
N u rm i, el C F . A . O. i  ei B . E . O. 
Seguien després els cercles de base­
ball, 1 entre ells L a  Canadenca, i ’A s- 
teques, el Club Nacional Popular l 
els Júniors d ’Hospitalet.

A  continuació seguien «epresenta- 
cions nodrides de les següents en­
titats esportives: O. D . Espanyol, U . 
E . Sa nt Andreu, Terrassa, B . C . D . 
Avanti, Club de Natació Barcelona, 
C lub de Natació Atlètic, Barcelone- 
ta Am ateur Club 1 F .  O. Barcelona. 
T o t  seguit una representació del 
CoUegi d ’Arbitres; el O. E . Europa; 
la  ü .  E . de G ràcia; el F .  C . M ar­
tinenc; U . A . d ’H o rta ; Terrassa F . 
C .; la U . E . de Sar.ts, am b una 
pancarta al·lusiva que deia «L a  U . 
E . de Sants al costat de la  llibertat 
dels pobles»; la U . K  del Poole Sec; 
L ’Empordanès; el O. D . Júpiter; L a  
O crm anor C atalana; d?. O. Oros; 
L ’O lím pic; l ’Agrupació C ultural del 
Carm el; el O. E. A .; cl O. E . Arenal; 
la Penya Soler, de r iU u ro  de M ata­
ró ; el R ubí; el O. E . Hontseny; el 
Santa Eulàlia, i el França ^Ilca, que 
tancava la representació dc’s clubs 
de futbol.

Seguien després Federació de

Rugby 1 la de Boxa, la pancarta de 
la  qual la portava el boxador G i­
ronès, que anava seguit dels atletes 
mallorquins vinguts a Barcelona per 
l ’Olim píada Popular. U n a  represen­
tació d ’esgrima, pilota basca, esquí 
i  diverses entitats excursionistes, en­
tre elles el Centre Excursionista de 
Gràcia, la P. E. A., el G . E . Jo ­
ventut Catalana, el Club Manista, 
l ’Orfeó Atlàntida l  L ’Artesana.

A  continuació desfilà una nodri­
da representació de les Milícies; la 
columna Francesc Macià, per Its  
d ’Esquerra; després, una d ’Estat Ca­
talà; una altra de la  C .N .T . l  F A .I . ,  
pertanyent al Sindicat de la Indús­
tria ; una banda de música; una co­
lum na del P artit Socialista U nificat 
de Catalunya, i, per últim , una re ­
presentació de la  Colum na Alpina.

L a  manifestació segui fins al m o­
num ent de Colom, i  des d’aguí. pas­
sant per la  Rambla, carrer de Pelai 
l  l ’avinguda de les Corts Catalanes, 
fins a l ’avinguda de M ontjuïc. T o t  
el camí passaren els manifestants i 
les Milícies entre una doble m ura­
lla  humana, que els ovacionà amb 
u n  entusiasme indescriptible i  aixe­
cant els puny, i es reproduïren amb 
m ajor intensitat les ovacions adre­
cades a les Milícies.

Prop de tres quarts de sis arriba­
ren a l ’Estadi els manifestants, però 
hagueren d ’esperar-se que acabés la 
prim era part del m atx de futboL

l l u ís  c o m p a n y s
A L’ESTADI

E l President senyor Companys sor­
tí. a dos quarts de cinc, del Palau de 
la  Generalitat, acompanyat del con­
seller de Cultura senyor Gassol; del 
seu secretari, senyor Piquet: dels 
seus ajudants, tinent'coronel G a v a r. 
r i  l  capità Hervàs, i el cap del Gar 
binet de Premsa, senyor Vilà.

A  la porta de l’Estadi fou rebut 
pel secretari general de les Milícies 
Antifeixistes, senyor Miravitlles, i el 
diputat 1 comissari de Ràdio, senyor 
Josep Fontbem at. E n  aparèixer a  la 
llotja es donà u n  toc de sUencl, l el 
públic l’aplaudl unànimement. E n  
aquells moments es jugava la segona 
part del partit de rugby. L ’encontre 
es suspengué, 1 els Jugadors victo­
rejaren el nostre President.

A  la llotja presidencial h i havia, 
u ltra  el President de CataluniTa í  
dels consellers senyors Gassol i P ru ­
ners, l ’Alcalde de la ciutat, senyor 
P i 1 Sunyer; els senyors Fontber- 
nat. Tauler, M iravitlles 1 G arcia  O U - 
ver, l  el comissari general d ’O id re  
Públic.

Després de jugada la  m itja  part 
del partit entrà la manifestació a 
l ’Estadi. To ts  anaren desfilant da­
vant la  llotja presidencial, on els 
manifestants saludaven amb el puny 
enlaire, a  les quals manifestacions 
corresponien Igualment des de la  
llotja presidencial; la  ràdio tocà 
«E ls  Segadors», «L a  Internacional» 
1 r«H im n e  de Riego»; el públic ova­
cionà to ts els m anifestants, amb 
preferència les Milícies, el boxador 
Gironès 1 el P. O. Barcelona.

Els M inyons de M untanya Im pro­
visaren una recapta a profit de les 
Milícies, 1 el senyor Companys els 
lliurà  cent pessetes.

Seguidament es reuniren tots els 
manifestants al centre del terreny.

'•í'/... ,--------7 ^
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A l'Estadl. La llotja presidencial, on es veu PI Sunyer, 8.E. el President Companys, Ventura Gassol, Prunés
I Garcia Oliver

1, feren voleiar , les bandejres com a  
"simboi d ’^fi'esió f  fS ^ o ro s S ^ s llu íl^  
ció a les àutoritatsr

PARLA
EL PRESIDENT

Enm ig d ’una gran ovació s’aixecà 
a parlar el President, reclamat cons­
tantm ent pel públic. E l  President 
digué:

«Per tancar aquesta manifestació, 
magníficament emocionànt 1 bella, 
m ’han demanat els Organitzadors de 
Tacte que vulgui cloure’l  amb unes 
paraules, que seran breus, perquè els 
sentiments que em dominen priven 
la facilitat d ’expressió a la meva 
paraula.

Veig al davant meu banderes de 
tots colors: roges, de color de sang; 
grogues, altres, com la  m ort, 1 bla­
ves 1 negres 1 b la n q u ^. A vu i són 
banderes de guerra, però demà for-

saj: 1 anuncia les noves aujjores. v  U- 
Voldria que fóte e s ^ o n è ^ ^ ^ £ c à i^  

te que els moments que n ^  
cessltaran de Tabnegació, del sacri­
fici, de la voluntària disciplina de^ 
conjunt. E ls millors de tots serado 
els que sàpiguen patir,  ̂ Üultar, í  
callar en la sublim abnegació pe¿ 
les idees. * ^

Saludo els esportius oqui presents 
i  les milícies de Tavàhtgúardà i  d^' 
la  reraguarda. !

Gràcies a tots, i  en espçra de 1^ 
victòria que s’apropa, us abraço a ' 
tots en Tem or a Catalim ya 1 
Llibertat.

Visca la Repúblical V Iscà 'C atalií- 
nya! Visca el poble!» ^

E n  sortir el President (^ .T E s ta d i, 
al seu cotxe li fou m olt difícil d ’o  ̂
brir-se cam í enmig d ’una fíiiada de 
ciutàdans que s’h i apropaven per tal 
d ’abraçar i  estrènyer'la m à del Pre­
sident OòmpariyS.

a lé f

El Barcelona fou batut per l’Espanyol 
que va tenir moments felicíssims

Es celebren les proves d ’atletisme 
1 el públic les segueix amb visible 
interès, i en alguns moments s’h i 
entusiasme i  tot. N o  b l ha dubte 
que Tatletisme ja  ha entrat a la 
nostre gran massa esportiva...

Observem però que el públic, de 
ta n t en tant, es m ira  els Jugadors 
de futbol que s’estan allà terra esti­
rats mentre contemplen les diverses 
curses.

B ’acaba Tatletisme. Els jugadors 
s’alcen 1 es dirigeixen barrejats, cap 
a la  llotja presidencial. U n a  vegada 
allà, ben formats, aixequen tots el 
puny enlaire per a saludar el Pre­
sident — salut President!—  i  les pri­
meres autoritats de Catalunya.

E l  crit dels futbolistes gairebé que 
no se sent, perquè el públic posat 
en peu ha esclatat en una ovació es­
trepitosa, formidable, amb la qual vol 
prem iar la  noble gesta d ’aquests es­
portius i  que serveix també per 
a demostrar amb qum  delit, amb 
quin entusiasme es disposa a pre­
senciar la noble però aferrissada 
lluita éntre els eterns rivals.

Rugby, atletisme, natació... 1 tots 
els altres esports, ja  ens plauen, fins 
i  tot ja  ens engresquen. Però res, n i 
de m olt lluny, no pot comparar-se a 
u n  Barcelona-Espanyol.

E l  partit quedà convertit - p e r  
causa de la  manca de temps—  en 
només 45 m inuts de lluita. I  a fe 
que tots plegats ho  sentírem perquè 
ens hem  quedat amb el dubte de 
saber si a  Tequip Barcelona s’ope­
ra ria  a  la segona part aquella reac­
ció Impacientment esperada pels 
nombrosos simpatitzants b la u -g ra ­
na  i  que no aparegué per enlloc en 
el temps que portava la partida.

I  també ens quedem amb el dubte 
de saber si TEspanyol era capaç de 
to m a r a repetir la seva notable ac­
tuació de conjunt i particularment 
aquells v in t m inuts de joc brillant i 
espectacular amb què ens obsequià 
a la part jugada.

E l  partit íou jugat, principalment 
en el seu començament, en un tren 
íortíssim, el qual ens féu témer que 
no podria é s s e r  aguantat n l per uns 
n i per altres, s i  tenim  en compte que 
TEstadi de M ontjuïc té les mides 
màximes.

Però en general no succeí així, ja  
que sl bé per uns moments la lluita 
decaigué u n  xic cap a la fi del 
partit els de TEspanyol tornaren a 
Tatac amb més coratge encara del 
que havien actuat.

G uanyà TEspanyol per un gol a 
zero i  guanyà ben merescudament. 
Es més, si ens atenem exactament 
al que passà dam unt Therba de TEs- 
tadi — prescindint de noms de clubs 
1 jugadors— , dürem que la victòria 
havia d ’ésser més copiosa, a poc que 
la  sort o Tencert en la rematada fi­
nal hagués volgut acompanyat el 
bàndol guanyador.

L ’Espanyol sabé adaptar-se tot se­
guit a les mides del terreny i la  to­
talitat dels seus jugadors tincueren 
Tencert de saber-se «descol·locar» per 
tal de burlar la  vigilància del m ar­
catge, cosa que els permete portar

els seus atacs am b una naturalitat, 
una rapidesa l  una precisió que 
çosament havia de donar-lòs el eeu 
fruit. ,

Particularm ent en els vint m inuts 
a què hem fet referència,"* TEspanyw  
ens sorprengué amb u n  conjunt verlS 
tablement notable, quant a t è c n l^  
i  concepció de Joc. E n  aquests t e m ^ ' 
tots els seus elements actuaren gaP 
rebé a la perfecció i  arribaren a desíi 
concertar els encarregats de defeñ* 
sar la  porta dei Barcelona.

Sobresortii’en, naturalment, im;? 
més que altres; però insistim a ré¿ 
petir que ei més notable fou la tasca 
de conjunt. Solé féu u n  gran parti^’- 
i  distribuí el joc amb aquella prec’W 
Sió reservada només als grans .mígr* 
centres. Bosc, «Tetern jòve»7ens và] 
deixar a tots.sqprèsós am'b la 
m a ^esplèndida‘ èh què és presenft 
qüe*quedà^beh palesada ^ b  aqüei 
«sprints'ircu'rts, tan ràpids"! tan  p 
rillosos.

M untaner, Martorell, Pardo, forei 
altres figures sobresortints.

E l Barcelona no sabé adoptar ¿I 
tàctica necessària per a batre 
seus rivals i  portà generalment efà̂  
atacs d ’una form a que no podia d>^ 
nar-los el resultat desitjat. Pnt d ir- 
se que tot el joc es portà per Tala 
esquerra, composta per Raic i To rre - 
deflot, que es mostraren els més tre­
balladors l efectius de la lín ia  dàf- 
vantera blau-grana. Però els seus 
avanços acabaven, les més de les ve­
gades, de la mateixa m anera: u n  
centre de Texterior a sobre la portà, 
de Martorell, que no trobà m ai I f^ 
portú rematador que d ’una capcinàír 
da enviés la pilota a la xarxa.

I  és que en el tercet central de la 
davantera blau-grana no hl ha Th o - 
me que sigui perillós en aquesta .no- 
dalitat de joc.

E n  té u n  — Vantolrà— , però ajiUíSí) 
juga d ’extrem dreta i no sempre éa 
possible n i tampoc convenient estar 
col·locat al lloc de davanter centré 
D ’altra banda, Vantolrà, al qual eà 
donà m olt poc joc, no estigué tah 
afortunat com en tantes altres oca^ 
sions i  així poguérem veure com a n é , 
avançada m olt brillant que efectuà 
no sabé aprofitar-la per a obtenir é< 
gol de Tempat. ¡M ala sort, M artí^]

Escolà no tingué ocasió de repetí)È! 
aquella exhibició de gran xutador, 
que ens oferí el diumenge passafc 
Unes vegades per no trobar el mp»- 
m ent oportú per intentar el xut i al­
tres, les més, perquè no va ésser s-jr- 
vit en la forma convenient per aprò-’ 
fitar aquella seva gran facilitat m  
la rematada.

E ls esforços de Balmanya, i a ^  ■ 
tones de Franco, no pogueren fer-El] 
res, davant el bon joc de TEspanyo(.( 
R afa i  Iborra  defensaren amb deljLtí' 
l amb encert la porta del B arce lon^

Heus ací com s’arrengleraren 
equips:

Barcelona: Iborra, Babot, Rafa, 
Pedrol, Franco, Balm anya, Vantolràí 
Villalba, Escolà, Raic i  Torredefloti,'

Espanyol: M artorell, Pardo, l ’ej- 
ruel, Espada, Soler, M untaner, £»ràty 
Quesada, Chas, Dàvila i Bosc.

En rugby, eP Barcelona va vèncer 
la J. A. E. E. T per 18 a 14

Form ant part del festival esportiu 
celebrat el diumenge, a TEstadi, va 
tenir efecte im  interessant partit 
de rugbi entre els equips esmentats, 
el qual va  resultar m olt disputat, tal 
com es pot veure pel resultat. E l  
Barcelona va  vèncer amb dificultats, 
puix que si no é s  per la  reacció ope­
rada a darrera hora, el resultat po­
dia haver estat m olt diferent.

L a  prim era part va acabar amb 
el resultat d ’i l  a  7 a favor de 
Tequip de TEscola del Treball, que 
va tenir u n  començament de partit 
excel·lent. M arcaren en aquesta part 
Guillerm o (3), i  Bisbal )8 ), transfor­
m ant Torras, per la  F . E . E . T . ,  1 
Castells (3) 1 Vilaespasa (4 ), aquest 
darrer de drop-gol, per al Barcelona.

A  la segona part, Tequip blau-grana 
va tenir una actuació més sortosai 
i  m arcà 11 punts m itjançant Sieii-' 
gles assaigs de Vilaespasa Ruiz Úí 
i  S ^ d à . L a  F . A . E. E . T .  noméS 
va m arcar 3 punts, que foren acon­
seguits després d ’una jugada excel- 
lent de Bisbal I I .

E ls equips éren:
Barcelona: Casas, Delmàs, V ila ­

espasa, R u iz  I I ,  Gilagert, Renom, 
Cuadrado, Gallardo, Solís, Sardà, Ne­
bot, Gallart, Castells, Ortega i Co- 
donyer.

F . A . E . E. T , :  Tello, Guillerm o, 
Serret, Bisbal I ,  Comes, Torres, T o r ­
mo, Gual, Garcia, Bisbal n ,  Garreta, 
Tru lleu , Baltasar, Estivill i Izaguirre.

A rbitrà  Baltasar.

Una multitiKi Immensa emplenà TE s ta d i per tal d’aplaudir els esportius, vegeu una vista durant el pas dels
esportius de TAteneu Enoiolopòdio Popular

Les proves atlètiques
Després del partit de rugby es va­

ren fer dues eliminatòries de cent 
metres llisos.

L a  prim era va obtenir la classifi­
cació següent:

1. Gellset, en 12 s. 5-10.
2. Manzanares.
3. Ensenyat.
4. Freixes.
6. Aguilon.
6. Ensenyat I I .
I  la segona, la  següent:
1. Roca, en 11 s. 8-10, >
2. Pujol.
8. Mera.
4. Alferes.
6. Pinyol.
e. Consegal,
A  continuació fou feta la  cursa de 

1.000 metres, en els quals destacà 
Piferrer, que va vèncer en 4 m . 20 s. 
5-10, seguit de M iró, M artí, León, 
Orete, G arcia i  Ciurana.

P’inalm ent es celebrà una cursa de 
rellevaments 4 per 500, de la qual 
resultà vencedor Tequip del F . C . 
Barcelona, en 2 m . 11 s. 2-5, inte­
grat per Andreu, Vives, Cam p i  R o­
ca; 2. Icàrla ; 3. O. A . D . C . L ;  4. 
P. A . E . E. T .

Els clubs Badalona i Júpiteri
Convocats els delegats dels Clubs 

Badalona i Júpiter, al local de la  
Secció de Repòrters Gràfics de l ’A ­
grupació Professional de Periodistes 
die Barcelona (U , G . T . )  per a trac­
ta r de Tactitud d ’hostilitat a què 
va obligar als fotògrafs a deixar 
d ’assisür durant tres anys als es­
mentats camps de futbol per a fér 
la  deguda informació i donades les 
degudes garanties l seguretats pei; 
part dels representants dels Clubs 
Badalona i  Júpiter, la Secció de Reí- 
pòrters Gràfics de l ’Agrupació P ro ­
fessional de Periodistes de Barce­
lona (U , G . T . )  acordà deixar com­
pletament arranjat el ple, assistinti 
com als altres camps a fer la degu­
da informació.

V o l e u  g u a r i r Ó
la vostra hèrnia •

S E N S E  O P E R A R  N l B R A G U E R
Aneu a :

Ronda S i .  Antoni, 12, l.r Tet., 1S9Sa
P R E U S  S U M M A M E N T  E C O N O M IC S
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L'ACTE DEL DIUMENGE, A l  PRICE

e i x m o v i m e n t

p o s i c i ó  c o n t r a f e i x i s m e
digué President del Consell

(Ve ae la primera
d ’Abalx el teixlsme. L ’entusiasme del 
públic era impusant.

Presidi l’acte el diputat l director 
general de Treball. Joan Ta u ler. Al 
seu costat prengueren seient Gas* 
soi. Pi i Sunyer 1 Casanoves^ La 
resta de l ’estrada pre5idencial era 
ocupada pèls corïsellérs de la Ge­
neralitat, senyora Espanya. Róuret. 
Mestres; els diputats, senyors Bar­
rera, Rubió 1 Tu d u rí, Ferran Zulue- 
ta. Jené, Cunillera, Arnau CJortina. 
Soler 1 Pla. Pontbernat; e ls : con­
sellers municipals, senyors Escofet, 
Altaba, doctor Mori. Cordomi, Pu- 
m arola. Junyent, Oliva Lloret. Ibà- 
ñéz, i nombroses personalitats, entre? 
les quals recordem Roc Boronat. Pe- 
're Boix, Riera 1 Puntí, Josep PI I 
Sunyer, Dalm au Costa, Jové Sarro­
ca, etc., etc.

L ’acte tou radiat per les emisso­
res de Catalunya. A  diversos indrets 
del local l a fora. hl havia instal·lats 
altaveus.
. Acabada la perllongada ovació amb 

què el públic saludà la presència deis 
oradors, el ;3resddent senyor Tauler, 
declarà obert l’acte, amb les següents 
paraules;

Jomi Tauler
Ciutadans i ciutadanes: L'am lc 

M iquel G uinart, president del Co­
m itè executiu de la Federació de 
Barceiona-ciutat, es troba, des d'abir 
fü front d ’Aragó, ai costat de les 
nostres coiumnes. La  seva absència 
és substituïda per mi per dcsignició 
Immerescuda dels meus companys 
del Com iie Executiu. Poques parau­
les, perque la meva missió i el meu 
m andat es redueixen a obrir aquest
acte. I M I

To ts  sabeu que des del 19 de Ju­
lio l es registren successos dolorosos 
i  gloriosos a la nostra terra  i a ips 
terres germanes', en delensa de les 
nostres llibertats* No sóc jo l ’indicat 
en aquest momént, (Jer a descriure
0  exposar ia transcendència d ’aquest 

-acte, en què Esquerra Republicana 
de Catalunya, el partit de ies m ul­
tituds. el partit de ¡.’emoeló ciuta­
dana, es presenta davant del poble 
de Catalunya, per m itjà d ’aquests 
micròfons, a exposar el seu sentir
1 el seu pensar. Tam poc no és oca­
sió, per tractar-sé dels tres oradors 
de què es tracta, que faci Jo la pre­
sentació. La vostra concurrència, la 
vostra expectació proven, de manera 
eloqüent, la transcendència o la im ­
portància que a l’acte doneu. 1 la 
vàlua dels oradors que més tard us 
van a par.ar. (Aplaudim ents).

Prim era comanda del Comitè Exe­
cutiu de la Federació de Barcelona 
encàrrec que el vaig a complir emo- 
clonadlssim. T in c  l’encàrrec de veure 
si amb la meva veu i amb aquests 
micròions íalg arribar la vostra sa­
lutació. la salutació fraternal als 
nostres milicians (aplaudiments) i a 
tots els mi.iclans. encara que no 
Siguin els nostres (aplaudiments), 
que lluiten en defensa de la lliber­
tat.

Tam bé ne de complir una altra 
com anda: que, al mateix temps que 
aquests aplaudiments, arribi també 
a sota terra un pietós record per a 
aquells que per la llibertat cauen 
en aquesta guerra. (Aplaudim ents).

Resta obert l ’acte. Parlarà ara 
Ventura Gassol. (Visques a Catalu­
nya i a Lluís Com panys).

Generalitat, senyor Joan Casanoves
T o t  jo  me’n  sento esborronat... I  

és que els dolors de la guerra ens 
han sensibilitzat d ’una manera que. 
com us deia tots anem pei món con­
vertits en una grah ferida en cam  
viva. que fa més viva encara aques­
ta revolució social que piortem a 
me, una des les més pregones que 
hagi vist mal la huirtanitat. Aquesta 
revo.ució que té la fúria d ’un cop 
de torrent — catàlà com sóc, i tlll de 
pages, deixeu-me anar a cercar una 
imatge a pagesia— , que baixa tant 
impetuós, que remou l ’entranya de 
la terra, i es fà roig quan la terra 
és roja, 1 gris quan la terra és grisa 
1 verd i clar quan la terra és verda 
i clara.

T O T S  E LS  Q U E  H A \  C A I­
G U T

Salut a tu, Rafael Casanova! 
Bac de Rodal Macià! Noi dei Su­
cre! Lairetl Compte! Albal Ascasol 
Fontbernatl... (Ovació que no deixa 
sentir el hnal de la frase).

1 en vosaltres dos darrers sento 
representants tots e.s que nan calgut 
del Fro nt Popular, tots els que han 
caigut de tots els partits sindicals, i, 
quan us evoco, ara, tinc la certesa de 
la nostra victòria. (Aplaudim ents).

Tots  h l som avui, aqui. Esquerra 
Republicana de Catalunya, però amb 
nosaltres, en esperit. n i ha tots els 
partits polítics, i tots els organis­
mes sindicals en aquest Fro nt üm c, 
que hem d ’aguantar per tal d ’arribar 
a iBi victòria definitiva. Dic que tots, 
i tots no n i són, l m illor que no hl 
siguüi... (M olt bé!) Perque si hi tos- 
sin els trauríem. M olt bé!) No són 
m  aqui tu a Catalunya, els que es 
deien els de l’ordre, els que es deien 
de la propietat, els què es deien de la 
religió... (Apláüdifnentsli.'^'

P E R  Q U E  F U G IR E N 7
No hi, Séh perquè.,^Ihafi fugit. 1 si 

e m , diuen perquè han fugit; jo  üS 
contestare: -perquè no eren-delsmos­
tres... ni eren de Catalunya... (M olt 
bé!)

l  vo.eu una altra raó? Perquè 
molts d ’ells són els còmplices de la 
guerra que ensangona el país. (Forts 
aplaudiments).

Però ara us vull fer una mica de 
bon humor (Rialles), Si sabia que 
m ’escolten — algun deu haver-nhl. 
que m ’escolta (R ia lles)— , jo  els d i­
ria : podeu estar tranquils! Haveu 
fet un barreig indigne 1 Innoble. Ha­
veu barrejat el patrimon* vostre amb 
el patrimoni espiritual de la Pàtria. 
Haveu barrejat l’ordre, la pau, la po­
lítica i la religió, 1 us haveu fet un 
garbell que us ha portat allà on us 
havia de portar.

Ventura Garso!
Poble de Catalunya: T a n  sovint 

com et sento, com et veig, i m al no 
podràs arnbar-te a imaginar com 
t ’enyorava. 1 és que t ’havia de veure 
així. cara a cara. corigregat eri mag­
na Assemblea, com a l’hora de les 
grans folemnitats.,,.,M’ha via avesat 
tànt ai teu contacte, m ’havia avesat 
tant a sentir el teu alè. que lluny de 
tu no sabia ni pensar, ni trobar la 
paraula, üna mena de desolació m ’es. 
pantava. encara que em trobés en­
m ig de la remor de la mes gran 
m ultitud, i temia per tu, poble de 
Catalunya, temia que t ’haguessis dis­
persat, temia que t ’haguessis distret 
del teu esperit, temia que t’haguessis 
oblidat de la teva ànima, d ’aquella 
ànim a on tots nodrim  el nostre pen­
sament 1 inflamem la nostra pa­
raula.

E L  N O M  O E C A T A L U N Y A
D ’aquesta raça nostra, delxeu-me 

fti d ir ara. amb tota l ’efusló del meu 
cor, amb tot el desenfrè de les me­
ves pa.sions, amb tots els deiiqui) 
tendres de la meva Joventut, la in­
vocació; Catalunya, mare nostra, 
amb tu l amb *a teva ànima im m or­
tal! (Aplaudim ents).

Que n ’és de bo avui, de'pronunciar 
aquest nom de Catalunya. I  com em ­
plena el cor i com emplena el pen­
sam ent...

L A  P R E S E N C IA  E S P IR I .  U A L
No és que no se us hagués avisat. 

L 'A vi. aquest home que ens presi­
deix a tots amb aquesta mena de 
presència espiritual, que té llum 1 
batecs de bandera, ho anuncià de 
manera profètica: Doneu-lo, el vos­
tre cop. però darrera d ’ell vindrà la 
Revolució

I  ja la teniu aqui. (M olt bé). I  ara 
vaig a fer el bon humor. Vosaltres 
voleu que els ataqui... Doncs, bé; jo 
no els vull atacar, ara. Jo  els agraei­
xo des del fons del cor, i me’n feli­
cito, i 'Is  diria, im itant paràules del 

i Llibre que es creuen que sols és 
d ’ells: O h I, feliç culpa, la vostra! 
O h !, feliç pecat, el vostre, que a vos­
altres us portat a la penitència 
que esteu pagant l a nosaltres al 
triom í de les llibertats de Catalu­
nya! (Ovació).

Però escolteu... Deixeu-me seduir 
un xic el bon h u m )r, perquè ssnse 
alegria ho peranem  tot, fins la 'de­
volució... Els pobres que n ’han sor­
tit més m al parats han estat els mi­
litars. He dit pobres militars, i  no 
hü mereixen, '.erque són uns insen­
sats, els darrers representants de 
l ’Espanya negra que hem d’extermi- 
nar. Aquests no tenen disculpa, per­
què no eren nens per a delxar-se 
empènyer i tenien prou experiència. 
I  ells — m illor per a nosaltres—  ̂ es 
deixaren enganyar. Jo  no sé qui en­
ganyà l ’un ni qui enganyà l ’altre, 
però suposo que tots pensen Igual,

I (Rialles).
Jo  planyo els que moren afusellats, 

però de vegades em fa pena que 
no es doni el pit.

N O S A L T R E S  V A R E M  D O ­
N A R  L A  C A R A

N o; no s’hl poden cridar a  en­
gany; que ells ho sabien pla bé. Les 
espases i les armes — ho cUc per ells 
l per nosaltres—  només es poden te­
n ir  a la mà quan és per a defensar 
la Constitució, ‘la Independencia dei 
pals, les llibertats 1 les reivindica­
cions d ’un poble. (Aplaudim ents) j 
Es que ells ho han fet? No. Prim er i 
han anat contra la Constitució | 
d manera traidora 1 vergonyai;?. j 
Això ho podem d ir nosaltres, els ho- i 
mes de l ’Esquerra Republicana dei 
Catalunya, que quan el 6 d ’octubre 
vàrem donar la cara, ia vàrem do­
n ar tots, 1 el President' Cómpanys es

va fer responsable de tot el que va 
passar. (O vació). Però, catalans, els 
m ilitars d'Espanya no es deien Com ­
panys n i es deien Govern de la e- 
neralitat de Catalunya 1 tenien ne­
cessitat de fer alguna cosa. Feia 
molts anys que no guanyaven cap 
batalla. (R ialles). A  rexterlor, res; 
l ’in ri de tots els exèrcits del món. 
E il, llevat dels m ilitars fidels, ais 
quals reto l ’homenatge civü mes fer­
vent, sortit del fons de la meva àni­
ma. (Aplaudim ents). Als altres, no. 
Sabeu què va passar? Ja  feia massa 
anys que tenien l ’espasa a la mà 
i se’ls rovellava. (R ialles). I  quan 
veien que pel món s’aixecaven nú­
vols amenaçadors, el pobre m ilitar 
espanyol, el dolent al qual em re­
fereixo, no tenia cap mena d ’espe­
rança. 1 sabeu què els va passar? 
ü n a  altra Imatge: Es exactament 
igual que sl tots els que fóssim aqui 
constituíssim una família. — J a  veig 
que el Eh·esident somriu l se sem 
cap de casa. (R ialles).—  Com  s. 
constituíssim una família tots 1 tots 
fóssim germans: tots armats per a 
defensar la independència del pals; 
que d ’aquesta no ens n ’hem de dei­
xar tocar n i un gra de sorra, cata­
lans que m ’escolteu i altres germans 
d ’Espanya, vingui qui vingui. Doncs, 
bé: que estant preparats amb les ar­
mes a la mà per tal de defensar e_ 
pais, tot d ’una sentíssim un exèrcit 
usurpador que ve a prendre’ns la 
terra i la llar i els fills. A h l, 1 que 
aleshores, covards, en lloc de fer ar­
mes contra els usurpadors, féssim 
armes contra els germans que s’as 
seuen al nostre costat a la taula. 
(Aplaudim ents). Que això, això, és el 
que han fet els m ilitars d ’aqul, E& 
una tragèdia, catalans — quan parlo 
de la  guerra, ploraria-r-, ‘H i ’ bà ca- 
pitàhs que lluitant amb, nosaltres han 
hagut de veuré germans , seus que 
queien, amb,.elS; attrqs.. .Hóirpr, blas­
mé, execració, maledicció aquests 
homes que no són homes, que són 
llops 1 que fan que nosaltres, recor­
dant-nos d ’aqüell gran Guim erà, vül 
guem ésser el Manellc, que puguem 
cridar aviat, per Catalunya i per la 
hum anitat: — Hem  nidrt éi ílop, ne-n 
m ort el llop d e '  i ’Èspanya negra! 
(M olt bé i grans aplaudiments),

I  ara, deixeu que vagi a acabar; 
que els companys meus Ja em donen 
certes mirades cronomètriques i te­
nen raó. Vaig a acabar; però abans 
no vull deixar d ’a juntar 1a meva veu 
a la veu de l ’estimat amic 1 germà 
Tauler. O h l, quin agraïm ent tinc ara 
a aquests micròfons, que tot i es­
sent de metall són més vius que. el 
cor de certs homes; que agafaran la 
nostra paraula 1 la duran a través 
dels camps. I  els camps que la sen­
tiran, per aquesta ànim a universal 
que ho anima tot, quan veuran pas­
sar aquesta ona h i enviaran Tolur 
dels seus verds, aquell baf de terra 
tan bo, que em recorda de quan era 
petit l el pare m ’hi duia, i el per­
fum de les flo-3 i la remor dels rius; 
tots pujaran per a endolcir aquesta 
ona què s’endurà la nostra veu. Ona. 
vés-hi fins al front! Que h l vagi 
rànlm a de tots els que h i ha aqui 
1 de tots els catalans!

E L S  H E R O IS  Q U E  L L U IT E N
A L  F R O N T

Salut a vosaltres, herois que llui­
teu al front d ’Aragó l a tots els al­
tres fronts de les terres hispàniques! 
Catalunya us ho agraeix, i us ho 
agraeix Espanya, l us ho agraeix la 
hum anitat! Que aquest és el sentit 
del nostre nacionalisme: no volem

ésser lliures per a tancar-nos aqui. 
no, H o  volem ésser per córrer amb 
més ímpetu cap a la hum anitat, per 
obrir més els braços, per donar mes 
la nostra ànima.

Aquest és el sentit que no tenen 
els m ilitars feixistes; que ells si, ells, 
ells, ells són els veriables. separatis­
tes. enduts per aquest odi que te­
nen contra Catalunya, la llengua ca­
talana i totes les altres... (Aplaudl- 
rnents que no déixen sentir el final 
de la frase). Són ells els separatis­
tes; separatistes d ’aquí i separatis­
tes d'allà, que volen fer una Espa­
nya negra, que , quedaria isolada clel 
món, i si tenia contactes, els tindria 
am b altres pobles que no vull ano­
menar, perquè sóc del G o vem  àe 
Catalunya, i ja  m ’enteneu. (Aplaudi­
ments.) Separ?’lstes, ells, de la hu­
m anitat; que aquesta Espanya ne­
gra que volen tom ar a crear, no hl 
té res a veure amb la humanitat.

A N E M  A L L A  O N  V U L G U I
A N A R  C A T A L U N Y A

I  deixeu-me d ir uns mots d ’aques­
ta revolució; els finals. Catalans lue 
m ’escolteu 1 Deixeu que us ho digui 
amb l ’ànima encesa. Jo  ja  ho sé que 
de vegades teniu temences. J o  t.*m 
bé, jo  també. Les temences del que 
vol guanyar. Jo  ja  sé que de veg.v 
des la revolució us esglaia... Partits 
com l ’Esquerra Republicana de '.-a- 
talunya, qüe hem preparat el a m i 
d ’aquesta revolució — sense els enir^ 
mes triomfs electorals que hem in- 
gut ho hauria estat possible el que 
ara hem fet— , en podem parlar clar. 
A  m l m ’agrada sentir-ho coni :ar 
a gent dels partits sindicals, aquests 
dies. Deixeu que només n ’a r  lenl 
un, i  amb ell faci l ’elogi de tots els 
altres. E m  refereixo a aquesta gran 
propagandista revolucionària que es 
diu Frederíça Montsefay..», (Aplaudi­
ments.) Jo , que sóc d ’un partit alxl. 
també l ’he sentit, en moments, i es­
glai. O n  anem? O n  anem? O n , 
gui que anem Catalunya. No us es­
panteu. A  íni. una Catalunya, 
roja que sigui, no em fa por. E l  que 
em fàrla por és una Catalunya ne­
gra 1 feixista. ^Grans aplaudiments.)

L 'H E R E N C IA  D E TXACiA
Això SÍ, això Sil Catalunya, en la 

seva història, per a cada moment 
difícil ha tingut la seva gesta 1 la 
seva paraula. Tam bé la tindrà ara. 
Neixi el que neixi d ’aquesta revolu­
ció, nosaltres hem de llu itar perque 
tingui cara, que se’ns assembli, q* e 
sigui una cosa nascuda d ’aqul, que 
tingui la fisonomia i totes les carac­
terístiques nacionals de Catalunya. 
Nosaltres, catalans, tenim  un deure 
sagrat, ineludible, que l ’hem de fer 
pesar, i  és l'herència d ’aquell home 
que es digué Francesc Macià. (G ra n  
ovació i  visques a la República cata­
lana.)

L A  C O L .L A B O R A C IO  DE
T O T S

Veniu-hi tots, tots, a  col·laborar a 
la revolució; cadascú amb la seva 
bandera! Per això jo, en aquests 
dies, m ’esforço, ajudat d ’uns amics l 
companys meus —  que tenen aquesta 
mena de febreta que donen l:s  revo­
lucions i que recomforta, que no els 
heu d ’empiènyer, sinó que més avi.u 
els heu de bridar — , i  que tinc al 
meu Departament, U . G . T . -C . i l .  T . ,  
tots els organismes sindicals i )olí- 
tics; tots ens hem ajuntat per crear 
l ’Escola Unica. Aquest Consell d tl 
C. K  N . U . l ’heu d ’ajudar mv.lt .ots, 
perquè ve a salvar el més sa jrat 
que ha de salvar la revolució: que 
són els nostres infants. Què t n  fa­
ríem d ’un revolució que salvés els 
problemes socials i éls econòmics 1

els polítics 1 els de tota classe, sl 
no salvés l ’infant? Encara que o 
haguéssim guanyat tot, l ’altra _ene- 
ració ho tom aria a perdre. Són cJs  
la pedra angular del triomf. Jo , quan 
passo pels carrers 1 veig aquests 
nens que alxequwi el puny, oU 
puny dels nens blanc, aquell m y 
dels nens indefensos i  tendres, en fa 
més por —  a m i moltà més por —- 
que els punys de m ll homes formáis 
en exèrcit. (Ovació.)

Infants de Catalunya 1 Salut a 
vosaltres, exèrcit renovador de ’li.ier- 
tats i  de totes les reivindicacions 
socials del demà!

C A T A L U N Y A , C A T A L U N Y A I
Catalunya, Catalunya! M are t os­

tra, que bé et sentim! Tens el rim ie 
de nau en tempesta 1 de cavall des­
bocat, però ja  pressentim l'ordre q»’e 
va naixent en la teva entranya, d ’a­
quest esperit tan teu, tan català, q i e 
fa que siguis uns dels pobles ; iiiorc 
del m ónl

Salut, bandera catalana! 1 salut a 
vosaltres, catalans, que sl aixequeu 
amb m l d ’una manera espiritual <>1 
vostre puny, i l ’alceu ben alt, ja  hl 
sentirem l ’esgarrifança d ’una claror 
d ’albada que h i apunta 1 Catalans, 
am unt els cors 1 am unt els punys! 
Es la claror del sol de la llibertat. 
(G ra n  ovació.)

Carles Pi i Sunyer
Ciutadansl: E n  parlar avui a- 

questa sala, no em puc estar d ’evo­
ca- la darrera vegada que vaig r -  
ho en aquest mateix local. E ra  gai­
rebé tancar., la campanya electoral 
de la qual sortí el triom í del .6 de 
febrer; aquella campanya v.:ue va 
portar la vibració i reuiusiasme ar- 
r ' i de Catalunya. Aleshores, molt a-, 
bans que les urnes ens donessin là 
victòria, ja  en teniçm la certesa. i -a - 
vlem recorregut totes les barriades 
de Barcelona, els centres 1 casaús 
d ’B ^ u é r r a ' que - í hàn dut'-' en aquest 
acte les seves banderes, 1 a  tot ar­
reu havíem trobat una ciutat, uh 
poble en 7 - Havíem  recorregut les 
co*.trades i les poblacions de Cata­
lunya, 1 en tota l ’ampiada de la ncs- 
tra  terra trobàrem la  mateixa emo­
ció abrandada. Per aixo teníem ia 
ceftesa do la victòria, perquè trobà­
rem en Catalunya un poble ferma­
m ent decidit, un ^.obie tot confiança 
generosa, s -is e  rancúnia n i esperit 
de venjança, un pubie donat joiosa­
m ent a un ideal. I  Catalunya va as­
solir, com altres pobles d ’Espanya, el 
dia 16 de febrer, la victòria rodona 
que havia de plasmar ei seu ideari 
en fecundes realitats des del Govern. 
I  els passos endavant els donava 
amb l ’aiCgrla intenor 1 la generosi­
tat intim a que té sempre el nostre 
poble, demostrant a tots que Cata­
lunya era un poble europeu, civü, 
amb totes les essències de la civi­
lització occidental. 1 aleshores, quan 
Catalunya havia expressat la seva 
voluntat d ’una manera tan clara i 
decidida, quan emprenia el seu caml 
de llibertat l de progrés social, amb 
empenta discipimada, el poble de 
Catalunya va ésser agreiüt... (E ls  
forts aplaudiments que desperta en 
l ’auditori aquest concepte, impedeix 
oir les paraules finals del paràgraf.)

ES  T R A C T A  D 'U N  A B U 8  DE
C O N F IA N Q A

Catv.lunya és un poble que seguia 
el seu destí amb l ’ànim a generosa i 
decidida; foren els altres els que 
l'agrediren. 1 els que ho feren eren 
els que menys podien fer-ho; que sl 
sempre un romabent és un fet con­

demnable, ho és més encara quan 
representa un abús de confiança. I  
precisament els que varen portar a 
terme l ’agressió eren els que havien 
donat la paraula d'honor d ’ésser els 
servidors de la nació, els que havien 
rebut la confiança 1 la força de ia 
nació per a servir-la i no per a ser­
v ir  els seus afanys de despotisme. 
Es aquesta ia monstruositat de la 
guerra civil present. Normalment, la 
guerra civil representa el xoc entre 
u n j que pensen d ’una m anera 1 s 
que senten d ’una altra, però ©n la 
lluita actual resulta que en l'altre 
front de batalla hl ha  molts ger­
mans nostres, molts fills del poble, 
que voldrien estar al nostre costat 
i  no poden, perquè els ho impedeix 
la força. (Ovació.)

HOM COMPLIA UN r.!AN 
DAT INTERNACIONAL

I  no contents d ’naver pres els i i r  
del poble 1 fer-los servir una causa 
que no senten, traeixen el seu ín ­
tim  sentir amb aquelles paraules que 
ho diuen tot, quan parien dels seus 
soldats. Com  m de n  d ir  que els sol­
dats, fills del poble que serveixen a 
la i.ació, siguin seus? I, no contents 
encara de convertir en soldats 
els que no poden ésser-ho, aaa fet 
més. an anat, amb el perill que 
això representi un conflicte europeu, 
a cercar, en un lloc on Espanya 
complia un mandat Internacional, at 
M arroc, perquè vinguessin acl els 
moros a  »x>moatre Elspanya. 1 són 
els que 3 diuen patriotes, i salva­
dors d ’Espanya, els que han portat 
legionaris estrangers, càbíles de r i -  
fenys per a venir a combatre x>ntra 
els espanyols.

1 no s'acontenten a exposar el 
pars a un conflicte Internacional, si­
nó que, an.b el seu orgull, arriben 
a  mes, T hem pogut veure, per notí-
ciafi jLíícems .qúo del seu acta iwdriu 
venir-ne una conflagració europea. 
De manera que els fei listes 1 faccio­
sos. per la satisfacció, que no acon­
seguiran, dei q u ) són els sus a- 
aianys, sl no els fa por destroçar la 
-v-va patiia, .rnpoc no els .abría 
greu “'cendre la gran foguera d'u­
na nova guerra.

Q u i n z e n a  P O P U L A R

I
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I

LA NOVA C A T A L U N Y A
Després, quan la victòria sigui a- 

compierta, més ben dit, des d'ara, 
ja  es pot anar preparant una pro­
funda transformació social; des d ’a­
ra podem començar a bastir la  nova 
Catalunya en l ’ordre polític, en l ’or­
dre econòmic 1 en l ’ordre social. C a­
talunya la vol, aquesta pregona 
transformació. La  campanya elec­
toral de què us parlava, ja  era teta 
sota el signe de la renovació social,

I amb la decisió que s’havia de reno- 
' var ia ca m  l l ’esperit de Catalunya. 

I  ara, en aquest moment, en la gran 
m ajoria esquerrana, en sentit polí­
tic social, que constitueix gairebé 
la totalitat de Catalunya, no 11 fa 
por cap decisió que es prengui en 
aquest sentit; al contrari, desitja un 
profund avanç sociai. E l que volem, 
per' és que Catalim ya compti en 
aquest moment, és que la renovacuí 
social estigui feta sota el signe de 
Catalunya. Catalunya ha estat, és 
1 serà una democràcia que pot arti­
cular la nova estrucra política 1 so­
cial en una forma tan avançada 
com ella mateixa vulgui, però asse­
gurem que sl algú volgués oblidar 
l ’assèiicia democràtica de Catalunya, 
1 que no tos ella tota, sinó ima m i­
noria la que volgués portar-la sense 
comptar amb la seva voluntat, tin­
dria ima gran dislHucló perquè la 
força de Catalunya està per dam unt 
de la de auai.'·Pv'oi de nosaltres

EL S A ü R I r iü i  U:; T i l lS
Cal que Catalunya estigui "ecldl- 

da a  tot els sacrificis, t .i 3 eines 
de ia pau 1 1 üls actes de la guerra 
H i ha avui Uuitado 3 cr talans ai 
front d ’Aragó. i en altres fronts de 
U-. terres d ’Es. lya, i Catalunya 
complirà en la guerra, amb orgull 
del que representa ia seva >rça 
la seva voluntat. Però taubé strà 
necessari que a  sacrifici el fem tots 
aquells que estem a la reragi,.rda 
L,a guerra no t  ser r  ol 
sacrifici he;oic í  iro lt . oV L ia 
vida, p part deL que estan al iro n ‘ 
de combat, mentre els que són u  la 
reraguarda tenen una posició aidl- 
ferent, còmoda, apacible. 81 la ¡^uer 
ra s’allarjués. podria ésser necessa­
ri — cal advertir-ho Ja des d ’ara x 
la població civil de la iera^ i^ :d a —  
que també hagués de fer sacri^icjs. 
tots hauríem  de creure que el nostre 
sacrlf! és m olt petit en relació amb 
el d ’aquells que en el front donen la 
seva vida, i davant de totes les po 
sibles contingències, cal que ela que 
estem a la reraguarda ens fem U  
pensament que per sacrificis ue 
se’ns demanin, scran puats en rela­
ció amb la grandesa de tj causa que 
defensem. (Aplaudim ents.)

I  cal també, els de la reraguarda, 
que ens preocupem que cadascú al 
seu lloc, compleixi perquè no es de­
tu ri la vida ciutadana i  l ’actívltat 
econòmica. Catalunya és un poble 
civilitzat, que ha teixit una sèrie de 
relacions econòmiques, l  en la qüal 
els problemes no tenen aquella sen- 
zilesa que poden tenir en petits po- 
bes. Catalunya té una vida econòmi­

ca complexa la  sola ciutat do Rt,. 
çelona. amb el seu mino ü h a o i S  
I les seves activitats productores 
Intenses constitueix una xarxa 
n c ^ c a  m olt tupida 1 força difícij w 
portar 1 per això cal preocuparà 
perquè no féssim nosaltres que ne? 
sant únicament l  exclusiva en 
p ierra , que ha  d ’ésser però el ce? 
tr© de les nostre® preocupacions a.' 
deturés la vida econòmica de càt? 
y in g u ^  un colapse q u e B la d e scS  
lunya i  Barcelona vingués un cola? 
se que fóra el pitjor. ^

L A  G R A N  M IS S IÓ  A  COM. 
P L IR  D ’E. R. O E  C. ”

Podem repetir l  asegurar que Ts, 
querrá Republicana té una gran mls, 
sio a complir. Sabeu quina és, í ĵbre. 
tot, aquesta missió d ’Esquerra Repu. 
blicana? Es portar el sentiment dè 
Catalunya, l ’ànim a del nostre tobk 
és l ’escalf de l ’adhesió popular, a la 
ciutat de Barcelona, i a totes lea 
contrades cata.anes a l ’obra . voiu. 
cionària. Volem tenir el legítim or­
gull. 1 d lr-ho  no vanltosament, amb 
la modesta cenzillesa amb què apor- 
tem l ’esfwrç nostre a l'obra que cj 
crea, qua Esquerra Republicana de 
Catalunya representa aquesta cosa 
alfií-’ -x, tot esperit, aquesta cosa que 
no és material n i concreta, però tan- 
matuix és indestructible, que lepro- 
senta la força perennal de l ’ànima 
de Catalunya.

Jo  únicament puc parlar en nom 
de l ’A juntam ent de Barcelona, i dir* 
vos que ja  ha començat l'acció d’ea- 
tendre la seva esfera d ’activitat amb 
la coperació d ’eiements que lluiten 
junts amb nosaltres. Els homes d’Es­
querra Republicana de Catalunya, 
des dels llocs respectius, no repre­
sentaran m ai un obstacle per a Tam- 
pliació de les representacions de les 
forces aliades en les corporacions pú­
bliques. E l  nostre desig és, per is 
mateixa digm tat dels Càrreés’ que e- 
xercim, que tots acceptem les: wa* 
ponsafiilitats que ens pertoquen‘ i qu« 
estem disposats que s’estengui- l’ao- 
Ció directora ju n t amb nosaltres a 
totes les forces que Integren el front 
antifeixista. (M o lt ból Aplaudi­
ments.)

E L S  C O R S  J U N T S  EN U^i 
M A T E IX  A F A N Y

H e  d ’acabar tornant al comença­
m ent del discurs. Catalunya té avui 
davant seu totwS les possibilitats o- 
jertes, un horitzó lliure de núvols. 
L a  seva voluntat pot crear ia Cata- 
unya que ella mateixa desitgi, però 

mentre sentim aquesta esperança en 
un (. im à m illor, no podem oblidar 
el fet que estem en guerra. Estem 
en guerra, cal guanyar-la, 1 la gua­
nyarem ; però mentrestant cal qu9 
tots els que lluiten al front 1 els qud 
mantenen la confiança a  la rera­
guarda actuïn amb bona voluntat l 
sense recels; els cors junts en un 
mateix atany.

Per això tinc la certesa que d'a­
quest aiguabarreig actual de dolor l 
d ’esperança, de revolta 1 d ’afany 
constructiu, ens donarà a tots un 
ideal que ens agermam, 1 que en el 
fons no és altre que la fe i ia con­
fiança en la força renovadora i crea­
dora de la nostra Catalunya. (Forts 
ovació. E l públic, tot ell dempeus I 
puny enlaire, aclama el senyor Pi I 
Sunyer.)

Joan Casonoves
Catalans: E>arlar avui en aquest 

acte no és per a m i una cosa àcU 
l planera. E l  fet de desdoblar-se I» 
meva representació com a vell mili­
tant, entusiasta i  apassionat de, leí 
hores històriques *.n què vivim, 1 lí 
meva representació de cap del CiO' 
vém , podrà, potser, obligar-me a 

posar sordina a algui es U* *3S me­
ves'paraules, perque tenim un pro­
pòsit fonamental: guanyar la guerra 
1 im pulsar la transformació revo­
lucionària que s’opera Catalunya-

E L  19 D E  J U L I O L  GLOR ü6
La  primera victòria de la guerra 

la vàreni tenir el dia 19 ’e juliol. La 
victòria la vàrem obtenir totes * 
fo— ' democ.. 'iques 1 trt- les 
ces sindicals de Barcelona, en una 
coincidència espontània i entusias­
ta. I  !•“  'rra  era al P od ' l sabia 
que sense de les organitza­
cions sindiçals, sense Tentusiasm# 
popular al seu costat, no podia 
triom far; però les organitzacions sin­
dicals tambe sabien que sense 
Govern de Catalunya anr.b el se\i 
prestigi, . ense el Govern de 
lunjra am b els sijus instruments, 

sense el que signuicava aixo, tam­
poc no podien triom far. (M olt bé 1 
aplaudim I  aquesta c cidèn- 
cia ■ ; nt . ; entusiasta ' les ins*
tltucions nostres nascudes de Ten- 
tranya del nostre pob’ ". sensible 
l ’hora històrica, ens donà ia Py 
mera victòria, la victòria ' ' ,
juliol. Les forr·''- vençudes eren * 
peces fonamentals feixisme: ^  
privilegis 1 Tobstinació resisten» 
(iel capitalisme, eren l ’odl a Cata*

V I S i C A  £< A  R  i :  P  U  B  X  I  C  A  ! ! S
Ayuntamiento de Madrid
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lunya l a la seva autonomia que 
corten im ■ totes les banderes dels 
rebels, i  eren el fanatis? -  .U g .js  
capitanejat per clerecía infe­
rior 1 poc evintélica.

LA  G U E R R A  Q U E  P O T  ES-
SER  L L A R G A

I  tenim la guerra; tenim la guerra 
oue pot ésser llarga i que és dura 
peró Jo sóc optimista; tiiic tola 
l’ànima 1 tot l’esperit confiant en 
lo victòria. Ells no tenen aquesta 
coincidència a què em referia suara: 
5ois tenen el lloc que trepitgen i 
dominen per la força. Però, ah!, una 
g u * ia  s’ha de fer — jo ho deia dies 
enrera en dirigir-m e per primera ve­
gada des del Govern ai poble de 
parcelona—  amb les regles i els 
mètodes de la guerra; en afers de 
tàctica no hi pot haver dogmatis­
me. Hem de lluitar en el terreny 
^  què ens han dut les altres forces.

. ■ Nosaltres ens barallem contra un 
exérCit que, en conjunt, és regular, 
nosaltres, doncs, hem de m ilitaritzar, 
hem de cohesiona^;, hem de ductilit- 
ear les nostres milícies perquè en 
surti aques-t exèrcit del poble a què 
suara aUudia l’alcalde de Barcelona, 
dirigit 1 comandat per caps respon­
sables. per caps que sàpiguen i tin ­
guin tots els atributs i tots els co­
neixements de la tècnica.

i  Leaxui la t,_¿rra; una guerra ca 
q - ’· hi ha d'haver vençuts; és una 
( a en què no es pot estendre la 
bandera cianea ni acceptar el pacte; 
ni és aconsellable n i seria civil. Cal 
destruir el feixisme pc~  sempre en 
els seus reductes més íntim s i més 
amag?t<5. ( Aplaudiments.^

Es en aquest doble procés que nos­
altres ens desenrotllem i que aquesta 
Catalunya viva a què al·ludia Ventu­
ra  Gassol és expectadora 1 autora, 
és protagonista i és l ’impuls amb 
tots els seus esforços.
. La  guerra amb es .arm es•= eontra 

el feixisme; la revolució, transfori 
madora, Ahl Com s’Inicià aquesta 
revolució? Jo  ho deia. em sembla, 
dies enrera. S ’iniclà, també, sense 
dogmatisme de cap mena, d ’una 
manera espfintània. perquè Catalu­
nya la portava en la seva entranya 
i  en els .'eus desigs transformadors. 
Pins on anirà? Serà m olt fonda? No 
hp podem preveure. Nosaltres l ’hem 
de recollir 1 l’hem d ’impulsar; po­
dem dlr .en aquesta hora, que dei­
xarà una marca important, que dei­
xarà un soc profund i que totes 
aouestes transformecions oue ara e.<? 
realitzen &’hauran de retocar l equi­
librar en l'hora de la victòria.

Es basteix en aquest front i en 
aquesta transformació la nova eco- 
? ia; aquesta economia que jo  vi ’I 
definir — perquè aquesta és la vo- 
lu r ’ t de la nostra Catalunya— , en 

. la qual la preponderància del treball 
. i  la prer'o>^Herànc‘.a de tècnica es­

taran per dam unt de tots els inte­
ressos part.ind^rs; aquecC-v econo- 
mir, que no pot ésser obra d ’in- ‘ 
fants, sinó que requereix l ’estímul i 
l ’estudi de tots. Per això el Govern 
de Catalunya ha volgut te” ’-  al seu 
entorn aquests òrgans expressius 
d ’aaueiiss foress coincidents en l ’ho­
ra. de la victòria, í ha creat aquest 
famós Consell d ’Economia, on s’es- 
tructv 1 tots els afanys, 
les ider’il'-ts més avançades i on se 
sospesen les r·>alitats que imperen, 
c ■. u g
aquest problema, per tal que 
homes 1 els pobles visquin .-u tro  la 
nov%  . r t r ’ -í'?''■v·creadoria. i XAoláqdi- 

. ments.) I  alxi heu anat veiént i les 
I mí’- ” -ps cme ' ha Ore.s-eI GfiVern a 
I l ’entorri d-’aquèstes información^ I 
■d’aquests asseSsol^' • ■‘•Xfi·: ■ ihééiïv'en- 
-venció 1 d ’Indústries, creac ' ' d ’indiis- 
trles de guerra; im provisar tot! el 

• que cal perquè Catalunya conistl-. 
tueixi la reraguarí^í^ fecunda r  jm 
pulsora. -  reraguarda d ’aquest frpnt 
on lluiten amh tant d ’heroismè 1 
amb tant de braó le s ' nostres m i­
lícies. •

81 NO H A G U É S  E S T A T  LA  
G E N E R A L IT A T ,  E S P A N Y A  
A  H O R E S  O’A R A  F O R A  A 
M A N S D E L  F E IX IS M E

Te n im  wl problema de l’Auto .lumia 
com a problema polític. No és dia 
cutit ja  per ningú. S ’ha eixamplat 
actualment d ’una manera extraordi­
nària. Materialment, :v;,u u a tu í de 
suplir tota l ’acció de l ’Estat, i sense 
aquest Govern com Jo Insinuava al
començament, sense aquest »iucli g o - , derrotats,
vernant a Barcelona, Espanya, a ■ ^  ^
hores d ’ara fóra a mans del teixis- f ^  Alemanya un m ovi-
me. (G rans aplaudiments.) 1 la G e -1  feixista.___ . ____________________  . Pixeii-vo.·ï-hi

t ir  una economia, varen ésser les ganitzacions obreres 1 polítiques, as- 
que posaren en mans dels «condot- soclem les classes revolucionàries a i 
tieri» el fuet que ha  servit per atuir 
el poble. (M olt bél Aplaudiments.)

I  a Alemanya, també. Tam bé a 
Alem anya és el poble decebut que 
ha  perdut la guerra; és el poble vío- 
tim a al qual m ’atreveixo a d ir que 

Tra c ta t de Versalles va negar-ll

neralitat, des del 19 de juliol, és m a­
terialment més autònoma, gairebé 
diria independent; però espiritual­
ment sent una nova solidaritat amb 
els pobles que a Espanya lluiten 
contra el feixisme., Es !.a solidaritat 
de rideal, és la solidaritat de la 
sang, en la qual cap també la lnd-3- 
pendència dels pobles. Ona Catalu­
nya lliure és la garantia d’una Es­
panya lliure, — que es digui d una 
vegada—  Catalunya serà se.mpre in ­
compatible am b una Espanya feixis­
ta i feudal. (Aplaudiments que du­
ren llarga estona.)

S E N T I T  D E R E S P O N S A B I­
L I T A T

I  el pape- de la classe obrera, es­
trictam ent obrera, en aquesta hom  
històrica, és un paper de prim er pla 
posa a próva, en aquest nrornant, la

Pixeu-vos-hi bé; cal que vetllem 
nosaltres a Catalunya perquè no 
ens vinguin decepcions semblants. 1 
aquestes decepcions ens vindrien si 
les nostres tropes no obe’íssin el co­
mandament, si les nostres tropes, per 
manca de disciplina, fossin d e rro t^  
des, perquè tindríem  la impressió 
que no és cap ciutadà el derrotat, 
sinó el cap que les comanda. Tam bé 
ens vindria la decepció si vèiem que 
enmig de l ’entusiasme 1 de les pa­
raules dei moment, no sabíem bas­
t ir  la nostra economia i, com a con­
seqüència, havíem de patir més p ri­
vacions que les que havíem patit en

les responsabiütats del Poder. Les j n n i  I I I I U l  r i v r i  l i n i n r o
institucions de Catalunya no seran uULUmNA ((EIXEA " UR BES»
m al un  obstacle. L a  nostra missió 
és aquesta, en aquestes hores de res­
ponsabilitat i  de dolor. Però s’ha de 
governar amb la plenitud de la res­
ponsabilitat l de la publicitat, per­
què l ’opinió vol saber qui governa 1 
com governa. (M olt bé!)

I  aquesta és Catalunya. Aquesta 
és Catalunya. La  de les experiències 
històriques i la que troba en el seu 
passat tot l ’impuls per a redim ir se 
en l ’albada que s’acosta.

Informació de l’estranger

C A T A L U N Y A  H A  D ’IN F O R ­
M A R  LA  S E V A  R E V O L U ­
C IÓ

Per arribar a la seva transforma­
ció, Catalunya, aquesta Catalunya 
renaixent que cantava — i jo  m ’em- 
badaiia escoltant-lo—  amb paraula 
eloqüent l entusiasta el meu amic 
Gassol, trobarà ajut en la seva tra­
dició històrica. Catalunya ha d ’in ­
form ar ia seva revolució. Porta en 
el seu esperit tot l’impuls que lí ve 
del seu passat 1 té la suficient dig-

camp, si el pagès no trobava a la 
carretera 1 al poble aquell m inim  
de seguretats que exigeix per ate- 

, ■ . '  - nuar la seva natural desconfiança,
que és derivada de l ’esíorç i de les 

n?i!P  ̂ eventualitats que duu en ell mateix
que em cap i honor de presid r. ha el treball de la terra; el treball de

d t a í o m f X f  I »  no és un treball heroic l
neració lleial- nna momentani, sine que es un treball
ro T ir;·a s Z trm ':? ^ " ;it u„ï
cíK)Deració nlena Hp rpsnmicoh .itof cap üeis quals sobté la  collita.

les etapes del règim capitalista, l la nitat civil, social 1 proletària per a 
decepció vindria així mateix al , resoldre tots els problemes. Ha ar­

borat la seva senyera, i aquesta se­
nyera triomfarà, costi el que costL 

Una ovació clamorosa, rotunda. 
Interminable acolli ei parlament del 

' senyor Casanoves. Els visques a C a -

CíK)peració plena de responsab.iltat 
puix que aquests òrgans, hem de 
dir-ho, estan a  l’alçada .^é la seva 
missió, de la seva respóitsabillrat l 
de la seva força 'cread, ira Però així 
com guardem un front, alxl com te

(Aplaudiments.)

Q U E  PASSA EN  L 'O R D R E  
IN T E R N A C IO N A L ?

E n  l ’orcue laLeiitac....— x no' enS
------------  podem avenir a sentir, d ir que a Es-

nlm  la guerra 1 hem de fet la guerra panya hi ha una guerra entre dos
amb tots els seus mètodes i totes les j Governs. Això s’explota per Europa 
seves regles exigents i dures ■ ,alxt i  no es pot sostemn seriosament. H i 
com bastim una economia l la irans- ha un Govern legítim, reconegut
formem — que ens ha d ’assegurar per la Societat de Nacions, i uns
precisament el triom f també de les m ilitars rebels, un exèrcit pretorià. 
nostres màximes idealitats— . cal i  en aquestes condicions la parau- 
també un hrdre revulucionari. Hem la neutrahtat la tenim c.avada dún-
nr.,,”  f ordre; tre de les nostres entranyes, gaurebé

lu L  ordre demana una justícia, I  diríem com una traïció. (Ovació.)

(Ve de ia pàgina 8)
el camí de la victòria. Escalem Je» 
roques fins arribar a les trinxeres. 
H i  ha tranquillitat i  no es sent n i un 
sol tret.

A  D O S -C E N T S  M E T R E S  
D E L S  F E I X I S T E S

E n  arribar als nostres parapets 
albirem im  magnífic paisatge, al 
fons del qual piodem veure perfec­
tam ent Terol. L ’enemic, aíBabent,at 
de la nostra visita, ens fa unes 
quantes descàrregues que són rebut­
jades pels nostres íuseils. E n  el més 
ait de la m untanya oneja una ban­
dera ro ja  amb les inicials del 
P. O . U . M .

E l valor i  l ’energia dels milicians 
és quelcom extraordinail. Hem  vist 
joves de setze anys lluitant am b ve­
ritable fervor, tíón incansables. Es 
una iraba indestructible que m ai no 
podran trencar els m ilitars en re­
bel·lió.

U N  I N T E N T  D 'A S S A L T  
R E B U T J A T  P E R  L E S  N O S ­
T R E S  m i l í c i e s

A  distància m olt cuita  es troben 
les nosues trinxeres que resguarden 
les primeres avançaaetes del flanc 
esquerre de Campuio. t a ,  uns dies, 
van avançar uns grups amb ban­
deres roges i  repubhcanes.

Apropant-se cada vegada més di­
gueren a plena veu:

— ^No tireu, que sum camarades... 
Aconseguuren arribar fins els pa-

Monifesiació esportiva de solidaritat 
amb els lluitadors espoii/o«s o Porís
IMPORTANT DISCURS DE JOUHAUX, SECRETARI DE G. G. T .

talunya 1 al President Companys ! } aleshores donaren diver*os
s’o’iren durant una bona estona.
L ’entusiasme de la m ultitud era ex­
traordinari.

Mots finals
Finalm ent, apaivàgats els aplaudi­

ments, Joan Ta u le r s’adreçà nova­
m ent al micròfon i digué:

— Dues paraules per a donar per 
acabat l ’acte. Els centres són pre- 
gats de portar les seves banderes,

el Govern de Catalunya, .;enfiible l ' 
responsable en aq-iesta hora històri­
ca. prescindint de la tradició judi­
cial — vençuda t+mhó el dia 19—  '-a

Aquesta lluita és la batalla entre 
els principis liberals I els principis 
absolutistes, és la batalla entre el 
sentit de dignitat 1 ei sentit d ’es-instaurar el Trib u n al pnp-.lar. El va . ^  ^  \  uigim at i ei senuí aes-

instaurar per recollir tota aquesta Pot
exaltació, tot aquest - l i i g  t ita  »  1“  nostea guerra,
aquesta senslbllilat de Justlda que 
porten els pertones revolur'onriris l 
de transformació; oerò si hl 
aquest Ju ra t popular i aquest T r i ­
bunal popular on la veu 1 ei senti­
m ent del poble s’hi manifesta, on 
s enjudicia ràpidament, d ’una mane-

mació dolorosa l cruenta del drama 
mundial.

L A  N O S T R A  M IS S IÓ  EN 
A Q U E S T E S  H O R E S

A  mesura que safeiiua la victò­
ria, creem la justícia popular, ro ­

ents feixistes, a la vegada que in­
timidaven els nostres perquè es ren­
dissin. Les nostres forces respon­
gueren degudament. L ’artilleria fei­
xista cobri la retirada del-, faccio­
sos. que, rebutjats per les milícies, 
iniciaren el retrocés, deixant en el 
camp gran quantitat d ’arm am ent i 
municions, cinquanta m orts i dos 
presoners.

En  diverses intentones de l ’ene­
mic, s'ha demostrat l ’eficàcià de les 
operacions que asseguren noves vic­
tòries per a la causa del poble. 

Darreram ent tinguérem ocasió de 
- veure la crim inal actuació del fei- 

aquesta nit, al Teatre Nacional de xisme. E n  uns dels atacs caigueren 
Catalunya, el Teatre del Liceu, per uns companys nostres. L ’enemic po- 
a contribuir a l ’homenatge al gran fer-se amb els seus cossos, co- 
Pau Casals. L ’entrada és per la ma- T’retent tota mena d'atrocitats. E n  
teixa Ram bla o per Tescenari. I  en tallaren els testículs i
ordrf» a les adhesión.» rpbnrfp«i vo. orelles als valents lluitadors de- ordre a î es a o ^ i o ^  rebudes, vo- fensors de la llibertat. Després els
lem sintetitzar-les to.es amb la lec- abandonaren, 1 fuglren camí de T e - 
tura d ’un telegrama rebut d ’Alca- roL

París, 13. —  E n  el curs de la m a­
nifestació esportiva de solidaritat 
amb els republicans espanyols, ófgo- 
ntlzada aquesta tarda a l ’Estadi de 
Pershing per ia Federació Esportiva 
del Treball, el senyor Jouhaux, se­
cretari de ia C. O . T . ,  ha declarat;

«Volem  portar a cap Ia nostra ac­
ció sense fer una oposició sistemà­
tica al govern del F ro n t Popular

Hem  decidit portar als camarades 
espanyols el nostre a jut en tots els 
terrenys, car en com plir aquesta ac­
ció servirem el nostre pals i la causa 
de ia pau.»

Per la seva part, el representant 
de ia Unió de Bindicats de ia regio 
parisenca ha pronunciat un discurs 
en ei qual ha afirmat una efectiva 
solidaritat dels obrers francesos en­
vers els defensors del F ro n t Popular 
a Espanya.

La Premsa subratlla els frases se­
güents dei discurs pronunciat pel 
senyor Jouhaux;

«L a  C. Q . T .  continua fidel a la 
seva i^ la t lv a  de facilitar a ju t als 
republicans espanyols. Se’ns ha diO 
que era contraproduent efectuar una 
croada. Nosaltres no tenim  cap In­
tenció d ’efectuar una croada; però 
es tracta de saber si des d ’un prin* 
cipi no s’ha portat contra nosaltrei 
una veritable croada.

Els fets parlen per n o sa ltr^ . I  ]o 
pregunto: ¿Tindrem  ia covardia ds 
no contestar?

Volem ia pau, però sabrem defen­
sar-la. Per amor a la pau volem aju­
dar els nostres companys espanyols, 
la derrota dels quals significaria la 
guerra, i ia seva victòria significana 
ia pau.»

E i delegat català, senyor Josep 
Verdera, ha pronunciat unes parau­
les d'agraïment dirigides als orga­
nitzadors de ia reunió, els ingressos 
de la qual seran lliurats totalment 
als republicans espanyols.

La selecció catalana «Amateur» và vèn­
cer la de Londres, a Paris, per 2 a 1

V*]? ^  ' rlentació econòmica, ia nova estruc-
v i n r t i A f f t ur a social i l ’aproximació, a través
ifl in-íMfia l·pnphrnc òrgans que representen ies o r­la Justícia tenebrosa i tèrhou; &’ha
d ’actuar a la iluin l ai davant del
Trib u n a l del poble. (M o 't bé.)

nyiç, que diu així:
«Elements columnes Macià i  Com ­

panys. fervorosament són entre vos­
altres. —  Artem l Aiguader, comis­
sari.»

I, finalment, una salutació senzi­
lla, afectuosa 1 emotiva. Es la salu­
tació del President de Catalunya. 
Lluís (3ompanys.

Es donen visques a Lluís Com ­
panys i segueixen durant llarga es­
tona les ovacions 1 les manifesta­
cions d ’entusiasme.

L ’acte acabà a la una en punt de 
la tarda.

SO M  L 'E IX  D E  L ’O P O S IC IO  
C O N T R A  E L  F E IX IS M E

La pu.,uica a Catalunya, la posició 
de l ’Esquerra. Nosaltres som l ’eix de 
l ’oposició contra el feixisme; units 
amb les forces obreres, no cometi ji i 
l ’errnr Trar-nb.s ^'"s /ue s’hagi 

■ vençut el feixisme, en totes les se­
ves fac"'^“s 1 en els reductès a què 
Jo alludia; plutocràcia, clerjcaUsm , 
ir  ■•''¡me, f í són els estigmes 
questa hora històrica que vivim. I  
la Generalitat, les InsHtucions, h.. i 
estat sensibles i dúctils en r., uesta 
hora històrica. La Generalitat i les 
Institucions presldiclf''- per nomes 
d ’Esquerr.'· ' • i

seva marxa i el seu ritm e a les 
< ’ ■ d ’aquest i .om;r.t, 

s”‘ constituït un Govern separant 
les dues responsabilitats: " • t e ­
nint, com a la clau de volta, per a 
tot Catalunya, la figura augusta d'u­
na n-es·'’ònr’a señorada de les Uní 

de partits i dels fracassos dels 
nomes: és el símbol de Catalunya, el 
símbol que presideix, en aquesta - 
ta Institució, l ’obra governamental 
dels homes que, un darrera Talt e, 
poden ocupar el I  s’ha .. .>
tltu-'t aquest Govern, ««ísent r.̂ 1 
Esquerra Republicana. ” erquè és un 
Govern d ’equilibri. Cal d ir ho, per 
què això no s'ha rsr - '« t  a ningú 
Ifi hàvia determinades competèn­
cies sindicals, í algú, a través del 
Poder, podia ̂  fer obra de proseli­
tisme; I aquest Govern, sensible 
també a les mànifestacionuà del mo­
le n t ,  marxa com ha de marxar din­
tre d ’una democràcia; inspiràt' o 
inform; pels grans .¿Jtt’ehts.^fna- 
joritaris que en aquest ordre taihòé 
puguin donar-se. Jo  ho vaig declarai 
cn constituir èl G o te m , ,h el qual 
ÒS representada la m ajoria política 
C3 Catalunya, amb la participació 
^  la Unió de Rabassaires. ntarxa- 
™  inspirat en aquelles coincidències 
del 19 de juliol que van portar •»- 
Quella explosio espontània jue vt* ai­
xafar el feixisme en poques hores a 
)a ciutat de Barcelona. Però es e.bll- 
Sacló sempre d ’un Govern m arxar 
«acord  amb l ’impuls m ajoritari i  
no provocar tampoc, amb les seves 
manifestacions i amb les seves de- 

competencles que podrien 
eoiiitar aquest front de la rera- 

^ a r d a  l que, en def'nitiva, debili- 
lii u ”  també ei nostre front que 

en les uatalles. N h i ha acords 
t®’ no hi ha pactes: h i ha una 

coincidència de visió l de desigs. 
Iiin, ® el feixisme i per la Oata- 
oiiA ; ®°elalment nova. Es alxÒ el 
L e*8nifica el Govern, en aquesta 
niiMi’  ̂ Qne inspira Esquerra' Re 
P bacana des del Govern l en la

a marxa ascendent en el nostre
'»n i]  cap a l ’inflnlt. . ■!

E L  Q U E  H l H A  D R E T  A S A ­
B ER

Perquè la publicitat, en tots els 
ordres, és garantia de justícia. Deia 
un dels meus professors, quan jo 
çra universitari, que . li podien, do- 
nàr, ei iutgp méí^.çoneupisçent. a  con- 
(Mció: aue el rèàrim. proaAcaal .i d'on 
judiciament . fos públic, tingués ¡ la

‘ , E],g dlscursos, proiiúncíats dlum cn-
1 opinió té dret a saber el com -1 el l ge al Priçe pels homes representa- 
perqué es castiga els seus conciu- tius d'Esquerrà ; Republicana, ' han 
................................. ....  causat una exceUént impressió en

UNÍ COMNTARI AL AAIIIMG DE DIUMENGE

tadaus, (M olt bél M olt bé! Aplau 
diments.)

1 aixl contribuirem que desapare­
gui aquesta angúnia, filla de la in ­
seguretat que quasi ens ofegaria, 
aquesta angoixa qué sovint ha  pla­
nat sobre la ciutat i plana encara 
sobré els camps de Catalim yà; per­
què així, amb la decepció que sem­
braria en m olts , esperits aquest ter­
rorisme difús, nosaltres els predis­
posaríem a esdevenir el llevat del 
feixisme, d ’im feixisme que ens nai­
xeria a reraguarda.

E L  F E IX IS M E
E l feixisme — tinguerà-ho m olt en 

compte—  no és una doctrina posi­
tiva. N l a Itàlia n i a Alemanya no 
ha estat mai una doctrina positiva. 
E l feixisme neix a Itàlia després de 
la decepció de la guerra, davant 
d ’una tropa moralment derrotada.

xes multituds que no saberen bas-

les masses proletàries 1 en tots els 
sectors de la democràcia repubü- 
-cana.

«E l Noticiero Universal» recull, en 
el seu editorial, d ’ahir, aquesta. im ­
pressió. Heus ací el comentari dei 
d ia n  del vespre:

''Seguim prestant el nostre
s í ï j p b r t  a  i s  ; h p i T i  è s  d ' t  s c f U  e r  r o  '

siciórí'aïïce les'htíehOs nuevos dé la 
guerra y de la Revolución.

E l partido en quien depositó su 
confianza la gran mayoría del pue­
blo catalán, por su naturaleza de­
mocrática y popular y por sü com­
posición, en la  que entra un crecido 
porcentaje de las masas obreras y 
campesinas;' es el agente mas ade­
cuado para tamizar el nuevo pro­
ceso de la Historia; és el transíor- 

„  , mador que convierte las altas ten-
«E ii estas horas graves y  solem- siones en corrientes adaptables a las 

nes, en los momentos culminantes necesidades de la vida práctica y 
de una lucha decisiva para el por- sin el cual las fuerzas ciegas de la 
venir de todos los pueblos ibéricos, humanidad no producirían más que 
la voz del partido político que en catástrofes.
nombre de una gran mayoría asu- Necesariamente, fatalmente, e l 
mío la responsabuidad de gobernar proceso de las civilizaciones hum a- 
Cataluna, ha venido a defüilr con- ñas no ha tenido, n i puede tener 
ductas y a señalar pautas con una — como la vida misma— solución de 
certera visión de la realidad. continuidad. Siempre existe un es-

Cuando se ha usado reiterada- Tabón que sirve de enlace entre el 
mente y aún abusado, con cierta Pe·sado que se derrum ba y ei porve-
imprudencia en algunos casos, de ^  Q«® .
la gran libertad de expresión que estos monwntos, sólo im par-
el régimen actual concede a toaos «Esquerra Republí-
los sectores antifascistas, y al am - a todas

I
paro de esta libertad se han pre- aurora
tendido obtener ventajas proselitis-

tas, era indispensable que la «Es - ¿ e f país P O (iL  S o  h ^ ^ ^

tacados, viniera a concretar su po- g f i ' S a  « e S f  j  m n f f e r  e l^ q lS
j librio indispensable entre los diver­

sos sectores políticos y  sindicales 
para lograr la victoria que todos 
anhelamos.

Los hombres que en nombre de la 
«Elsquerra» constituyen el Gobier­
no de Cataluña, han logrado ser 
una garantía de actuación esforzar 
da y honesta que implícitamente se 
reconoce por todos.

Sigamos pues, prestándole nues­
tra asistencia, sin que ello signifi­
que renuncias nl claudicaciones por 
parte de nadie, pero sin mantener 
tampioco récelos n i reservas que pu­
dieran desvirtuar la eficacia del 
apoyo.»

E I X E A ,  U N  M I L I T A R  
A M IC  D E  C A T A L U N Y A

M anuel Eixea, tinent coronel, al 
qual está confiat el comandament 
de la columna que opera en aquest 
front, ens ha rebut amablement i 
am b singular camaradería. Els un 
home curtit pel sol. M algrat el blanc 
que es dibuixa en la seva cabellera, 
demostra ésser enèrgic 1 fort. Cons­
tantm ent recorre tota la línia de 
foc donant ordres 1 atenent les di­
verses operacions que es realitzen.

— Estic veritablement orgullós — • 
ens diu — , d ’aquests milicians, for­
midable exèrcit del demà.

— Les operacions es realitzen amb 
tota norm alitat 1 esperem que en 
data pròxim a vencerem el feixisme 
en rebellió.

E n  ussabentar-se Eixea que osten­
tem la (xirresponsalla de premsa ca­
talana, ens ha d it;

— Catalunya -ha donat l ’exemple 
m agnífic d ’un poble digne que llui­
ta per la llibertat. Es veritablement 
m agnífic rorganització ide la  rera- 
güa,rda. Aquesta ofensiva <iel: poble 
català cohttà el feixisme està oon- 
^ U d a d a  per l ’encertada fabricació 
de material de guérirà. Es üri gran 
poble...l ■ • ■

S ’IN IC IA  L 'A T A C  A  T e R u l
Obeint ordres de l ’alt comandar 

ment, s’ha iniciat l ’atac a Terol. 
Les nostres forces avancen amb ra* 
pidesa, consolidant posicions a les 
mateixes portes de la ciutat. Eis 
avions lleials han bombardejat amb 
gran eficàcia els darrers reductes 
que encara es mantenen atrinxerats. 
Per raons de guerra, silenciarem no­
tes importants. Sols es pot assegu­
ra r que s’apropa la rendic?' de T e ­
rol.

Les muntanyes aragoneses estan 
prenj'ades de metralla. Sobre aquest 
paisatge de guerra, el poble victo­
riós sembrarà noves fon' de vida 

A L B E R T  A . C A R B O
F ro n t d ’Aragó, línia de foc de 

Te ro L

París, 13. —  A  l ’Estadi Pershing, 
de Paríss va tenir lloc la gran ma- 
niíestació esportiva organitzada a 
honor del proletariat espanyol que 
tan brillantm ent es bat en defensa 
de la llibertat 1 del dret.

L ’esmentada manifestació va re­
gistrar un èxit de públic esclatant, 
ja  que el famós estadi parisenc va 
as.'·olir un ple a ves-^ar.

A  l’esmentat festival, organitzat 
per la C. N. T . ,  se celebraren Im ­

portants proves atlètiques. 1 un par­

tit de futbol, entre la selecció «am a­
teur» de Barcelona l una de Londres. 
L ’encontre va ésser Interessantísslm, 
ja  que els dos equips varen Jugar 
magníficament 1 ies forces es mos­
traren molt nivellades. EHs catalans 
practicaren un Joc més vistós I s ’ad­
judicaren el triom f per dos gols a un.

Abans de començar el partit de 
futbol, el secretari de la 0.. O . T .  
M r. Leon Jouhaux. lliurà un ban- 
deró de record a l ’equip català.

L A  f í s i c a
REGALA

durant els últims dies de la seva

Quinzena blanca
a tots els seus compradors, Importants obsequis 

segons la següent escala:
PER  25 P TE S . D E  C O M P R A i R E G A L  ds m itja  dotzena draps. 
P E R  50 P T E S . D E C O M P R A i R E G A L  do 1/2 dotzena tovalloles 
PER  100 P T E S . D E C O M P R A i R E G A L  d ’un ooixl miraguano 
P ER  200 P T E S . D E  C O M P R A i R E G A L  d’un tapet taula de fil 
P ER  300 P T E S . D E  C O M P R A : R E G A L  d ’un Joo U u la  8/8 brodat 
PER  400 P T E S . D E  C O M P R A : R E G A L  d ’un edrodO m atrim oni 
PER  600 P T E S . D E  C O M P R A : R E G A L  d’un Joo llit m atrimoni

T O T S  E L S  N O S T R E S  G E N E R E S  SO N  D E  M A X IM A  Q U A L l l A T  
I E Q U IV A L E N  A T R A N S F O R M A R  E N  O R  L A  V O S T R A  M O N E D A

L I Q U I D E M
per canvi d'orleníacló, tots els

V E S T I T S  C O N F E C C I O N A T S
a preus a Tabast de tothom.

P 0  R T A •; F E R R I S S A , 2 3

«Aquest terrorisme difús 
podria ésser el llevat d'un 
feixisme que ens naixeria 
a reraguarda», ha dit 
Joan Casanoves en el seu 
vibrant parlament al Price

REUNIO DE MILICIANS
Avui, dia 15, entre ueu » dotze del 

. mati, es reuniran a la caserna de 
) Jaume I  tots els milicians que for- 
I ma ven la columna de ^ o r to U jjo  que 

comandarà el comandant Zapatero, 
per tal de m arxar al front amb Ia 
màxima rapidesa.

TEATRES
Convocatòria

L'Associació d’Autors Teatrals convo­
ca tots els seus associats a TAssem- 
blea que tindrà lloc avui, dimarts, a 
les quatre de la tarda, al seu local 
social. Rambla del Centre,. 5. pral. (edi­
fici del Sindicat d’Espéctacles Públics, 
ü . O . T . ) .

Els bons 
són els dolents

(Ve de la primera pàgina.) 
ü  u n  m e n u  v e r i ta b le m e n t  e s p a r té !  
u n a  l la u n a  d e  s a r d in e s ,  u n  tr o s  d e  
l la n g o n is s a , p a , a ig u a .

A  n o s a l tr e s  e n s  e s p e r a  e l  d in a r ,  n o  
m a s s a  e s c o l l i t  p e r ò  m o l t  m é s  c o n s is -  
t e n t :  s o p a  d e  b r o u , m o n g e te s  e s ta ­
fa d e s ,  c a r n ,  f r u i ta ,  p a  i  v i . E l  t i n e n t  
c o r o n e l  B o s c h , h o m e  d 'u n a  g r a n  se ru  
s ib i l i ta t ,  d ’u n  g r a n  c o r  —  u n  v e r i ­
ta b le  s o ld a t  d e l  p o b le — , c r e u ,  p e rò ,  
q u e  m e n tr e  e ls  q u e  h o  h a n  d e ix a t  
t o t :  e sp o s a , p a r e s , f i l ls ,  p e r  a  l l u i ­
ta r  c o n tr a  e ls  s a lv a tg e s  fe ix is te s ,  
m e n g e n  p a  i  s a r d in e s ,  n o s a l tr e s  n o  
t e n i m  d r e t  a  g a u d ir  d ’a q u e s ta  p e t i ­
t a  c o m o d i ta t  d ’e n ta u la r -n o s  i  m e n -  
j a r  a m b  fo r q u il la  i  g a n iv e t . . .

I  e n s  d e d iq u e m  to ts ,  d o n a n t  u n  a l t  
e x e m p le  d e  c o m p a n y o n ia ,  a  le s  s a r ­
d in e s  i  a l  p a .

J o  m e n jo  a  l ’o m b r a  d ’u n  a r b r e  
Q u a n  a c a b o , u n  a m b u la n t  d e  C o r­
r e u s  m ’h a  o f e r t  u n  x i c  d e  v i.

D e  s o b te  u n  m in y o n e t  e s  d e tu r a  
d a v a n t  m e u  i  e s  d e d ic a , s o m r ie n t ,  
a  v e u r e m  m e n ja r .  Q u a n  ja  h a  p e r ­
d u t  e l  r e s p e c te  q u e  li  fe ia  e l  m o n o ­
c le — , r e s p e c te  i e s tr a n y e s a — , c o m  
q u e  v e ig  q u e  c o n te m p la  le s  s a r d in e s  
a m b  u n a  d e c id id a  a d m ir a c ió ,  l i  o f e ­
r e ix o  p a r t  d e l  m e u  d in a r .  I  a c a b e m ,  
d e s p r é s  d ’u n s  q u a n ts  c o m p l im e n ts  
p e r  p a r t ir -n o s  e l  d in a r .

A q u e s t  m i n y o n e t  v e s te ix  u n e s  c a l ­
c e s  g r ise s , a p e d a ç a d e s ;  u n a  c a m is a  
q u e  p r e tè r i ta m e n t  fo u  v e r m e l la  i  q u e  
a r a  h a  p e r d u t  i  h a  e s d e v in g u t  d ’u n  
c o lo r  pà U id . C a lç a  e s p a r d e n y e s  i e s  
c o b r e ix  e l  c a p . p e la t  a l  z e r o . a m b  
u n a  b o in a  m o l t  t i r a d a  e n r e r a . A -  
q u e s t  m in y o n e t  t é  o n z e  a n y s  i  e s  d iu  
J o s e p  A lb a c a r . D o s  g e r m a n s  s e u s  
e s ta n  e n r o la ts  a  le s  M H ieles: u n  a  
B u la r a lo z  i l ’a l t r e  a  B a r c e lo n a .

A q u e s t  m in y o n e t  —  u l ls  g ro sso s , 
g r iso s , in te l ·l ig e n ts  —  e m  d iu  q u e  e ls  
« fa s c is ta s ^  e s t ig u e r e n  dos d ie s  a l  p o ­
b le  f e n t  le s  c a fr a d e s  d e  c o s tu m , i  
e m  d iu  q u e  e n t r e  e l ls  h l  h a v ia  la  m i ­
l lo r  o e n t  d e l  p o b le , la  m é ^  b r i l la n t ,  
la  d e  r e p r e s e n ta c ió ,  la  d ’o r d r e , la  
b o n a .

c— B u e n a ? »  —  l i  p r e g u n to .
«— B u e n a  p o r  r ic a  y  ^ n c i p a l .  N o s ­

o tr o s  lo s  p o b r e s , lo s  t r a b a ja d o r e s  
é r a m o s  lo s  m a lo s . P e r o  a  m i  m e  p a l­
e e  q u e  lo s  « b u e n o s»  s o n  lo s  m a lo s  y  
lo s  « m a lo s»  sern o s lo s  b u e n o s .

T é  r a ó  a q u e s t  m in y o n e t .  L a  l lu i ta  
U h a  o b e r t  e ls  u lls . 1 d e s p r é s  d ’h a -  
v é r  v i s t  a c tu a r  e ls  «bons», n o  p o t  
o p i n a r s e  d ’a l t r a  m a n e r a .

L L U I S  C A P D E V IL A

HA ESCLATAT UN FORMIDABLE 
INCENDI A L’ OPERA DE PARIS

París, 13.— Ha esclatat un violent in­
cendi al Teatre de l’Opera.

Els perjudicis materials són valorats 
en més d’tm mllló de francs.

El discurs del Papa..
que donem a títol de curio 

sitat
Castel Gandolfo, 14.— E n  el discurs 

que ha pronunciat aquest mat* ei 
Papa ha denunciat amb vehemencia 
eis perills de la propaganda satànica 
que vol conquerir ei món amb ideo­
logies absurdes i desastroses. Aques­
tes terribles catástrofes — d iu — i es 
produiran si amb taisos càlculs, tal 
sos Interessos i odioses rivalitats que 
han de deplorar-se, els que «enen el 
deure de cefear una sòiució uo sa­
ben contenir aquesta m arxà desas­
trosa.

D iu  el Papa que l ’Esgiésia catò­
lica és perseguida a Espanya per 
què representa un obstacle al des 
fermament de les forces que nao do^ 
nat ja  tristos exemples d'elles m a­
teixes. Els esdeveniments d'Espanya 
demostren que les bases de tot or­
dre, de tota civilització, estan ame­
naçades

E l Papa posa en guàrdia els catò­
lics contra certes maniobres que es 
fan per a aconseguir una aproxuaa- 
ció entre catòlics l «forces subver­
sives», obtemnt una col·laboració que 
distingeix l ordre econòmic • el mo­
ral. Això és una maniobra perillosa 
destinada únicament a enganyat i 
a desarmar Europa i ei món en pro­
fit exclusiu d ’un program a mvarla- 
ble.

fil Papa es deíensa a continuació 
contra i ’acusació que pesa dam unt 
l ’Església sobre el fet que s’hagi de­
mostrat incapaç de conjurar les tor­
ces subversives. Què pot fer l’Esglé­
sia catòlica — diu—  on ia beníacto- 
ra influència sobre la tamilía, la jo­
ventut i el poble, troba sempre opo­
sició? Què ha de fer l ’Esglesla on 
la Premsa católica troba tota mena 
d ’obstacles, mentre es reserva tota 
la llibertat a la Premsa que te el 
mandat de confondre les Idees 1 de­
nigrar la religió fins al punt de 
predicar un cristianisme i ona reli­
gió de nou encuny? Què pot f i r  la 
religió quan ia im m oralitat envaeix 
el mon en tan gran nombre d'àni­
mes 1 s’esvaeix tot sentiment òe pu­
dor, dignitat, consciència 1 respon­
sabilitat?

E l Papa ha acabat donant ia  be­
nedicció als presents.

Entorn de la neutralitat

GREAGIO D’uT  SUB-GOMITE 
DE GOORDINAGiO

14. —  Després de la re­
unió del Comitè de Coordinació s’ha 
publicat un comunicat indicant que 
s havia creat un Sots-comité destí- 
nat a assistir el president en llur 
constant labor.

Aquest Sots-comltè es compondrà 
de representants de Bèlgica, Angla­
terra. Txecoslovàquia, França, Ale­
manya, Itàlia Suècia i la ü . R  8  S  

Demà, a les quatre, es reunirà per 
primera vegada al Foreign Office.

DETALLS DE LA REUNIO DEL 
G p f E  DE GOORDINAGIO

Després de molt discutir, no 
s’ha lires cap acord en ferm

Londres, 14. —  H om  creu saber 
que en la reunió del Oomitè de ^  

s'ha entaulat una aiácus- 
sló sobip la definició de la no In- 
^ryençió, principalment en allò que 

^  tramesa d ’armes amb 
destmaéió a Espanya. ^ 

L ’exemple escollit ha estat el de 
Sas. que entrèn en Ja 

categoria de material de guerra’ eií!
catalogades en

la sèrie de material hum anitari.

oap°S” teTtSSar‘’ ™
, tractat a més de la aüestió 

de 1 admissió d ’un observador mexi­
cà en el sí del Comitè.
eiA adoptat cap decl-
Sió sobre el particular, per creure

massa membres 
no seria ràpitï en les seves deci­
sions.

E l Ctomitè ha abordat la discussió 
de certes infraccions comeses ea el 
passat contra el principi de no in­
tervenció. però el president fent ob­
servar que la qüestió estava en fer 
observar per endavant l ’estricte prin ­
cipi de la no Intervenció. ■

D IA B È T IC S
p e r  la  v o s tra  sa lu t c o m p re u  
e ls  a lim e n ts  g a ra n ti ts  d e  la

m k  ¡ ( o i R u i i s
I liif* ÍA  (entre Conseu deI ^ I U r i a ,  oen, , Aragó)

Salmerón, t22

M an*o, 72
Aumente especíale per a deUcats 
de rapareu cUgesUo, (nfancu, eto.

No podem publicar ies notes
q u e  n o  e n s  s ig u in  tra m e se s  r e d a c tá d é s  e n  c a ta là .  Nd^ es
tra c ta ,  c o m  a lg u n  m a lin te n c io n a t p o d r ia  su p o sa r , d ’u n a  
d isp o s ic ió  d e  c a r à c te r  p o lí t ic  o  p a r tid is ta , s in ó  d ’u n  c a s  
d ’e s tr ic ta  o rg a n itz a c ió  d e l t re b a ll .

E ls  n o s tre s  lin o tip is te s  c o m p o n e n , le s  h o re s  q u e  d u ra  
la  s e v a  jo r n a d a  d e  tre b a ll , te x to s  re d a c ta ts  e n  c a ta là , i, 
n a tu ra lm e n t,  e n  t ro b a r -n e  a lg u n , e n tre  m ig , e sc rit e n  c a s ­
te llà , a ix ò  e ls  o c a s io n a  u n  d e s to rb  i u n  ex cés  d e  t r e b a ll  e n  
h a v e r - lo  d e  t r a d u ir— s’h a  d e  te n ir  en  c o m p te  q u e  e lls  n o  
só n  e sc r ip to rs— fà c il d 'e s ta lv ia r - s e ’l si to te s  le s  n o te s  fo s ­
sin  e sc r ite s  e n  la  n o s tra  llen g u a .

E s  d ó n a  e l c a s  q u e  alg^uns o rg a n ism e s  sem i-o fic ia ls  d e  
n o v a  c re a c ió  e n s  e n v ie n  le s  n o te s— d e  v e g a d e s  d e  m o lt  
in te rè s— e sc rite s  e n  c as te llà . S e rv e ix i, d o n cs , a q u e s ta  n o ta  
d ’a v ís  p e r  a  to ts .

N O  P U B L IC A R E M  C A P  N O T A  Q U E  N O  E N S  S I­
G U I T R A M E S A  E N  C A T A L A .

A ix ò  té  u n a  fàc il so lució . H i h a , e n  l ’a c tu a li ta t ,  m o lts  
o b re r s  d e  la  p lo m a  en  a tu r  fo rçó s . N o  c o s ta r ia  c a p  g ra n  
sac rif ic i a  le s  /e c r e ta r íe s  d e  d o n a r  u n  sou  a  u n  d 'a q u e s ts  
o b re rs  p e r  a  t r a d u ir  d e l  c a s te llà  a l c a ta là  le s  n o te s  d e s t i­
n a d e s  a là  d ia r is  e sc rits  e n  a q u e s t d a r r e r  id io m a .

F e n t-h o  a ix i s a f a v o n n a  d u e s  c lasses  d 'o b r e r s ;  e ls  li­
n o tip is te s  i e ls  e sc r ip to rs  x h an ca ts  d e  tre b a ll.

V | $ $ C A  L A i  R E P U B L I C À  ! !
Ayuntamiento de Madrid
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Es volia atemptar contra la vida de 
diverses personalitats de la Repúblico
Són detinguts els projectadors de Patemp- 

tat ¡ els que hí estaven complicats
M adrid, 14. —  Els agents de 'a 

brigada que dirigeix Garcia Atadell 
tingueren notícies que a’estava pre­
parant un pla per a atemptat con­
tra  la vida de personalitats de la 
República, entre ells Azaña, Largo 
Caballero, Prieto, Casares Quiroga i 
Mangada, i Immediatament organit­
zà el personal de la brigada per tal 
d ’aclarir el que iii havia de cert en 
aquest assumpte. Les investigacions- 
que es portaren a terme, varen per­
metre comprovar que la noticia era 
certa i  que la persona que dirigia 
l ’organització d ’aquests projectats 
atemptats era M anuel Mateo i  el 
financer del projecte George Levis, 
nebot de l ’ex-comte de Mieres i cap 
i secretari de Falange Espanyola.

Es va saber que intervenien en 
l ’assumpte Joan Laguía i Llovet, ac­
tualment a la presó, fill del triste-

m ent cèlebre Laguía dels Sindicats 
Lliures 1 amic íntim  de M artínez 
Anido i d ’Aranda.

Com  a autors materials ,figuraven 
Rafael Narro, Josep üm bert 1 Po- 
sep M ata (a ) « E l  Caim án».

Tam bé hom  sap que Josep Llovet, 
parent de Laguía, estava compromès 
en l’assumpte.

Tots  aquests complicats procedien 
de Màlaga uns i de València uns al­
tres, i de la prim era d ’aquestes vin ­
gueren a M adrid  per la carretera 
de Cuenca acompanyats de milicians, 
als quals aconseguiren enganyar 1 
sorprendre la seva bona fe.

Detinguts tots aquests complicats, 
se’ls ha sotmès a interrogatoris i 
acaraments, i per les manifestacions 
que han fet, hojn sap que Manuel 
Vázquez, conegut als centres sindi­
cals de G ranada per les seves ten­

dències falangistes, i Carles i Cèsar 
Arenas, tenien també intervenció en 
l ’assumpte.

A  excepció de dos dels que apa- 
rèixen complicats en aquest projecte 
d ’atemptat, tots els altres es troben 
detinguts; 1 els dos que falten es 
troben localitzats i  hom  confia dete- 
nir-los d ’un moment a l ’altre.

F a  pocs dies, «M im do Obrero» pu­
blicà una fotografia d ’un individu 
de cognom Mateos, sol·licitant la se­
va detenció a les milícies, per con­
siderar-lo individu m olt perillós.

E n  ésser detingut Llovet, se 11 
trobà una pistola «S ta r», d ’iguals 
característiques de les que es foren 
ús durant l ’èjoca dei terrorisme a 
Barcelona.

Tam bé li trobaren telegrames dels 
complicats en el complot, en d s  quals 
li demanaven dinersc

El cos diplomàtic s’interessa 
per les dones, vells i nens que 
estan entre els rebels de l’Al­

càsser de Toledo
M adrid, 13. —  L ’ambaixador de 

X ile , senyor Núñez Morgado, com a 
degà interí dei Cos diplomàtic, a- 
companyat de M . Elfant, agregat co­
mercial de la Legació de Rom ania 
i  secretari permanent del Ces diplo­
màtic, ha visitat aquest mati J  cap 
del Govern, el qual els ha rebut en 
audiència especial. Els visitants ii 
exposaren el desig del Cos diplo­
màtic de visitar els sitiacs i tractar 
d ’obtenir d ’ells l ’alliberament de les 
dones, nens i vells, oferint com a 
garantia que res no els haurà de 
passar en sortir de l’Alcàsser, i que 
seran allotjats a i’Ambaixada de 
X ile  i a aquelles altres que sigui 
precis per a llur ieguretat i reposi­
ció de la seva crebantada salut.

E l cap del Govern, Ihum anita - 
risme del qual hom no p jt  pas po­
sar en dubte, acollí amb complaen­
ça la proposició del senyor M orga­
do, per al qual tingué mots d eio- 
gi i  prometé d ’estudiar immediata­
m ent la proposta i els oferí una 
prompta resposta.

E l cap del Govern consultà sens 
dubte amb els seus companys de G o- 
vem , i a dos quarts de tres de la 
tarda un ajudant del senyor Largo

Caballero es personava a l'amba.ixa- 
da de X ile  per a fer lliuram ent al 
senyor M orgado dels salconduits 
necessaris per al seu viatge a T o ­
ledo i l ’autorització del Govern per 
a parlamentar amb els rebels i ob­
tenir d ’aquests que accedeixin al 
desig del poble espanyol, que siguin 
alliberades aquelles víctimes de l ’e­
quivocació rebel.

E l senyor Morgado, acompanyat 
del senyor Elfant, emprengué, a les 
tres de la tarda, en el cotxe de 
l ’ambaixada, la m arxa a Toledo,

E l vehicle portava en llocs ben 
visibles les banderes xilena i espa­
nyola, i era seguit per un altre 
cotxe amb policies posats pel G o ­
vern a la disposició dels esmentats 
diplomàtics.

Es esperat a  M adrid, amb impa­
ciència, el retorn del representant 
de Xile, al qual hom suposa que 
hauran deixat penetrar els rebels 
a l ’interior de l ’Alcàsser, per tal de 
parlamentar am b ells Si els suble­
váis accedissin a  la prt^osta del 
senyor Morgado, aquest, personal­
ment, dirigiria  l ’evacuació i allot­
jam ent dels alliberats.

Uns evadits de l’Alcàsser de Toledo havien 
estat empresonats perquè començaven a 

saber la veritat de la situació
Toledo, 14. —  Com  a nota curio­

sa de la sublevació, direm que a 
últim a hora de la tarda d a h ir, s es­
caparen de l ’Alcàsser de Toledo cinc 
guàrdies civils i que en el dia d ’a­
vui han arribat a aquesta capital 
dos caporals de l’Exèrcit, q\ie fa tres 
dies també aconseguireu fugar-se 
dels rengles rebels.

Aquests dos caporals, han estat a- 
magats per la província ue Toledo 
i avui han arribat a la capital. 
U n  d’ells estava destinat a l’Acadè­
m ia M ilitar, l l ’altre al Regiment 
de Lleó.

H an manifestat que ambdós hi ro - 
mangueren enganyats; i quan els 
caps feixistes .sospitaren que comen­
çaven a saber la veritat del que 
passava a Espanya, els tancaren du­
rant v in t dies en un calabós. E n  fa 
cinc que els posaren en llibertat, i 
a la primera ocasió que tingueren 
desertaren dels rengles facciosos i 
iniciaren la fugida.

Per les manifestacions que han 
fet, es desprèn que, si bé sospita­
ren el que ocorria a Espanya, ig­
noraven la veritat. Els ha sorprès

molt llegir la premsa de M adrid i 
veure l ’estat en què es troba Toledo, 
car creien aquests dos .japorals que 
els facciosos eren a les proximitats 
de la capital de la República i han 
vist que no és cert.

Sembla que cap d ’ells no disparà 
llurs armes contra les forces lleials.

U n  d ’aquests caporals té un germà 
que figura entre les forces assetja- 
dores de l’Alcàsser.

Coincideixen aquests -ugitius ex­
posar la mala situació en què els 
rebels es troben, dient que escas­
segen entre ells m olt ds queviures 
i l ’alimentació és tan lolenta, que 
sols mengen tres talls petits al 
dia i un tros de pasta de blat defi­
cientment mòlt, calent, en lloc de 
pa.

Totes aquestes circumstàncies fan 
pensar que els feixistes seran ai­
xafats en breu í que hi ha una es­
perança que deixin sortir !es do­
nes i els nens que tenen al seu 
poder, m àxim  després de la gestió 
dels diplomàtics, que no suposa al­
tra cosa que una crida de la cons­
ciència universal a les -orcos de l ’eu- 
derrocat Alcàsser de Toledo.

UN ALTRE PETIT 
ALCASSER?

Tres-cents guàrdies civils 
concentrats en un santuari 
es rendeixen a les forces re­
publicanes, però resten al 
local uns quants oficials fac­
ciosos amb tots els prépara- 

tius per a resistir-se
M adrid, 14. —  A  trenta quilòme­

tres d ’A n d ú ja r està situat el Santua­
r i  de Santa M aria  de la  Cabeza, on 
estaven allotjats, amb les seves fa­
mílies, tres-cents guàrdies civils de 
la  Comandància de Jaen.

L ’actitudi d ’aquesta guàrdia civil 
era una preocupació per a les auto­
ritats i les milícies d ’Andújar.

Guàrdies d ’Assalt, de Jaen i al­
tres forces lleials, voltaren el San­
tuari, i  invitaren la guàrdia civil 
ha deposar la seva actitud.

Els guàrdies civils, en resposta a 
la comminació, es lliuraren sense 
r^istència , al crit de visca la Repú­
blica.

Manifestaren que havien estat en­
ganyats per diversos oficials rebels 
1 que havien àdhuc havien segrestat 
el cap de la força, Eduard Nofuente, 
due ja  es troba a Andújar, a dispo­
sició del g o v e m a ^ r de Jaen.

Tam bé es lliuraren diversos caps 
1 oficials, entre ells el capità Ferran 
Ram írez Carbonell, el tinent Aguado, 
l ’oficial Ortico.

Altres quatre oficials que es troben 
a l Santuari s’han negat a lliurar-se. 
Sembla que aquests quatre oficials 
pretenen fer del Santuari una repro­
ducció de l ’Alcàsser de Toledo. A  tal 
efecte no han descurat cap detall.

E l Santuari és una fortalesa talla- 
da en roca viva de S ie n a  Morena.

Totes les dones, així com les nenes 
dels guàrdies, en nombre de dos m il, 
han estat allotjades a Andújar, on 
són atesos pels elements dei F ro n t 
Popular.

UN PERIODISTA FRANGES 
ALLIBERAT

Sevilla, 13. —  A rra n  de les enèr­
giques gestions del cónsul de França 
a Sevilla, ha  estat alliberat el re­
pòrter cinematogràfic René B rut.

A vu i ha  embarcat cap a Tánger.

Ha augmentat la nostra flota aèria 
un avió enemic que ha aterrat al 

front sud oragonès
(Del nostre corresponsal especial a 

les columnes de les comarques tar­
ragonines del front de guerra ara­
gonès, Salvador Masset)

Alcanyiç, 15 ( l ’30 m atinada). — D u ­
ra nt la m atinada d ’ahir, pels vol­
tants del poble d ’Herrera, del rector 
ocupat per les forces Ferrer-Carot, 
ha aterrat un  avió enemic.

Les milícies que guarneixen aque­
lla posició, donant-se compte de y u r 
missió han impedit que els dos tri­
pulants de l ’avió, que ha rjsu lta t un  
sex-tiplà m arca «Breguet», pogues­
sin inutilitzar-lo.

Les mesures adoptades pels braus 
milicians ha estat el més franc èxit. 
Pogueren ésser detinguts, el pilot l el 
bombardejador que tripulaven l ’es­
mentat avió. Aquest no ha sofert cap 
avaria i  es troba en perfectes con­
dicions. H o m  dedueix què l ’aterrat­
ge ha  estat forçós degut a la falta 
d ’essència.

Els dos detinguts que l ’ocupaven 
han resultat ésser andalusos i hom 
suposa que l ’aparell és procedent de 
la base de Tablada (Sevilla). L a  no­
tícia de la captura de l ’avió referit 
ha produït a tot él sector gran ale­
gria  ja  que hom posseeix un  avió 
més per a combatre l ensems s’ha 
pogut detenir dos aviadors feixlsteis.

A vu i ha estat a Alcanyiç, procedent 
de asp, el càmarada O rtiz, que ha 
visitat el comissari civil iirterí capi­
tà Pons.

E l camarada O rtiz, s’ha entrevis­
tat també m olt cordialment amb el 
c(»nissari de les columnes «Francesc 
M acià -  L lu ís  Companys», ctm pany 
A rte m i Aiguader i  comandant Pérez 
Salas.

Hem  rebut també la visita del ca­
m arada A ntoni Recasens, el qual ba 
vingut per tal de preparar en aquest 
sector l ’arribada de la columiía «Acer 
R àpid», de la U . G . T ,

El Govern francès comença 
a perdre la paciència per la 
mala punteria dels rebels

M adrdi, 13. —  Notícies d ’Hendaia 
comuniquen que caigueren a h ir en 
aquella població francesa quatre obu­
sos llançats pels avions dels rebels 
que ataquen Guipúscoa. U n  dels pro­
jectils va caure dam unt una fàbrica 
d ’electricitat í produí danys impor­
tants.

Aquesta és la quarta vegada que 
els facciosos disparen la seva arti­
lleria erròniament contra territori 
francès. E n  les tres anteriors, els 
seus canons produïren danys mate­
rials a Hendaia 1 a im a població 
veïna, i  feren víctimes entre el veïnat. 
E n  total l ’artilleria insurrecta na 
m ort, dintre França, una m inyona 
de Fuenterrabia i  dos habitants 
d ’Hendaia, i ha produït lesions a

vint-i-sis persones, totes elles fran­
ceses.

Això ha fet que el Govern francès 
reforcés la  vigilància a la frontera 
espanyola, i  ha originat ja  diverses 
Investigacions portades a terme pel 
comissari M r. Picar. Actualment
presten servei a  la frontera sis 
avions francesos i h i tenen col·loca­
des algunes peces antiaèries, a part 
de contingents de policia i  exèrcit. 
S i aquests bombardeigs persisteixen, 
no seria res d ’estrany que, per part 
del C o v e m  francès, es donés una 
resposta més contundent i  eficaç que 
no im a protesta diplomàtica, que no 
podria ésser dirigida a cap i>ersona 
n i entitat responsable.

LA RESPOSTA INQUALIFICABLE DELS REBELS DE L’ ALCASSER
«Si rambaixador de Xile desitja quelcom de nos­
altres, que per mitjà dei seu Govern es posi en 

comunicació amb ei nostre de Burgos>>
Madrid, 14.—K1 Comitè de Defensa de 

Toledo ba tramès una nota al Ministe­
ri de la Guerra donant compte que el 
diumenge a la tarda rebé la visita del 
degà del Cos Diplomàtic acreditat a 
EIspanya, ambaixador de la Bepúbllca 
de Xile, el qual estigué a la Coman­
dància Militar, on es trobava el Comi­
tè de Defensa.

Exposà que l’objecte principal del 
seu viatge era aconseguir d’entrar a 
l’Alcàsser amb el fl d’aconseguir l’e­
vacuació de dones 1 nens que s’bl tro­
ben assetjats, en unió dels rebels.

Digué que feia aquesta petició en re­
presentació del Cos Diplomàtic.

£1 Comitè de Defensa, presidit pel 
tinent coronel, acorua eu un pnncipi 
accedir a aquests humanitaris desigs.

Les gestions que aquest Comitè rea­
litzà amb el comandant Rojo 1 el ma­
gistral de la catedral de Madrid, se­
nyor Camarasa, no donaren resultat fa­
vorable. En efecte: fetes les gestions 
corresponents 1 aconseguit per les for­
ces lleials al Govern de la República 
de posar-so en comunicació amb les 
forces de l’Alcàsser, després d’una gran

espera, se’ls digué que l’ambaixador de 
Xile, com a degà del Cos Diplomàtic 
1 en representació d’aquest desitjava 
obtenir \ma entrevista amb els caps 
de les forces de l’Alcàsser, per tal de 
veure la manera de poder evacuar les 
dones 1 els nens que es troben al seu 
Interior.

Després d’una altra llarga espera, els 
facciosos contestaren:

«Si l ’ambaixador de Xile desitja al­
guna cosa de nosaltres, que per mit­
jà del seu Govern es posi en comiml- 
cacló amb el nostre, de Burgos.

Acte seguit se’ls contestà que se’ls 
volia sentir més, 1 les nostres forces, 
indignades, trencaren el foc sobre l’Al- 
casser.

NO HI HA RES A FER!
M adrid, 14. —  U n a  alta autoritat 

eclesiàstica havia manifestat els seus 
desigs d ’intervenir en l ’assumpte de 
l ’Alcàsser de Toledo, però davant 
l ’absurda contestació donada pel cap 
rebel, ha desistit dels seus propò­
sits.

GENERALITAT DE aTALUNYA
SALUTACIÓ DEL GENERAL MANGADA AL PRESIDENT COMPANYS - -  AVUI ES REUNIRA EN

CONSELL EL GOVERN DE CATALUNYA
Els periodistes no foren rebuts el comissari de la Generalitat a
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ahir migdia per l ’honorable Presi- 
dentj fenyor Lluís CJompanys, que 
passa el m atí al seu despatx particu­
la r de la Residència, despatxant 
amb els caps administratius.

A  prim era hora de la tarda el 
President estigué al despatx oficial, 
on rebé en audiència els senyors 
següents:

Ex-diputat senyor M angrané; se­
nyor Escriba; cap de la brigada d ’es­
corta, senyor Villarroel; cònsol de 
Xile, ’ senyor Ernest Cádiz; diputat 
a Corts senyor Ballvé, i el president 
de la Diputació d ’Orense, senyor Fe - 
licià Alvarez, que fugi d ’aquella ciu­
tat d u am t l’ocupació dels feixistes, 
i  que després de passar uns dies a 
Portugal ha pogut arribar en ter­
reny republicà.

A  la Secretaria de la Presidència, 
en donar compte de les visites re­
budes pel senyor Companys, m ani­
festaren als periodistes, que no h i 
havia notícies d ’interès informatiu.

Els milicians dei general 
Mangada saluden els 
seus germans de Cata­
lunya

E l general Mangada, des de N a- 
valperal, s’ha  adreçat a S. E . el 
President de la Generalitat salu­
dant-lo i  trametent-li una abraçada 
dels mUicians i  forces a les seves 
ordres per als germans de Catalu­
nya.

E l senyor Companys correspongué 
amb efusives paraules la  saluta­
ció de l ’heroic m ilitar.

Felicitació del President 
als milicians dels fronts 
d'Aragó

L ’honorable President de la Ge­
neralitat trameté al capità M edra- 
no — que li va comunicar per telè­
fon la presa de Siètamo—  la seva 
calorosa felicitació per als milicians.

A la Presidència del 
Consell

A  la Presidència del Consell no 
h i hagué notícies d ’interès excep­
cional.

Girona, senyor Jo rd i Frigola.
E l senyor Casanoves rebé els pe­

riodistes únicament per a saludar­
los. Parlà amb els repòrters en ca­
ràcter particular i els donà compte 
del seu esperit optimista quant a 
les coses de Catalunya i de la lluita 
dels fronts de combat.

Anuncià que avui es reunirà no­
vament en Ctonsell el Govern de la 
Gleneralitat.

Cent seixanta mil pes­
setes recaptades en dos 
dies

La  suma total dels donatius ingres­
sats els dies 11 i  12 del corrent mes 
al Comitè Central de les Milícies 
Antifeixistes de Catalunya puja a 
la quantitat de 161.659’12 pessetes.

El «Djari Oficial»
E n  les darreres edicions, el diari 

oficial de Catalunya publicà, entre 
altres, les següents disposicions:

Governació. —  O rdre concedint 
l’excedència volxmtària temporal del 
seu càrrec a l’agent de tercera clas­
se del cos d ’investigació 1 vigilància 
de Catalunya, senyor Tom às Clave- 
ria  i Caamaño.

Ordre nomenant, amb el caràcter 
d’inamovibles, els operaris que cona- 
titu iran  la plantilla del personal tèc­
nic del Parc M òbü de la Comissaria 
General d ’O rdre Pblic.

Obres Públiques. —  Ordre decla­
ra nt cessant el peó capatàs adscrit 
a la demarcació de Tarragona, M a r- 
ceUí Sabaté i Sabaté.

Ordre donant de baixa del servei 
els peons auxiliars adscrits a la 
demarcació de Tarragona, Joaquim  
Miralles i  Salvadó i Josep Sabaté i 
Alvarez.

Ordre creant a cadascuna de les 
demarcacions d ’Obres Públiques de 
Catalunya un registre especial per 
a la inscripció dels vehicles de mo­
tor mecànic que per manca de la 
documentació necessària no puguin 
ésser matriculats degudament.

O rdre dictant normes perquè els 
empleats de les demarcacions d’O ­
bres Públiques que en qualitat de 
temporers o d ’eventuals exerceixin

propia la  M in a  i Sèquia de Santa 
Coloma de Gramenet, 1 són nome­
nats delegats els presidents dels. S in ­
dicats Agrícoles de Rabassaires de 
Santa Coloma de Gram enet 1 de 
Badalona í  el Canyet, amb les facul- 
tats que s’esmenten.

funcions de caràcter tècnico-admi- 
E1 cap del Govern senyor Joan  nlstratiu o auxiliar d ’oficina en els 

Casanoves, estigué al seu despatx i serveis tècnics, puguin eoUicitar la d ’arribar da Mallorca al miAi mni 
oficial del Palau del Parlament, on seva adaptació a la plantilla, amb

Els tribunals 
f unci onen 
normalment
Demà es reprendrà la cele­
bració de vistes a les sec- 

ejons del civil
A hir, al matí, el president de l ’A u ­

diència, senyor Andreu, va conversar 
breument amb els periodistes que 
fan informació en aquell centre 'ofi­
cial.

— ^Us he de notificar —  digué —  
que el proper dimecres, dia 16, es 
reprendran les visites de les cau­
ses en les seccions del Civil, per al 
qual, ja  es confeccionen els senya- 
laments. E n  ei que fa referència a 
TAudiència provincial, el retorn a la 
tasca norm al sofrirà un petit retard, 
degut a la revisió de sumaris que es 
porten a terme a l'Oficina Jurídica.

— del funcionament del Trib u n a l 
Popular, ens podeu d ir quelcom?

Aquest Trib u n a l funciona ja  nor­
m alment a Barcelona, Tarragona i 
Girona.

Continua després dient el senyor 
Andreu, que diàriament rebla un 
gran nombre de visites de persones 
les quals feien reclamacions sobre di­
versos assumptes i  especialment so­
bre la m arxa del sumaris^ A  tots ells 
se’ls atén amb m olt interès i es pro­
cura solucionar les seves queixes, .si 
EÓn justificades.

Acabà dient el senyor Andreu que 
entre les visites rebudes figurava la 
d ’un soldat de la m arina, acabat

Continua l'acdó a tots els fronts
fef I. J

Al front sud ha estat abatut 
un trimotor rebel

abatut u n  altre trim otor fàSiM adrid, 14. —  A  les tres de la 
tarda s’ha radiat des del micròfon 
del m inisteri de la G uerra un part 
que d iu  així:

F ro n t Nord Nord-oest. —  A  As­
túries les milícies de minaires han 
batut completament uns petits con­
tingents facciosos formats amb les 
restes de la columna destruïda ahir 
al sector occidental. E ls rebels han 
deixat al camp tot l’armament 1 
molts cadàvers.

F ro n t d ’Aragó. —  A l  sector de 
Ta rd ie nta  ha continuat l ’avanç de 
les nostres tropes 1 ha obligat l ’ene­
m ic a retirar-se.

Continua la presentació de deser- 
toiB a  les nostres línies. A  Ósea, 
tranquil·litat.

F ro n t Sud. —  L ’aviació repubUca/- 
n a  ha  bombardejat lunb eficàcia les 
principals concentracions rebels, l

han 
ciós.

Centre. —  A  Toledo seguei.x ai 
bombardeig dels assetjats a  rAlcàlf 
ser, que no han contestat en 
el dia l ’atac de les nostres tropes.

A l sector de Navalperal h i haguA 
lleuger canoneig, sense conseqüèi§ 
cies. L ’aviació ha republicana itó 
bombardejat les posicions enemigué^ 
de Talavera i Santa Olalla bo i pr&  
vocant l ’incendi d ’un petit com b^ 
de municions i  causant força baixM 
a l ’enemic, la desmoralització 
qual augmenta davant els freqüenta 
atacs aeris.

A  Guadarram a ha estat atace 
a foc de canó una concentració er 
m iga, avançada la prim era hora 
m atí d ’avui, que s’ha retirat en dè| 
ordre.

A  tots els altres fronts, sense u(h 
vetat.

Més de set-centes bombes sobre Oviedo,
Una lluita entre dos avions de la 
qual resulta victoriós ei republicà'

G ijón, 14 (de l'enviat especial de 
«Febus», a  Astúries, B em ard  López 
Torrer.).

L ’aviació lleial ha  llançat de set- 
centes a vuit-centes bombes.

E l  bombardeig dels nostres ai>a- 
rells s’ha  pogut comprovar que ha 
causat destroces i  ha» produït baixes.

Des de la matinada fins que es 
féu de n it ha continuat el bombar­
deig sobre la ciutat que l’ex-coronel 
A randa ha convertit en la  ciutat 
m àrtir.

Immensos incendis pertot arreu.
D u ran t la  n it anterior s’ha anat 

estrenyent el setge a la  ciutat i  s’ha 
conqiüstat noves pc^cions.

S ’h a  registrat un  episodi emocio­
nant, en el qual Tànim  ha estat en 
suspens alguns moments.

Sobre la capital volava un  tr: _  
tor roig. D e sobte, aparegué en l ’h» 
ritzó un  altre blanc. U n  aparell 
caça.

Els dos volen sobre la  ciutat, 
divisen i  s’ataquen en estret ceri 
Intervenen en el combat leg me __ 
fiadores, 1 a la fi, veiem com l’avï 
enemic fuig perseguit pel roig i  d< 
sapareix.

De Galícia ha  arribat un vlatjaufi 
que ha presenciat en aquella reglS 
les iimombrables crueltats que haa 
comès els rebels.

D iu  que els facciosos han realifr 
zat nombrosos atropefis 1 c ru e lta ^

A  Villafranca del Ciem o, han a f it  
sellat cinc-cents obrers. A  Valle, 
rebé dos m il, 1 a Lleó altres tants.

No volen lluitar con­
tra Espanya

M adrid, 13. —  S ’aguditza la situa­
ció a la zona del Protectorat espa­
nyol al Marroc. Els generals faccio­
sos, no solament es veuen impossibi­
litats d ’enviar més indígenes a Es­
panya, sinó que aviat hauran de fer 
front a un  aixecament de les càbiles. 
Diversos Calds prestigiosos efectuen 
una activa recollida d ’homes en di­
ferents tribus, especialment en les de 
Bocoya, més excitades que m ai per­
què en aquests dies han rebut enèr­
giques crides d ’Abd-el-K rim . L ’exi­
liat a l ’illa de La  Reunió no s’ha es­
capat n i pensa fer-ho; el que ha fet 
és pregar amb insistència al Govern 
francès que li retorni la seva lliber­
tat, reiterant-li el seu acatament, per­
què vol impedir que la sublevació 
que s’ha produït a la zona espanyola 
al M arroc, repercuteixi a 1" zona 
francesa. Aquest prec no ha estat 
contestat encara afirmativament n i 
neeativament. Es probable que el G o ­
vern francès cregui necessari no 
prendre cap resolució abans de fér 
una consulta que creu obligada.

La justícia populai;
Cinc condemnes de mort peg 
la sublevació dels artilleri, 

de Getafe
M adrid, 14. —  S ’ha fet púWica Ja’  ̂

sentència pér la  sublevació defs àP  
tillers de Getafe.

Es d ’acord amb la petició fiscalí 
però diu que en el veredicte del Ju ­
ra t h i hagué votació respecte a al­
guns casos sobre commutació de pe­
na. Aquesta petició ha estat elevada» 
al Consell de Ministres.

H a n  estat condemnats a  m ort l’ex- 
coronel Pedro Ram írez, rex-tinení 
coronel Antonio del Castillo, Tex-ca^ 
pità M anuel Enriles i els ex-tinents 
Francisco Pereyra i M anuel M em brl- 
llera; a reclusió perpètua els ex-co- 
mandants Luis Sartorio, Vicente M (ai 
talbo i José P i le r a s ;  els ex-capitana 
José Calvo, C ipriano Pacheco, Ra­
m on López, Fem ando Botella. A lío u - 
so González, José Fernández, Antonio 
Landa, Elias Escalada, Elíseo Gonzá­
lez, Luis Matamoros i Enrique Lara - 
ña; a tres anys i  un  dia de presó 
correccional els ex-tinents Manuel 
Tx)s. Donato Hernández 1 *duard0 
Rodríguez i ais ex-aiieres jdüi. i í i ]b <> 
Cordero, Blas Roncero, Ju lio  Earrei- 
da i Francisco Benitez.

m i l í c i e s

ADVERTIMENT
E l D e p a r ta m e n t  d e  F e s tiv a ls  

B e n è f ic s  d e  la  C o n se lle r ia  d e  D e ­
fe n s a ,  f a  a v in e n t  a  t o t s  a q u e lls  
q u e  v u lg u in  o r g a n i tz a r  fe s t iv a ls  
o  a c te s  e s p o r t iu s  a  p r o f i t  d e  le s  
M ilíc ie s  o  V ic t im e s  d e l F e ix is ­
m e  e n  g e n e r a l, q u e  n o  d o n a r á  
c a p  a u to r i tz a c ió ,  s i e ls  in te r e s ­
s a ts  n o  p r e s e n te n  c o n fo r m i ta t  i 
a v a l  p r e v is t  d e l C o m ité  C a ta là  
P r o -E s p o r t  P o p u la r , le s  o f ic in e s  
d e l  q u a l r a d iq u e n  a  la  R a m b la  
d e  J a u m e  C o m p te , 25 (C A D C I)

rebé, entre altres visitants, el di­
putat a Corts senyor Josep A . T r a -  
bal; l'ex-mlnlstre senyor Santaló 1

categoria d ’auxiliar primer.
A ^ c u lt u r a  i Proveïments. —  O r ­

dre per la qual la  Generalitat s’a-

grat ésser afusellat, aconseguí es­
capar amb vida i  arribar a Barce­
lona.

D O S G U À R D IE S  A C U S A T S  
D ’E S P IO N A T G E

Procedents de Sariñena han arri­
bat aquest m atí a Barcelona, dos 
guàrdies d ’Assalt, detinguts, dels 
quals hom  sospita que es dedicaven a 
exercir l ’espionatge.

Ambdós han ingressat als calabos­
sos de la Comissaria General d ’O r­
dre Públic.

M ES DE 160.000 « 'E S S E TE S  
R E C O L L ID E S  EN  D O S D IE S

L a  suma total dels donatius in­
gressats els dies 11 i 12 del corrent 
al Comitè C m tra l de les Milícies A n ­
tifeixistes de Catalunya puja a la 
quantitat de 161.659’12 ptes.

ES F O R M A  LA  C O L U M N A  
«F E R R E R  I G U A R D IA »

Elements de la C. N. T .  i  de la 
F . A . I .  han iniciat la formació d ’una 
colum na que portarà el nom de 
«Fe rrer Guàrdia», la qual compta Ja 
amb considerable nombre d ’afiliats.

L ’allistament es farà al local de 
les Joventuts Llibertàries, Balmes, 
núm . 228, cantonada Travessera.

U N A  T O M B O L A  A  P R O F IT  
DE LE S  M IL ÍC IE S  A N T I ­
F E IX IS T E S

T a l  com va ésser anunciat dies 
passats, el Sindicat de Decoradors 
l Bells Oficis ha començat ja  els 
treballs d ’instaUació, organització 1 
propagsinda per a portar a cap la 
G ra n  Tòm b>la Popular a profit de 
les Milícies Antifeixistes. Serà, sens 
dubte, una de les manifestacions be­
nèfiques que més relleu tindrà din­
tre els actes que d ’aquest caire s’han 
efectuat fin:; avui.

C A R N E T  Q U E  S’HA PER­
D U T

E ns comunica el Comitè de M ilí­
cies Antifeixistes, Departament de 
Milícies Comarcals, Passeig de G rà ­
cia, 87, que el carnet número 13.304 
s’ha extraviat. Per tant, es prega a 
aquell que el trobi que el retorni, 
puix que altrament si volgués ser- 
vlr-se’n  seria detingut, amb les con­
seqüències del cas.

Tam bé s’adverteix a tots els con­
trols que detinguin la persona que 
pretengui fer-ne ús.

C O L U M N A  D ’A S S A L T  A  
S A R A G O S S A  (Secció m d- 
toritzada)

Es prega a tots els camarades que 
estiguin allistats a la secció motorit­
zada de la columna d ’assalt a 8à- 
ragossa, que passin per les oficine^ 
del Passeig de Gràcia, núm . 6, coift 
més aviat m illor per a incorporar-sò 
a aquesta.

ELS  C O M P A N Y S  V IN G U T S  
D ’IR U N

Es convoca tots els companys 
del F ro n t Popular de la  C. N. T . ,  prou 
cedents del front d ’Iru n , a la Ca­
serna General de M iquel Bakunln 
(Pedralbes), per a demà a les deu 
del matí, amb el propòsit de do­
nar-los compte de les gestions por­
tades a cap, i se’ls adverteix que» 
serà l ’ú ltim  dia que se’ls prendran 
els noms i  cognoms per al control 
d ’aquests, i que els que no es prç- 
sentin quedaran exclosos en dit ter­
mini.*

LA  C E N T U R IA  «F R A N C E S C  
G O R D O N »

E l Consell Directiu de l ’Ateneu 
Obrer Republicà del Dte. Vè, (G uàr­
dia, 14), a precs dels cinquanta so­
cis que tenia al front de Palma do 
Mallorca, ha pres l ’acord de for­
m ar una centúria per a m arxar a 
llu itar al front que les autoritats dó 
guerra disposin, i en homenatge al 
cap dels susdits cinquanta socis, quo 
deixà la seva vida al front de Pal­
ma, lluitant per les llibertats huma­
nes, dita centúria portarà el nom dej 
nostre dissortat soci Francesc G or- 
don.

To ts  els que vulguin enrolar-se a 
la centúria Francesc Gordon podeÀ 
passar pel carrer Guàrdia, 14, de de^ 
a una del m atí i de quatre a sià 
de la tarda. L a  inscripció serà taií- 
cada el dijous.

U N A  C E N T U R IA  P O R TA R A  
E L  N O M  DE G A R C IA  LO R C A

E l Sindicat d ’Autors i Com posito^ 
d ’Espanya, de la U . G .T . ,  davant là 
notícia de Tafusellament a Granadft 
del poeta Frederic G arcia  Lorca, ele­
va la seva més enèrgica protesta pel 
nou crim  comès pels facciosos. Sen­
tim , com a companys, el dolor del 
camarada vilment assassinat, i coru 
a obrers intel·lectuals, la indignació 
dels que teníem per G arcia Lorca 
l ’admiració 1 el respecte a què la seva 
tasca literària el féu creditor.

S i cal d ir la  veritat, no pot 
sorprendre la notícia; la història ens 
demostra que quan l ’Església i leS 
forces armades s’han unit, el seu odi 
a la intel·ligència de la qual estan 
mancats els ha dut a cometre crims 
idèntics al que avui lamentem. T(>  
tes aquestes raons mouen aquest 
Sindicat a prendre els següents 
acords:

Ir . SoUicitar de l ’Ajuntam ent dé 
M adrid que doni a un carrer de là 
capital de la República el nora dc 
Frederic Garcia Lorca.

2n. Posar d it nom al teatre  quà 
s’anomenà Pontalba, en el qual Lor­
ca estrenà la seva obra «Mariana 
Pineda».

3r. Crear des d ’aquest Sindicat 
amb to ta rapidesa, la Milícia Garcià 
Lorca per ta l d ’unir-la, si és po^ 
sible, a  les que vagin a  la 
de Granada, i recabar el nostre dreç 
a  recollir el cos del poeta per tai 
de retre-li els honors als quals 
mereixedora la seva memòria.

Ayuntamiento de Madrid
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BLENORRAGIA
(PURGACIONS)

en cotes les seves manifestacions. URETRI» 
T I 8 . PROSTATITIS. ORQUITIS, CISTITIS. 
GOTA MILITAR, etc., en l’home, 1 VULVI- 
TIS. VAGINITIS, METRITIS. CISTITIS, 
ANEXITIS. FLUIXOS, etc., en la dona, per 
cròniques 1 rebels que slguln, són combatu­
des d’una manera cómoda, rápida < eficao 
amb elsCatxetsdeiír.SOlVRE

que depuren xa sang i els bumors, comuniquen a l'orlna les seves me­
ravelloses propietats antlsèptiques 1 mlcroblcldes; els seus admira­
bles resultats s’experlmentén a les prhberes preses, la millora prosk 
segueix fins el complet t perfecte restabliment de tot Taparell génito- 
urinari 1 es guareix el pacient per sl sòl sense Injeccions, rentata, 
apUcaclons de sondes, bugies. etc., tan perillós sempre por les 
complicacions a què s ’exposen i ningú no s’assabénta de la seva malal­
tia.

Es suficient prendre’n una capsa per a convèncer-vos d’aIxò 
Exigiu sempre els legítims CATXETS del Dr. SOlVRE 1 no admeteu 
substitucions interessades d'escassos o nuls resultats.

Venda a 6’60 pessetes capsa a les principals farmàcies

H IR C A T  D ’ O C A S IO N S
V E N D A - C A N V I

D £ M O B L E S . P IA R O S , R A D IO S , C A IX E S  OB 
C A B A L S . M A Q U IN E S  D  E S C R IU R E  1 D E  C O - 

S IH . M A L E T E S , D IS C O S , eto

TOT D'OCASIO
CORTS CATALANES,  . 14
I

Telèfon, 30.422 B A R C E L O N A

Camiseria

Ferrer Batlles
B o q u e r ia , 3 8

VESTITS DE BANY, BAR- 
NUSSOS. CAMISES PLAIJA, 
GENERES DE PUNT, CAMI- 

SES A MIDA
M itg e s  “ F E R R O "  d e  g a ra n t ia  

P R E U S  B A R A T IS S IM S
tiaaBiaarjtigc >

APARELLS
FOTOGRÀFICS

PRISMÀTICS • BINOCLES • CINEMES
p e l · l í c u l e s  - P A T H E  B A B Y  M A Q U IN E S  
F O N O G R A F S  D E  T O T E S  M E N E S  D IS C O S , eto.

RELLOTGES - OBJECTES DE PLATA

J OI ES > BRI L L ANT S
TOT DE VERITABLE OCASIO 

COMPREM i CANVIEM
Carrer de Sant Pau, 6
(prop Rambles) Telèfon 14237

B A R C E L O N A
CASA BAGUES

ANUNCIS PER PARAULES
■Tja"

I DEMANDES
Policia particular

Investigacions - Vigilàn­
cies - Informacions con­
fidencials, per DETEC­
TIUS EStECIALlSTES. - 
Gabinet de Ramon Pine­
da, comissari cap de Po­
licia, jubilat. Passatge 
Mercader, 10, ler. Telèf. 
74364 Barcelona.

C O M P R A R I A
en poble proper a Barce­
lona, no a la costa, ca­
seta de dues habitacions. 
Ofertes a La Humanitat. 

Núm. 450

V J Ü S
BIGUES DE FERRO
Matlfer, Avda. Mistral, 14. 

Telèfon, 84.444

Necessitem
noi de 14 a 15 anys. Mi­
llor amb bones referèn­
cies. — Casp, 12, pral. B.

OISPESES
FACILITO GRATIS
pensions 1 habitacions. 
Rambla Flors. 10. entrL

PERDUES
EXTRAVIADA llibreta 
núm. 3.529 de Serafina 
Bellera, contra la Caixa 
d ’Estalvis l Mont de Pie­
ta t  de Barcelona, sucur­
sal núm. 6, Gràcia. S’ex­
pedirà duplicat de no 
reclamar-se dins de 16 

dies

LLEVADORES
L L E V A D O R A
Clínica Parts. Consulta. 
Unió, 22, ler. Tel. 22522

LLOGUERS
Tenda per a llogar
Càceres, 41 (Sants), 

Carbonería

DIVERSOS
Lletreros - rètols

1 anuncis de tota mena. 
Mercaders, 36. - Telè­
fon 25645.

COBRAMENT _Harèncta* • Plats • Divorcis A88UMPTS8 PISCALA I AC^NISTRATIUS  ̂ . Cxpadlants Registra CtvTi
CONSULTES O R A T U i m
C  O  D  E  X
Rblo. Cotolunua.13 -V! 3f48»
(SERIETAT 1 RAPIDESA)

S’arrangen tota mena do 
vestits i abrics. Bama- 

lléres, 2, pral. 1.*

Revenedors
obtindreu grans benefi­
cis elaborant colònlea, 
quines, extractes, ioclons 
eto.. amb les ESSENCIE3 
especialitat d ’aquesta Ca­
sa, la qual facilita gra­
tis le« fórmules de pre­

paració.
FABRICA

O’ESSENGIES

E V A
VUadomat. 108 1 104 

TELEFON 38317

Reparacions ràdio
P A L O M A ,  2 0

d e < m b n w v i U m w
CONSELL DE CENT , 324
JUNT PlüDfc GRXCIATEL20.96I
Ensenyament oertecte 
Titols de tota mena 

La millor I la mée barata

P E R

A 1 X  A  F A  R

Z lT  lU

LES C O M A R Q U E S
>MiKl .1̂

LLEIDA
Constitució dei Comitè Co­
marcal - Un partit de futbol a 
profit dels Hospitals de Sang - 
Subscripcions - Incorpora­

ció dels mestres
Lleida, 14 (per telèfon). —  Ck)m a 

delegat del Ckjmitè Central de M ilí­
cies Antifeixistes ha arribat aquest 
m atí a la nostra ciutat Joan V all- 
deperes, per tal de procedir a la 
constitució dels Comitès Comarcals 
d ’acord amb la nova distribució p>o- 
lítica que cal establir a Catalunya 
en virtu t del decret de la Genera­
litat.

De moment han estat constituïts 
els comitès comarcali» següents: La  
Segarra amb capitalitat Cervera; 
Urgell amb capitalitat Tà rre g a ; Se­
grià, amb capitalitat Lleida; 1 Les 
Garrigues, amb capitalitat Borges 
Blanques,

Manca encara form ar altres co­
mitès que serà fet tot seguit.

— Ens assabenten de Serinyena, 
que ahir fou celebrat un  interessant 
festival a profit dels Hospitals de 
Sang de la localitat. L a  festa con­
sistí en l ’organització d ’un partit de 
futbol a base de l ’equlp local i  de 
les Milícies antifeixis'tes. L a  inicia­
tiva d ’aquest fou suggerida pel Cap 
de la Base Aèria de Serinyena, co­
m andant Reyes. L a  recaptació as­
cendí a més de 2.000 pessetes.

— Dem à tindrà lloc la reobertura 
de la Biblioteca de la Caixa de Pen­
sions per a la Vellesa l d ’Estalvis, el 
funcionament i  controlació de la 
qual anirà a càrrec de la P .E .T .E .

— ^Ha arribat de Barcel<ma el Pre­

sident del Comitè M unicipal, Fèlix 
Lòrenzo í  Páramo, el qual segons 
ha manifestat als periodistes digué 
que estava m olt satisfet de les faci­
litats que hom  li havia atorgat en 
les gestions realitzades durant la 
seva estada a aquella capital.

— E l conseller de Cultura de l ’A - 
juntam ent, ha  obert im  informe per 
tal de recollir les suggestions del 
públic, per tal de canviar els noms 
d'alguns carrers d ’aquesta ciutat.

— A h ir  es celebraren diversos fes­
tivals, organitzats per la U . G . T .  L a  
recaptació arribà a més de 7.000 pes- 
sietes.

— L a  subscripció que h i ha  oberta a 
profit de les milícies antifeixistes, 
ascendeix a 109.412’20 pessetes.

— Êl comissari-delegat de prim er 
Ensenyament de Lleida fa avinent a 
tots els mestres pertanyents a les 
comarques lleidatanes, l ’obligació 
que ténen de reintegrar-se a llurs 
respectius llocs, que exercien abans 
dels fets revolucionaris,

REUS
Notes diverses

H a  estat nomenat jutge de prim e­
ra instància de la nostra ciutat l ’a- 
vocat d ’aquest CoUegl Josep Solé i 
Barberà,

Tam bé han estat nomenats secre­
taris del Ju tja t d ’Instrucció i M u n i­
cipal, respectivament, Miquel Duce 
1 Cobeño i Jaum e Asens 1 Lladó. 
M olt ens plau de felicitar els esti­
mats companys amb aquest m otiu.

—  Pel depEirtament de Justícia 
foren alliberats els següents veïns 
d'aquesta ciutat: Joan Llobet i C a l- 
deró, M iquel Creus i Miquel i Josep 
M aria Pallejà i  Pallejà.

Bar Petit Miramar
Casa recomanable pel sea peix fresc

P e r  a  m e n ja r  riq u iss im a  
popetsy  a l

B A R  P E T IT  M IR A M A R

PASSEIG NACIONAL, núm. 62 

BARCELONA TELEF. 19235

P A R R E  P I J U A N
M E T G E  E S P E C I A L I S T A

PELL «  URINÀRIES 
DEFECTES SEXUALS

R A M B L A  D E  C A N A L E T E S , I L  Let 

de 12 ft 1 I de 4 a 8

Llegiu LA H U M A N I T A T

ï barra)  S. eo (].
Línies regíilars de grans vapors per ais destins

que es detallen
SERVEI RAPlD 8ETMANAL ENTRE BARCELONA l BILBAO

Sortides cada DIMECRES a la a lt cap a València, Alacant, Màlaga 
Sevilla, Vigo, Villagarcla. Corunya. Musel. Santander l Bilbao 

Alternant-se les escales de 
Tarragona, Ceuta 1 Huelva cada dues setmanes 

Sant Carles l Ferrol cada dues setmanes
SERVEI CORRENT ENTRE BARCELONA I BILBAO 

C&d£l dUGS S6tlïl2Ul68
Sortides els DIVENDRES a la nit, cap a Tarragona, Sant Carles, Vl- 
narog. València, Cullera Alacant, Cartagena. Aguilas, Almeria, Meli­
lla, Motril, Màlaga. Ceuta, Cádiz, Sevilla. Huelva, Vigo, Marín, Vllla- 
garcla, Ferrol. Corunya, Avilés. Musel. Santander. BUbao l Pasajes 
En les imies ràpid 1 corrent s’admet carregament, per a Tánger, Lar- 
ralx. Casablanca, amb transbordament a Màlaga 1 també per a l’Ula 

Cristina l Ayamonte. amb transbordament a Huelva
SERVEI ENl-RE BARCELONA. SETB 1 MARSELLA 
Sortides quinzenals els dijous, cap a Séte l Marsella 

Servei quinzenal cap a GENOVA 
La càrrega es rep al Tinglado de la Companyia. Moll del RebMx

Telèfon 13586 _
-Q—

SERVEI RAPIO AL BRASIL - PLATA 
per moto-transatlàntlcs correus espanyola 

Sortides fixes cada 21 dies
Cap a SANTOS. MONTEVIDEO i BUENOS AIRES sortirà el dia 1 de se­

tembre del 1938 la magnífica motonau

«CABO SAN ANTONIO»
que admetra passatgers i mercaderies 

La càrrega es rep fins la vetlla del dia de sortida al tinglado núm 
del Moll de Balears. Telèfon 18274

G O N S I Q M A T A R I S :

FILL DE ROMUL BOSCH, S. en C.
VIA LAIETANA. 7 TELEFON 22067

T R E J V C ' A T S j
RECOMANEU

L I R T D P P J Ü  T E m O O
p e r  la  s e va  serio sitat, t re b a lls  p e rfe c te s  i p re u s  e c o n ò m ic s

F A IX E S  P E R  A  O P E R A T S  : :  M IT G E S  D E  G O M A  

A rib au y  n ú m e ro  5  T e lè fo n  n ú m e ro  3 3 8 8 2

c l ín ic a  GALLEGO -  VIES URINÀRIES
Consulta. 1 1  a 1. i ’30 • 9. F. 10 a 1

Carrer Nou de la Rambla, is  ' P E L L  • S A N O  - V E N E R I • P R O S T A T A  

M A T R IU  ■ IM P O T E N C IA  - D IA T E R M IA  -  O lrecton  D r. RIu Porta

—  Per tal de commemorar la glo­
riosa data de l ’onze de setembre, el 
Comitè Antifeixista decretà festa 
oficial durant tot el dia. E l  comerç, 
fàbriques i llocs oficials varen ro­
mandre tancats.

Foren hissades banderes als cen­
tres oficials, bancs, entitats í a molc 
tes cases particulars.

—  Per tal de commemorar la his­
tòrica data de l ’onze de setembre^ 
el nostre Fom ent Nacionalista Re­
publicà, portà a terme una interes- 
santíssima vetllada^ E s  ingressos 
foren destinats als germans qu#

cauen al front.
—  S ’estan portant a terme uns 

sèrie de treballs encammats a l ’ha/- 
büitació de locals, a l ’objecte que 
n i un sol infant quedi sense escola.

—  Per tal d'exercir un control 
sever amb les iixsígnies sanitàries, 
la Delegació de Sanitat i  Assistèn­
cia Social ha  disposat que quedin 
anulats tots els braçals grocs amb 
creu blanca que h i ha en circulació. 
L a  renovació dels esmentats braçals 
serà efectuada sota petició per es­
crit directament a la Delegació. E l 
term ini acabarà el dia 19 del corrent 
mes.

—  L a  Federació d ’Estudiants do 
Catalunya h a  instal·lat les seves ofi­
cines al carrer Prat de la Riba, 12, 
on podran adreçar-se tots els estu­
diants de Batxillerat, Comerç, Peri­
tatge M ercantil i  altres, per tal de 
form alitzar les seves inscripcions.

—  To ts  aquells milers de volums 
que h i ha inactius a la Biblioteca 
del Centre de Lectura no seria m i­
llor que fossin mobilitzats? Segura­
ment que així s’interpretaria el de- 
sdg de la immensa m ajoria dels ciu­
tadans.

—  U n  bon nombre de joves metal- 
lúrgics han m arxat cap a Barcelona 
per tal d ’incorporar-se a altres com­
panys de treball per a sortir tots 
plegats cap a M adrid per a dedicar­
se allí a l’arranjam ent de material 
de guerra.

—  E l Comitè de Control Ferroví/rl 
del Nord ha suprim it el tren que 
surt de Reus a Tarragona a les 20’20 
1 el que de Tarragona a Reus arriba 
a la nostra ciutat a les 19’45. E l que 
siul; de Reus cap a Tarragona a 
les 8’30 m arxarà a les 7’22.

—  L a  Comissaria de Justícia d d  
C. C. A . ha establert les hores d ’ofi­
cina per als assumptes de Justícia 
de les 10 a les 14 i de les 16 a les 18. 
Per als assumptes de lloguers da 
pisos des de les 18 a les 20.

—  E l Comitè Antifeixista de B or­
ges del Cam p s’ha incautat la casa 
del capellà i ha instal·lat les oficines 
de l ’Ajuntam ent. Tam bé s’ha incau­
tat del Sindicat Catòlic, on des d ’ara 
h i haurà les Escoles Nacionals.

GRANOLLERS
Enterrament del miliclà Joan 
Cerdà - A profit dels Hospi­

tals - Altres notícies
Divendres, a la tarda, fou enter­

rat el m iücià Joan Cerdà 1 Tena- 
guàrdia urbà d ’aquesta ciutat, el 

qual m arxà voluntari al front d ’A -  
ragó, on ha caigut víctima de la me­
tralla crim inal del feixisme.

L ’enterrament fou una imponent 
i emocionant manifestació, a home­
natge del company m ort heroica­
ment en defensa de les llibertats 
del poble.

L a  comitiva sortí de la plaça de 1» 
República, vers el carrer de RlcomtL 
Prat de la R iba i carretera a m u t»  
fins al cementiri.

E l seguici estava format pel grup 
de milicians motoristes, columna dò 
milicians del Vallès, amb els respec­
tius banderons i caps de centúria» 
l al front, el seu cap l ’alfères T r in i ­
tat Company, secció local de la 
Creu Roja, banda dels milicians 1 
cos de bombers.

E l taüt, cobert per la bandera ca­
talana, era portat a pes de braços 
p>els companys de l ’herol Joan Cer­
dà.

Donaren escorta al cadàver un  
grup de milicians que vingueren doÍ 
front.

La  presidència del dol era form a­
da pels familiars del finat, Comitè 
Antifeixista, alcalde Esteve CamiUo, 
consells directius de L a  U n ió  Libe­
ra l i d ’Esquerra Republicana de Car 
talunya amb les seves banderes i  
nodrides representacions de tots els 
estaments de la ciutat.

— Dijous, al vespre, organitzat p ^  
Sindicat U n ic  d ’Espectacles, se co- 
lebrà al «M ajèstic» un gran festival 
a profit dels hospitals de sang.

H i prengueren part la totalitat de 
músics granollerencs dirigits per là 
batuta «e l mestre Ruera.

E l local que era ple a vessar, im - 
posava amb l ’entusiasme del públio 
que es desbordà quan la banda de 
les milícies interpretà «L a  Internar 
cional», «E ls  fills del Poble», « E U  
Segadors», «L a  Marsellesa» i « l A  
Santa Espm a».

L a  recaptació obtinguda ascendeix 
a 1.635'50 ptes.

— ^Ha quedat completament orga­
nitzada la columna del Vallès que^ 
composta de 500 homes, perfecta­
m ent armats i equipats, esperen 

l ’ordre superior per a incorporar-se 
al front de lluita.

E ls  nostres milicians, posseïts 
d ’una elevada moral, esperen am b 
delit l ’ordre de m arxa, i  llu ita r airib 
entusiasme fins abatre el feixisme.

FLIX
Míting del P. S. U. C.

Am b molta assistència de públlot 
el dia 11, se celebrà un m íting al lo­
cal del P . S. U . C., on parlaren els 
companys Antoni Bertran Súria, 
Antoni Olarte l Pere Ardiaca. Van 
ésser molts aplaudits.
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LA JUSTICIA DEL POBLE

Set oficiáis del regiment del correr de 
Tarragona foren jutjats per la seva 
intervenció en la sublevado feixista
D o s  e x - t ín e n ts  i t r e s  e x -a lfe r e s  c o n d e m n a ts  a  p e n a  d e  m o r t ,  

i un  e x -c a p i tá  i un  e x - t in e n t  a  re c lu s ió  p e r p è tu a
HEM DE SUBSTITUIR EL 
GOVERN...

E l día 19 de juliol, al pati de la 
caserna del regiment de caçadors de 
M ontera núm , 4 del carrer de T a rra ­
gona el coronel Elscalera formà els 
soldats.

«H eu  de sortir per a  substituir el 
G overn per un Govern mes uourai i 
mes digne.» Una altra arenga del 
general í'ernánüez Hurriel. t'arauxes 
semblants i una ordre concreta: 
«H eu  de declarar Testal de guerra».

Sortl un esquadró. H i anaven els 
capitans Villalón; els tinents Noai- 
Ues, Burgos 1 Palacios; els elféres 
Ortega, tin ó s  1 Ramírez.

L ’esquadró s’acueçct, al Paral·lel. 
A lia  la torça lou nustüitzada per 
paisans que Ja coneixien la subversió 
m ilitar. Villalón resultà le n t al cap. 
Valenzuela el substituí en el coman­
dament.

ordena ais tuieiits Burgos i Pala­
cios que escorcollessin els paisana; 
que els desarmessin i que els portes­
sin detmguts a la caserna. E n  efec­
te, un cop a la Bretxa de Sant Pau, 
els dos tinents compliren Tordre 

del superior.
Per disposició de Valenzuela torea 

emplaçades tres metralladores: una 
a  la Bretxa de Sant Pau, Taltra e.j 
davant del Teatre  Victòria i Taltra 
al terrat d ’una casa del Paral·lel, al 
costat del M oulin Rouge.

E l tinent Noailles, igualment que 
el capita Valenzuela, dictaren una 
sèrie de disposicions i demostraren 
una activitat Intensissima. Després 
marxaren en automòbil — que con­
duïa Noailles—  cap a la Oivisio. 
D ’allà cap a TAeronáutica a recollir 
M anuel Goded, que arribava de Pal­
m a de Mallorca.

EL CAPITA DARNELL JU­
GAVA L’EQUIVOC DE RE­
PUBLICANISME

E n  m arxar Vaienzutia s'encarregà 
del comandament de Tesquadró el 
capità d'Assalt, Oarnell.

Darnell teletona al quarteret de 
policía de les Drassanes. Surtí a Tar 
parell ei guardia Eiidaid Guiiera.

— Si sóu nomes i sóu republicans 
— Digue Darnell—  tieu de venir im­
mediatament a la Bretxa de Sant 
Pau.

Bis guardies no n i anaren. No els 
mereixia prou confiança una orcjre 
telelonica.

M itja  ñora despres tom a a picar 
el telèfon. Tam bé era el capità D ar­
nell:

— Si no veniu tot segult us bom- 
baideiarem i sereu declarats faccio­
sos

H i anaren set guàrdies. Oameil. 
en veure’ls, va abraçar-los.

— Per ia República — digué a cada 
un d ’ells.

EREN FACCIOSOS
Els guárdie,j veieren com el tm ent 

Burgos es posava ai peu de la me­
tralladora, i com disparava. Obser­
varen fiiups de paisans airaais que 
feien loe contra els militars. Canvia­
ren impressions i decidiren parlar 
amb D ar veli:

— Que es aixòV De què es tracta?
— tio uacta de liuitar per una *.ve- 

pública m illor; per un Govern més 
digne; per viure amb pau i leiicitat.

Aquestes paraules van posar de 
m anuest les intencions de Darveil t 
dels militare. ’"'n dels guàrdies tele­
fonà a Governació i a la guàrdia 
civii

— iiisugueu atents — els digueren—  
perquè són facciosos.

lüis guar d assalt ja saberen de 
que es tractava. 1 es posaren decidi­
dament ai costat dei poble. Per ai- 
xü, quan Talleres Urtega e.s ordenà, 
en forma imperativa, que conduïssin 
un paisans U' 'iiigUis. eas s'n. ne­
garen !

Va reprtK.uir-te el foc. H i nague- 
ren baixes. Finalm ent els facciosos 
foren detinguts.

ELS PHüCESSATS NO TE­
NIEN DEFENSA POSSI­
BLE

A h ir  a j .̂ ió dei mati, comparo^ue- 
rea davant del Trib u n a l Popular: 
Tex-capita Santos Viliaion Perez; els 
ex-tinents Jacint Burgos Garcia, 
Juan Noailles Pujol i Modest Pala­
cios Ferrer; els ex-alíeres Jesús O rte­
ga López, Rafael Pinos Carrasco: 
Antoni Ramírez Descorreja. Estaven

abatuts. Van declarar en veu baixa 
i amb poca seguretat. Incorreguerei. 
en manifestes contradiccions.

Després de declarar els processats, 
declaren diversos testimonis: el ge 
neral Llano de la Encomienda, um  
quants guàrdies d ’Assalt, uns pai 
sans que aquell m atí memorable lluí 
taren, amb les armes a la mà, con 
tra els rebels, uns ciutadans de T e r  
rassa —  que declaren a favor de Tex 
tinent Palacios, i que el reputen con 
a un gran republicà...—  L a  declara 
cló dels guàrdies d ’Assalt, manifes 
tament desfavorable als processats 
Sobretot per a Noailles i Burgos.

LA INTERVENCIÓ DELS 
PROCESSATS EN LA RE- 
BEL.LIO

E l capita Villalón sortí de la ca­
serna comandant Tesquadró. Resul­
tà ferit. S’acabà, des del prim er mo­
ment, la seva intervenció.

E l tinent Noailles — ja  ho hem 
d it—  dictà diverses disposicions, 1 
condui el cotxe que va recollir, a 
TAeronà'atica, el general facciós Ma­
nuel Goded.

Palacios i Burgos — també ho hem 
dit—  es dedicaren a detenir paisans. 
A  un d ’ells el detingueren pel simple 
fe';, de portar a la solapa un distin­
tiu amb els colors catalans. Després, 
Burgos disparà amb metralladora.

L ’alféres Ortega també escorcolla­
va — amb un grup de soldats—  els 
paisans que passaven per la vorera 
dci bar «L a  Tranquilidad», del Pa­
ral·lel.

L ’alféres Pinos estigué en un por­
tal del Paral·lel, per ordre de Valen­
zuela. No se’n mogué. E ll era Ten- 
carregat de fixar el ban d ’estat de 
guerra. D ui. un pot de goma. No 
tingué necessitat de coHocar-ne cap. 
No li van donar temps.

L ’alferes Ramírez, també per ordre 
de Valenzuela, estigué amb un grup 
de soldats, en un bar del ParaUel. 
Fou ferit. Tam bé ho resultaren —  a 
més del capità Villalón —  Pinos 1 
Palacios.

SE SUSPÈN LA SESSIÓ 
FINS A LA TARDA

A  les dues se suspengué la vista 
per tal que el fiscal 1 els defensors 
poguessin modificar —  si ho creien 
oportú, després de la prova testifi­
cal -i - les seves conclusions provisio- 
ilals.

E l fiscàl redactà les seves Conclu­
sions deflnlUvcs. Acabà aqueota tao- 
ca prop de les tres. Jà  'éra tard per 
a continuar, per la qual cosa el T r i ­
bunal, advocat i periodistes es re­
tiraren a  dinar per a reprendre llu r 
tasca a les quatre de la tarda.

ES REPREN LA SESSIÓ
A  les c in : de la tarda es reprèn 

la secció. Es concedeix la paraula al 
fiscal, el qual fa el seu discurs i sol- 
licita la pena d’acord amb les peti­
cions que ha form ulat després d ’es­
tudiar i repassar el sumari.

Les defenses tracten de rebatre la 
tesi del fiscal i neguen que hi ha­
gués comandament en cap d ’ells 1 
que solament es lim itaren a obeir 
ordres superiors.

DIUEN ELS PROCESSATS
E l president pregunta als proces­

sats si tenen qvelcom per al·legar. E l 
capità Villalón diu que ell és un ho­
me del poble i que a Valladolid els 
feixistes han m ort el seu germà.

Pinós digué que un guàrdia Tacu- 
sà de demanar auxili al terrat d ’una 
casa, la qual cosa és Inexacta i a 
més remarca que té dues gennanes 
que estan lluitant al front contra 
els feixistes.

Burgos G arcía digué que solament 
prengué notes de les armes i que no 
féu foc contra el poble.

Ortega manifestà que és fill d ’un 
obrer, que és lleial al règim i que no 
ha estat mai feixista.

Ramírez digué que en Tacte de la 
vista ningú no Tha acusat i que so­
lament intervingué en anar a saber 
per què disparava la metralladora.

Palacios digué que ell és demòcra­
ta i m olt republicà.

E l processat Noailles entra asse­
gut en una cadira de braços i fa 
lliurament d ’un paper escrit que re­
peteix el que ha manifestat en la se­
va declaració.

LA SENTENCIA
E l ju rat es retira a deliberar i al 

cap d ’una hora dicta un veredicte 
de culpabilitat per a Noailles, B u r­
gos, Ortega. Pinos i Ramírez, com a  
autors d ’un delicte de rebel·lió m i­
litar amb comandament de força.

ciuant als prreessats Santos Villa­
lón 1 Modest Palacios, els és consi­
derat el delicte de sublevació sense 
comandament de forces.

Prèvia la retiraci.; dels processats 
el fiscal formula la petició de pena 
de m ort per als cinc primers i de re­
clusió perpètua per als dos darrers i 
a mès una indemnització de cent 
m il pessetes .

..s uéxeiisors sol·liciten la reclusió 
perpètua. I

E l  fall del tribunal és d ’acord am b i 
la petició fiscal. E l  ju ra t troba justa 
la sentència. ,

B E N G A L E S  
DE GUERRA

RONDALLA DE LLOPS
Q u in a  f o n t  d ’in s p ir a c ió  s ’h a  p e r ­

d u t  m o r in t - s e  m a s s a  d ’h o r a , D o n  
R a m o n  d e l  V a lle  I n c la n !  E l l  n o  
h a u r ia  t i n g u t  e l  m a l  g u s t  d e  fe r -  
se  f e i x i s ta  c o m  l’ü n a m u n o .  P o s ­
s ib le m e n t  a r a  p a s s e ja r ia  le$  s e v e s  
b a rb e s  f lu v ia l s  p e l  f r o n t  d e  S o -  
m o s ie r r a  o  a d r e ç a r ia  te r r ib le s  in -  
c r e p a c io n s  a ls  s u b lé v a te  d e  T o le ­
d o . D e  t o t  p le g a t  tr e u r ia  t e m a  p e r  
a  u n  n o u  u T ir a n o  B a nderasy) m é s  
c à u s t i c  i  p e r fo r a d o r  e n c a r a .

E s  d e  p r e v e u r e  q u e  a d è s  i  a r a  
e s c r iv ís  a lg u n  r o m a n ç  d e  l lo p s , o  
d ’h o m e s ,  q u e  v e  a  é s s e r  e l m a te ix .  
I  h e u s  a c í q u e  p a r la r  d e  l lo p s  e n s  
r e c o r d a  la  im a tg e  d e  M a n e lic , q u e  
h a  e s ta t  e v o c a d a  e n  p ú b l ic  n o  fa  
g a ire . M a n e lic ,  e l  c r è d u l, l ’e x p lo ­
t a t ,  e l  c à n d id  q u e  sa b ia  m a t a r  
l lo p s  i  a ix ò  e l v a  e n s in i s tr a r  a  m a ­
ta r  h o m e s . . .

D e ix e m -n o s , p e r ò , d e  l ir im e s  i  
c e r q u e m  e l  c o s ta t  p r à c t ic  d e  l’e­
vo ca c ió . M a n e lic ,  c r ia t  e n t r e  b e n s ,  
v e s t ia  s a m a r r a , c o m  a  p a s to r  q u e  
era . I  n in g ú  c o m  e ls  p a s to r s  n o  
c o n e ix  le s  exce l·lèn c ie s  d ’u n a  b o n a  
s a m a r r a , d e  p e ll  d e  x a i ,  p e r  a  
s u p o r ta r  e ls  r ig o r s  d e  l’h i v e m  a  
m u n ta n y a .  J o  s u g g e r ir ia  la  c o n v e ­
n iè n c ia  q u e  h o m  a p le g u é s  a m b  to ­
t a  c u r a  le s  p e lls  d e ls  c a p s  d e  b e s ­
t ia r  c a b r u m  s a c r i f ic a d e s  a q u e s ts  
d ie s  p e l  n o d r im e n t  d e ls  q u i  l lu i te n  
a l  f r o n t  i  a  la  r e r a g u a r la , p e r  ta l  
d e  fe r - n e  m a g n í f iq u e s  s a m a r r e s  

p e r  a ls  g e n e r o s o s  i n o b le s  M a n e -  
l ic s  q u e  c a c e n  ñ o p s  p é r  n o s a l tr e s
a  le s  terres aiçes, ü'Aiuyú o dcl 
G u a d a r r a m a  p é ¥  í à l  qUe l ’h iv e r n  
q u e  s ’a p r o p a  e ls  s ig u i  ta n  s u p o r ta ­
b le  c o m  h o  é s  a ls  n o s tr e s  p a s to r s  
d e  N ú r ia  o  d e l  M o n ts e n y .

J .  M . F R A N C E S

Totes les armes 
a rre c o n à d e s  i 
a m a g a d e s , a l 
frontl-d íu  Dur- 

ruti
Los que sabemos lo que es un 

fascismo alemán, lo que es un 
fascismo italiano, nos figura­
mos lo que seria uri fascismo 
español.

La lucha que hemos empren­
dido es titánica y digna de nos­
otros, continuamente sometidos 
al militarismo y a la clerooia.

Que nadie se pasee por la 
calle; que nadie se siente a dis­
cutir en las mesas de oafó. Su 
deber es ir al frente.

ICatalanes! Confiad en nos­
otros, al igual que confiamos en 
vosotros.

¡Todas las armas arrincona­
das y escondidas, al frente I

Todos los campesino.', ae Ara­
gón se nos suman, y desde los 
niños hasta los ancianos nos pi­
den armas.

Es preciso traer todas tas ar­
mas. Es preciso sacarles las te­
larañas y traerlas al frente. Es 
preciso que aquellas armas que 
están escondidas debajo de las 
baldosas de vuestra oasa (yo sé 
que las tenéis, porque yo tam­
bién las he tenido), vengan In- 
mediatamente al frente.

Yo creo que las entregaréis. 
Os conozco, porque hemos vivi­
do y luchado Juntos.

Hagamos un trente potente y 
cuanto más pronto mejor, ya 
que cuanto más pronto arrase­
mos al fascismo, menos sangre 
derramaremos y la vida se nor­
malizará con más rapidez. Todo 
esto lo digo también a los de­
más trabajadores de España. 

( D ’una aUocucló de Our- 
ruti, pronunciada per rá  

dio des del micròfon d ’u­
na emissora Instal·lada al 
front aragonès)

PARLA VENTURA 6ASS0L

m

«No són aquf, ni a Catalunya, els que es deien de l’ordro, els que es tfoien de la propietat, els que e t
delon de la religió...» (Poto Centelles.)

S'ho fe t justicia
Diumenge, a Íes sis del mati, 
foren executats els ex-guàr- 
dies civils Pere Aznarez i An­

toni Viveros
Diumenge, a les sis menys deu m i- 

nuts del m ati, tingué lloc al Cam p de 
la Bota Texecució de la sentència dic­
tada peí Trib u n a l Popular contra 
Tex-ceporal de la Guàrdia civil Pere 
Aznarez Castro 1 l ’ex-guárdia del 
mateix Cos A ntoni Viveros Bellido.

L a  m ort deis dos condemnats fou 
insiaptània i  els metges forenses 
certificaren la defunció, després dels 
trets de gràcia disposats per la llei.

A  conunuacxo, i p,i v iit  uo «vi!>ca 
ía República! 1 «Visca la  Llibertat!», 
la G uàrdia Nacional Republicana l 
els milicians desfilaren per davant 
del cadàver.

PEL FRONT DE TEROL AMB LA COLUMNA "EIXEA-URIBES"

Les milícies valencianes operen amb 
gran entusiasme cercant endo dia 

més to t el sud d'Aragó
La bèstia feixista segueix cometent toto mena d'atro­

citats i crims de la més boixa condició
El tinent coronel 
Guadarrama, és un

D u ra n t la n it hem sortit de Va­
lència creuant amb rapidessa l ’hor­
ta, un dels puntals més ferms de la 
revolució. Deixant enrera la im m en­
sa catifa m aragdina per a  Inter­
nar-nos en terres castellanes camí 
de Te io l, bordegem aquesta planura 
fins a arribar a Cañete.

Clare Ja el dia. Els pobles que 
veiem al nostre pas ostenten la ban­
dera de la Creu Roja. Estem a A ra ­
gó. Pocs quilòmetres més i  arribem 
a Villel, darrer poble conquistat per 
les nostres forces, on resta InstaHa- 
de la CÀolunma Elxea-Uribes.

nnsLrp.»» milícies han pperat 
amb franc èxit durant els darrers 
dies. Es consoliden posicions rebut­
ja n t Tenemic en els seus desespe­
rats atacs. E l poble de Villel acusa 
una norm alitat extraordinària. Els

PARAULES DE PI I SUNYER

que comanda la columna, 
gran amic de Catalunya - S’ha

habitants d ’aquesta localitat s’h a ­
vien fet escàpols davant el terror 
de la invasió feixista. D urant el 
temps que els facciosos romangue- 
ren a Villel, la població, espaordlda, 
abandonà les feines del camp, re­
fugiant-se en les muntanyes.

E L  T O C  D E  D IA N A

Hem  arribat al toc de diana. Els 
milicians ens tab’den am b mostres 
d ’entusiasme. Vora el riu  Tú ria , so­
bre les pedres que desvien Talgua 
constantment, el lluitador antifei­
xista refresca el cos, dlsposant-lo per
A  la tfUprrfl IWZft Larri. Tftvmrtfvar'
E l poble és una Immensa caserna on 
ca conviu amb. la dignitat del com­
pliment del deure.

A  L A  A fU N T A N V A

Els nostres primers parapets ca­
tan situats a dalt de la m untanya 
des d ’on es domina perfectament tot 
el sector de foc. Després d3 Tesraor- 
zar forma una secció de la  2.» Com ­
panyia del P. o . ü . M ., per tal de 
rellevar la  guàrdia de les nostres 
posicions. L ’ascensió al cim  es fa

■tí

ém

«Estem en guerra; cal guanyar-la I la guanyarem; però mentrestant, 
i els que mantenen la confiança a la reraguarda, actuïn amb bona volu

en un mateix afany»
oal que tots els que lluiten al front 
ntat i sense recels; els oors junts

(Foto  Centelles.)

ferit al front de 
iniciat l’atac a Terol
ràpida, m algrat les dificultats que 
trobem al pas. Res no entrebanca 

(Passa a la pàgina 5.)

Al peu de l'estò- 
fuu de Casanova 
foren recnpfodes 
70.000 pesseíés

E l recaptat per a ia subscripció 
pro-mllíci€6 antifeixistes, durant la 
celebració de l ’aniversari als martlrg 
de la llibertat de Catalunya, s’eleva 
a la  im portant quantitat de pesse­
tes 69.736’72.

A  més alguns ciutadans lliuraren 
joies, entre les quals figuren una ca­
dena d ’o r de 40 centímetres, unes 
arrecades i  un anell de senyora, un 
segell 1 una aliança!

Els trinxeraires i els bandits que 
deshonren lo Revolució

No han acabat encara les partides de lladres que, fingint-se m ili­
cians, fan escorcolls domiciliaris, a ia recerca de pretesos feixistes, 
1 que una vegada han assaltat el dom icili de ciutadans sense cap 
mena de significació política no es dediquen a altra cosa que a 
endur-se objectes de la legítim a pertinença de la llar tan escanJa- 
losament assaltada.

Són prou els casos que ens han estat denunciats d  abusos in ­
tolerables d ’aquesta mena perquè hàgim  sentit tota la indignació 
d ’uns tais procediments. Procediments que, degut a la seva repeti­
ció, cal tallar suprim int físicament els autors d ’aquesta forma de 
bandidatge.

E l Comitè Central de les Milícies Antifeixistes ha omplert les 
parets de la  ciutat de cartells com aquest:

«To ts  aquells que realitzin algun escorcoll als domicilis indi­
viduals o col·lectius sense prèvia autorització del Comitè de les M i­
lícies Antifeixistes, seran executats sense formació de causa.»

Cal que tots els trinxeraires tinguin compte d ’aquest adverti­
ment.

Els treballadors, els ciutadans antifeixistes tots cal que vetllin 
per Tordre revolucionari i que denunciïn aquests delinqüents qve fan 
el joc crim inal als sediciosos.

E ls  telèfons del Comitè Central de les M ilícies Antifeixistes són 
els següents: 82199, 82594 1 37668.

(D e  «Tre b a ll»)

ESQUERRA RfcPUBLICANA DE CATALUNYA FA OIR LA SEVA VEU EN LES DIFICULTATS DE L'HORA PRESENT

L
i V '

En el grandiós comiol de diumenge al Prioe, tres de les més signifioades flgure¡ 
po.itic que en tot moment, absns de la sublevació dele militars sense honorfigures d’E. R. C. de Catalunya, da vant la immensa multitud que emp lenava el local i el oarrer, els seny ors Gassoi. PI I Sunyer i Casanoves, exposaren «l pensam 

honor i després d’óssor batutg e Catalunya, compta amb les majors assistències de ropinió pübilóa. Ells fixaren ia posició del partit davant la lluita; posició que 
altra que la que assenyalen ela Idea Is de democràcia sincerament mantin guts fins a les darreres oonseqttènoiss (Foto Puig Fa rra n .)

pensament del partit 
no pot ésser

V l í i C A  1 . A  R E P U B L I C A  ! ! !

Ayuntamiento de Madrid




